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:C10NA*N0 IP ANDAR DO
-1ADA PELO N

ÊRIO DA MARINHA A COMISSÃO SECRETA
AZISTA VON HEINBURG PARA ADAPTAR NOSSA FORÇA

o

R<

P n
mct

o ti

goftMo ds* t*att;,to
onal de G^tulío orna
;., meclláp para nai

nento m mfPiaet,
ütsçôôs de Wtwümgtan.
io Medidas is gusira
idaa i>e.os generais do
iigono c o D»r r:a-
to de Estado, a tim do

• arrastar ao confiiio
tijo rlastromento .trepa-

Assim» no dia 11 de Ju-
C.iuüo assinou 'í-

to dfepondo sobre a
/ação dc nossa mari-

le gtierrâ. ¦ Esse de-
i ni "da incorpora* ao

iuvJo Naval a taxa . ••>
niente do aumento de
I ara ki por c.:nto do * -

• de exportação.
A' razão de 22 milhões

2 cruzeiros por 1%, t.jis
rte é q montante da*ar-
:adação, isto significa

anualmente serão
transferidos 660 milhões
de cruzeiros para esse
Fundo.
í ÍÍEP AR AC AO DE

jGÜERKA SOB O CO-
MANDO IANQUE

A que se destina essa
elevada dotação? Em en-
trevista já o disse o mi-
nistro da marinha e o
decreto menciona em par-te. Para terminar o pa-
ganento dos dois cruza-
dores comprados aos Ss-
tados Unidos, para adaui-
rir um porta-aviões e seis
coutra-torpedeiros aos Es-
tados Unidos, para adap-
tar às condições da guerraamericana as nossas bases
navais, para construir o
estaleiro de Jacuecanga,
para, em suma, padronizarnossos forças navais de
acordo com os planos e o
modelo norte-americanos.

E isto significa também
o engajamento das forças
navais brasileiras, sob ocomando americano, na
infame guerra que levam,
a efeito na Coréia e pro-curam estender a todo omundo.

Isso, entretanto, não étudo. No momento* paravergonha nossa e em obe-diência às ordens ditadas
a Getulio-João Neves emWashington, está sendo
procedida, secretamente, areforma da marinha bra-süeira pára a guerra deagressão.
WMLHAÇÃO A'S FOR-

ÇAS ARMADAS
., No 7» andar do edifício
do Ministério da Marinha
jtrabalha febrilmente o
Rear Admirai Ernst Her-
•tt-an Von Heimburg, che-
fe da Missão Naval Ame-

neana,
tfo uout ^mi^ào & pi
fftsom- 9orio m vfafrchni
ranteé Hacl dê Bm llagt,
Dantaa | âSl Mont^rc
Ache. Éúmm atcüraslãr
Imísiliites qtj4 líraèaMiajT;
sob a.-» ^ãm®;*te.tm cii*
ciai ek;; ...gairoü 43t.Uo da
borondo toâo I $*NSâ Ck
imgiiaABftç&Q úm serviço:
de guerra e **dnistrat!
vos da rc&tfnha, 5ías ac
tes da .;._-.' s l-.&eeph-
no tanque *a «tão sende
resKsridág d' aceroo om

TãW. u*. i".*." ¦

>.*-*•¦».-.. mtn

o mooe;>'cm reparti
cias '¦-
èas reformas sao projeta-
dis e ícvadai à pratica
num momento em que
transito no Congresso um
projeto oue duplica o qua-
dro de oficiais d? armas

e de serviços da Marinha, é o povo ?$uem
a exemplo do que jà acon- através de vida mais cara,
teceu com o Exercito. Ec- mais fome e mais impôs-
sss tremendas «despesas (Ccaclui aa pág. li)

Lutar pela liberdade d
Dever de todas as

Presies
nês-soas ?L£.Í.<£ l &%>í

{N: ios

A ordem de prisão pnventi-
va decretada contra Prestes c
seus companheiros, pelo Juiz
da 3.» Vara, ô mais nm resut-
tado flagrante da sujeição da
Gctulio às imposições feitas na
Conferência de Washington.
Com a intensificação dos seus
preparativos guerreiros no con-
iiucntc, os agressores imperia»-
listas exigem que sejam, per.
seguidos e presos todos áque-
les que se opõem à sua obra
aventura e d colonização de
nossa Pátria. A frente dessa
luta está, hoje como ontein^
Lui.i Carlos Prestes, o mais
destacado lider da classe ope.
raria e do povo brasileiro.

A ordem fascista dc prisão
contra Prestes, agora concedi-
da, teve como um dos seita
principais motivos, como apa-
rece no processo do dez volu-
mes e mais de duas mil fc-Wias,
o fato do que no Manifesto de
Janeiro o Cavaleiro da Espe*
rança «chama ãe negocistas
grandes brasileiros como Mor-
van Figueiredo, Correia c Cas*
tro e Adroaldo Mesquita*. Bas-
tarta lembrar que Ccrrekt e
Castro foi posto para f6ru do
Ministério da Fazenda cm vir-
tude da publicaçSo- de sua -ia-
fame carta a Snyder, Secre-
tario do Tesouro dos Estados
unidos, e que ficou provada 

'

documentadamente a partid»
pação de Adroaldo no esconda?
Io administrativo do IRGA, em
que um seu filho ganhava um,
miVião dè cruzeiros para libe.
rar uma partida ãa arroa por.
meio de um telefonema oficial,
— para saber-se se Prestes ti-
nha ou não razão em denun-
dar como negocistas os minis-
tros de Dutra para apontáJoa

ao castigo publico.

Mas sejam ridículos ou não
os pretextos para perseguir os
Comunistas c demais patriotas,
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o.&ie significa dc fato o pro-cesso centra Prestes é que a
reação imperialista legaliza o
terror como meio para realizar
seus planos de agressão, ten-
tanda eliminar, o afastar do
caminho tfrdbs aqueles que se'(spôcm 

aos sem planos crimi-
,10908.. '

Caravanm dc beleguins às
ordens tí<y nazista Hugo Beth.
lem., q supervisionados peTo
FBÍ, são enviadas para o inte-
ríor. Assim ê desencadeado o
terror, visando intimidar as
patriotas e paralisar sua luta
pela paz e contra o jugo i/m-
perialista. Mas a criação desse
clbna, que reflete a passagem
dos circulas imperialistas e da
reação interna à tática do ter„

ror. deve despertar a resisten-
cia enérgica dc todos os pa.
triotas, de Iodes as forças de-
mocrclicas. e partidários da
paz. Eles principiam pelos ch»
munistas, mas perseguem ia-
distinlamenxe todas a& forças
democráticas, servihdo-^e do
desmoralizado- pretexto- do aii-
ti-cumuuismo. A história dc
nossa vida política, cm úife.
rentes fases, reflete essa, reaíi-
dade.

-£» forças: democráticas, en-
tn-íanto, iêst sem meias de lu-
íi"",\a' orgtfflizaçãtí j a vigüau-
chi jscolwGUsnaria permanente
em torno do,s*-lideras que não
pou fiam esforças nem sacrifi-
cios em defesa dos lúftressrs
e a&pimeãcs ponularns. Toda a
vez que as:jn#.*sos se p'õem um
movíviento c fazem sentir sua
vontade, os inimgc>s da pas <*
da liberdade vèmn-sc foi-çados
a retroceder.

.No momento, ê preciso fazer
retroceder os ban didos im pc-
r\allslas e seus agentes nacio-
«ata que conspiram contra a
liberdade e a vida de Prestes.
Luiz Carlos Prestes ê para u
povo brasileiro a encamação
viva dq, vontade indomável de
luta e do espirit*., patriótico.
Defendê-lo, pois, é defender a
liberdade de todos. Por isso a
criação de Comitês de Defesa
da Liberdade de Luiz Carlos
Prestes . é uma ampla tarefa
dos milhões dc brasileiros que o
conhecem o admiram, uma ta-
refa ,ião apenas dos comunis.
tas, mas de todos os homens e
mulheres dignos e amantes da
liberdade e da paz, que sabem
ser possível derrotar os mons-
truosos planos do imperialismo
e da reacào interna de arras-

tar-nos ã guerra.
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Ufti-do Varjrau fom-ou t 1.* àv Maia o t%.mafí-klr«i «tt#-
lo du «wiadiValiísçítii em m«4**.» ltva»(ea-#«: entre os
Iríibiilhiidorrí» a fn*rfiuniar rjuo stHt*íJ«? tom.tr.' .
Tem fttm^mâo de ner a indauaçlo, n"-i *>m?*'r tylte

à cl»*«* o-ifriiria a ei-mprwnii.Vdf" (pe ir: • j *J *<•;***
stíidi«*a{o« para lular confra a mbíria .- a cs-rfaraefo,

Mnr^msn reíviriílcaçSpít i•wjus dindto*. Mun pot-qm* $t> tr*fa. partícula*r.-**,!*-*. r!e
inprc^ar em RÍr*41èsfon qup nm tm arhan ea aÀtm ríw
próprio» frabaütad^ppM, em «Indícatoa t*; • t ? «.tl-nent?
nâo repr^^ntam nem sua voniad»? n<*ai n*®» miâr:fô?%
qtu» m- ««Rcaníram asselfado» pela poMria r >ah u cr.iir^.e
patroaal do .Minlstêrifi da Trahnilio.

Por acaso firrtrotMa Varj-aíí. ao i;*r. r t ,«*.*'«MlntfcaUMçlo t»w nátáti», laodífiear «*.•.• •:;»à"-
Miiairatoi.?

I*i*to eanttét4a-i on tuim tk-mry.t-.r-y - \ |"T-***"í-r«a ds»- coalmuar -¦¦¦'¦,-¦• ¦•:'.
cbní patrtntal, Vr; -?¦% hi9*at-5n o ia*><¦ «ia, impftMf- alé [«rfa f .;¦¦ :\\';--. ar,** -. •» ¦
1 •"' ílíiclkaia ?.***:I'ir**.****-" aft» .' ; , .-•., 
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Não param aí as tí
palítica aiodííal ào em " •*;¦
Pí*tra aaO "raçiloii, etn ior2
ias íanl-th . rartralâadcra;; e
qtie acalp dc suceder Eas'*-«
e dos {•'•*'.<«!.-• dt? B?k*i*"a d

Eníía, porque Varg,
em massas, im aríesíao rc-ntiw qmed-1'i.B ffcsciífas qne afastirani
sindíratosf

*orqu* reconhece, -ono nin-uém hqj« pode d-reconheci: que a classe ope, ária. uniia e ore**--tuna força irresistível. Apesar da* vírfêntías e d-gos,- dos atuais írovernanfes esta fôr, a põe-se enmente, esta lutando, e na luta com --a . avan-r L,Utío rie sua or-raiUzaoão e unidade. Cresce no -' . on»racia a ind!srnar?r» í»*»«i« a.. .- '« uhu^iuut&o ni. .ae da earestia cada vez ri-i- />!/.

patroul. Atjn-re novo áupre o au,^ime,:tn frre?isía'>«ante da classe oper-íj-ia..^ .ge i;iov«-«1Pn!a. Vargas
líí 

**™^^'J»m* ds fbwe e di mi«-:'rÍ>,-V. nU
c?r«* -f í 2" - na tíolkka ds H^Para^o para a «incrra c
Uri¦e.^fiSl* ^>S V""^* !"': neg* P^ítwa «'- vie rPa-,ii. a . i«, e. {i-n-io doe ' .'Lf.íi.^iA.: .
,.*. ,. 

il.,*'u nos uttfiindiaiits e dos grandes Pánitâ-iisías. % cwrBô o faa? Teuíaiííit? -«-•¦; -rasr** descarada aia-•j'^ •wa-.KÓjrieas, Wwo' e^ta dt se Srócíamar iácapK
^«jT 

"•,,"5íar.«díW; «¦íuBarÕes^ «speculadnres*,; oue '•• todo
ISJ^ ' V0T.C,Ú*™ íraKalhrdorer, não 

'esteta 
ándica-nm^s pnra «^oíd-To-, f>ías.,^0 mesmo tempo, procura

àthí,??*í 
'a",0-.líií° 

f- iusUtfceríc como entidades ma-f^MP°r ^7wais fl»s t»>»võe e tóo^ubdores.•« >* miccssai-so caracterizar objetívae . • o sentidoda manobra dema-róirica de Vai»:as ao apelar para a sin-•J*ca'izaçat. em massa é. por outro lado necessário mos-trar a todos os trabalhadores a necessidade de ir para ossmd.cato-,. a fim de reconquistá-Ioí e torná-los o qoe de-vem ser realmente: instrumentos de unidade e de luta dacasse operaria pelas suas reivindicac.Tès e contra a ex-ploracar patronal.
Neste sentido, os comunistas e Iodos os militantes

operários acolhem com entusiasmo o recente Manifesto
da C.T.b., conclamando os trabalhadores aos sindicatos
para «neles levantar bem alto a bandeira da luta pelasreivindicações sentidas da classe operarie e pela liberda-de sindical». Esta palavra de ordem da querida centralsindica- dos trabalhadores brasileiror deve ser acolhidacom entusiasmo e com o mesmo èntusiásnu levada à piá-lica, porque e precis< ficar bem claro: se foi possível,mirante todos estes longos anos. o assalto do Estado No-
vo e da ditadura de Dutra aos «indicatos * mantê-los sob,
a Qoininação da polícia, e de traidores da classe operáriaisto se deve, fundamente Imente, à falta de unidade e or-
sanuaçãn dos tiabalhadores e ao seu afastamento dossindicatos

Os trabalhadores só podara-* derrotar os peitos, ex-
pulsá-los das direções sindicais, "tmpo. sua vontade nos
sindicatos, se estiverem dentro deles Of trabalhadores
só poderae impedi? o assalto policial aos sindicatos que
vão reconquistando, só poderão garantir a posse das di-
retorias que elegerem livremente, s„\ atuando dentro dos
sindicato.1* estiverem também unidos e organizados nas
empresas, nos locaia de trabalho, nos diversos setores
profissionais.

(Conclui na- pás. 2.)
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•0L1TJCA MUNDIAL

•*> iHIXa POPULAR
A rei» u ... ..„....,,. tui vmClutda em ensaia..*-,, u...a u...r„M» ittneia pruvinuaii ua *,,,•

»a a terra iui uit.tr.iHi.uu,
t.... i eajii|*.i.v* sem terra* re
eetieu, pina m e «ua t,ui,,i«<»,
terra, itutruntentot ..„.......i ,
•emente.» u entu>uuittto puie-M»n ntodida uo Uovarno Popu.
tor aa filma t.n imenso «ntiv
vs camponesa*
-a- KRANÇA

O Piiitniu Comunista Fran
•é.*» pottieina Intensftmsntn ou
cruti|iantiii eleitoral, promover,»eu comícios ent tod.i* nn ctdn-
des,

Ut, ul..»*r.l* U- !. (|UtS t,
ÚCuu.,.......^.,i.íi u o UiUCO « :t
..ii...- t}M'«| ......;. u , „.• c u

|>»u*l«» „,.»..«,!, C^»t*****1-' *i**** Ou
auiei,ci»..k>a *»'ju,.i exyUi«os ua.
• »—•.¦ »,.., ||UQ »«,» l»U,wj.Jtt,tu,| in,
»-i..... . j^uc* Mdcws, tuiaiL
oo !»«..«-, i..»..u, auwruu ¦• 1. »..,<
OS OC.w-.UJ JilKtViU.) ... UU*U.
«aa civ»ií,»kj 4JC o povo traa»
»v-.- aceitou su»! poútica dc g«ior*
ra, u .e»«ky uc Jt»»M pouelu.
muilo uci.i resultar num vera.,
oe guerra atômica, a qual ui-
lraj,.iu»íi«ira cm nerror a Cuuo
Uuamu aiuea conhecemos»,

+ à*«TADOfi ÜNIDCNB

Ein sua marcha accieriàU..
paia ücseacaoear a guerra, o
Congresso dos hstados Unidos
aprovou a .«21 que institui o
aervi(,o militar obrigatório pari
Iodos os jovens a partir de
deaoito auos e meio,

+ BKLGICA

A A.-»í>ociaçâo Internacional
de Junsias Democráticos t»jr-
n.,u publico um protesto con-
tra o aboaásinaLo ao negro
Willie McGec pelos .aci^ta*»
americanos Ú protesto acen-
tua que -«o racismo conduziu ie»
governantes que deie fizeram
o fun-lamento Oa sua poi.tica
aos piores crimes contra a nu-
manidauo. ,

jr DINAMARCA

Três jovens dinamarqueses <ii
amarra, am com correntes aos
domicilies de ama estrada Jv
ferro, a lim de impedir a pas.
sagem de dua composições
co.11 material de guerra 01V-
americano üs jovens foram
desaman ndos e presos .jela »y._>-
lie.a. a qual foi forçada p liber-
ta-los tnais tarde, diante dos
protestos indignados de gran-
de massa popular.

Sn 1,11. .eum. »n 11 •m^mm.mmmmmmmmw-mnrMíimmmmmmsi-J.-. ' •***• mseaaum ^***| ^Duas Políticas em Relação ao Japão vv%
A áll .......... ..a ... .... »_«¦.. *. i..j. ***A ttt ,<»*•«»•*•%*»* ».*.**,.»»,,„ »1j,

ífeiâ-iá^ 1 i.,a«.» t^u* u ».,?.,,.*,
Utl <*ÔÍi»<*1Uil fltíü.e l.,a,,.v',.»U ..mi
uniam m \ms em *t,.»».u.tá
COIll O 1... .., Uk*l »«** QlijM.
w, o conb$M?»Uo iui.umu. i»„ o»t
guorni j«»mi ¥"m*m uut.vr», uu
iiwiii am ume» « mi i^pima
mento di tv*.u,uo tie Wtuuui»
litun, «c encontra em 1 ».i...«.,.
¦mu»» mantém conter», mm*, eom
o Mutunrg du Eximior, h. .
'"¦¦¦: Morriam.,

s\tm «mm ve», o imperialia.
mo i."i !••..•.. 1 ir„ii<< viola
gruj-sciraniento oa tratados in*
ternucionais aatinatioa peto go.vemo dos ratados Unidos uu»
rante a guerra para im|-or aua
política exparutiomsta « guer*reira

»No et.tamo, o Japão nao po*Oe tugir a» decisões toma.bui
no Acordo de PoUdam, de 11*45
*obre oa palsea agreaaorea t
retponsávaij pelo dearneadea*
mento #da segunda guerramundial.

O Jaj-Ao miltiMi-ista dirigiu,
néate rn«io aécuio, uma aírie
dc ÉgrrftMOoa monstruosas ¦ re.
voJtantea em tôtla n Asiu e
nua prOpnas frunte.rrus do
mundo ocidental. Depois da
guerra ruuto-japonesa de 1904,¦m militaristas japoneses «*•
juntaram aoa imperialistas dr»*.
Estados Uni«k>M, Inglaterra,
Krança e outro.-, paiata parainvadirem a Jovem Patna lo
Socialismo, em 191'. Poste-
normente, a regtào soviética
dc V'ladivostOi*k foi assaltada
pelos militaristaa nipOnicos, hA
pouco miüs dc 10 anoi. üuran.

IV Im *M 0 JrtlM*. d«»|H-it»»»l«
ia i*».h (,,i..i cunriuiAinr a (*tn.
4,4, i„.«- ,..»io a neta rvgiao
etuaaaa w j»ii»ndci,uiia t ea."1'mvuanno outraa tiK«>vr»».n.t«»
vwnai oa Chtna eonunc.
»-•*.»» <ic i»ioiii?.it a illia 1»,
mi»»a (I": n .n 0 a Curvia
ivm tuii, o JapAo agrediu, ¦¦»
Kitüd.»» fnj.i.-, r levou nua »u
ria ex/aruiioiiiiita e .(«.muindo»
ra a Rinnanin, MalAla, Indo*
neaia, Kiliptnaa e a própria lo*
din

Poupados, nlê agora, A *u*ta
e merecida punição como cri*
nunosoa de guerra, seoinidoa
sob a asa pfbtetora do impe*
naiwmo ianque, oe miliune*
ias tapou»-,r estão sendo no-
vãmente rearmados e reanimn,
dos para novas aventuraa guer*
reira* contra os povos da Asm
A tentativa do governo Tnt*
inan de firmar um tratado Je
pas em separado com o Japão o
u mais desnudorada manobro d*
guerra do Impcnalinmo ianque
no ICstremo Oriente, desde a
ngre-oiao A Coréia e a ocupação
da Ilha Formosa pela 7.* es.
quadra norte-americana

Justamente por íaao e que to*
doa os povo. acolheram com
imenua satisfação a nota enér*
gico em que e governo da
União Soviética tleamascarou,
a 10 do corrente, aa conversa*
çoes para um tratado de pazem separado com o Japão, do
qual ac excluem os dcmiis pnLses que lutaram contra o mili*
tarisnto japonês, até mesmo a
China, vitima dos agressores
nipônicos.

«*# -».'.i»k |Mfe*tf»tM u» uit
1 .«.«44i-.fi»*. o»«*t fciuuu* «ümotai
e tMftaiue i.arw -*io,an»iy aOftfiuiavuu oa Potauam» pn,.»...».... «£oia,«».ti u»»i ti«t»»»«M ue
•pas* que peiiiimiia a mm*-'••-"« ue Ittopai ». • utuiit-rt
1 . . . IU» Jttj .... „,... «.«Mtflt-
te, t»ti!»a a u^^iMium-.ao da*
n..ie¦>»..,rj, norte.anuiícanoa
Au ...»..,.. .»...,-.., o »», ..¦• po»«»• •<«< •»-.i ...ai ,.» ate ..,-. wn
tes, pou» imki astaiia ue ator»•no i .uu ea objeavoa uoa rva*< «>ii.n u>« japu,!»•«»«» g ,*,., mi.
1 »• ii¦*.»•• iu. i«un»u«*, qur teriam
00 Japão um *uuuio para sua
l",|»«" »-»|K'âJiB,...„*i.l m guer*reira contra oe povoa ua Aiua.

eaemptu atua* da Corem naodeixa duvida quanto a íaao: do
território japonva oa atadosniiio» fueram aeu «principal
trampolun para invonit a Co.
reia e arrasar cidades, vilas,
aldeias, industrias e pnmta*;ôescorenaa, niaaaacrando a popu*laçao avíi do pequeno pais
que nao conseguem dominai-.

O que oa povos exigem —> orestabelecimento do Japão
como um paia pacifico •— esta
consubstanciado na nota do
governo da UH8B, isto e, queo tratado de Paa com o Japão
deve ter a paniopaç4o da to-
dos oa pautes que lutaram con.
tra o JapAo militarista; quedeve ser elaborado na base dos
acordos internacionais firma-
dos durante a guerra, reunin-
do-ae para Isso todos os paises
interessados: Estados Unidos,

Mglatei-a, wumu ***%>«.im ue-
puulitü i*opulrti da Cíuna, In»
dia, Kranva l'a*|ui»iao. uinmi.
ma, Austraba, Canada, Nova
getilMtH, Holanda, Itepdblica
da «lungOlia e Itepublica t'o»
pular Uemocrâtiea da Coréia,
mjoi nu -a de-ramaram nej
sangue par« t-milftd oa nu-
perialíutaa /iponeaea tr»greaea.
rth

No momento mesmo *m que
se discute o importante proble*
ma do tratado de utr c-win o
JapAo. diante do -piei a Umao
Soviética demonstra inata uma
vrs seu amor a causa da pai a
rontrtbúi decisivamentte para
o ffltabelectmsnto de uma paademocrática na própria Kuro
pa. no seio do Oongreaao doa
Fjdadoi Unidos e ouvida a voa
insuepeita do reaclonAtio gene*
ral Wedemeyer, antigo co*
mandante daa força* norte*
americanas no Pacifico para
testemunhar que o governo Ja-
ponês procurou por todos oa
meios concluir uma paa em ae-
parado com a UnlAo Soviética
mas o governo soviético repe*
Uu semelnante proposta, que
traia os interesses dos povos
envolvidos na segunda guerra
mundial Al está um exemplo
notAvel da lealdade, da firme
política de principiou e da rea.
peito aoa compromlaao» aarra-
midos pela UnlAo Soviética ao
campo internacional, a m
contraate com a política Mpé-
crita dos imperialifltaa norte-
americanos e seus -meios.

* INGLATERRA

PERON —
ASSj\SSINO
DE OPERÁRIOS
E JOVENS

O Partido Comunista da Arf*r-n-
Mu*, acaba de anunciar o asaonül-**io do operário metalúrgico íran-
•-tacO Blanco por um bando t««r-
r.Tiata amado, que assaltou unia*>6de do Partido em plena Buen jB
Aires

Nâo e o primeiro crime dento
espí-cio sob a ditadura odioaa d»
Paron, quan»io dormiam, e oe d-j-
Arjfontinn movimentos de lovcns
em favor de realização do 0» n-¦'f-mo Continental de Defesa dn
Pa.-»., qne niai.»» tarde «e realizou
na Capital do México, ioit mer-
br.».», dó PartiJo Comunista íoroir
mortos friamente pel8 polleii at
Per^ri. quando dormiar, e «s »u-
tores do hedionda crime iarn;.fs
foram descobertos. Depois, foi is-

'—tfllnudo o combatente iu-.**ui"ge Calvo.
-. onda terrorista volta a úomi-

nar o pala vizinho. Neste m.>m<n-
to, universitários argentinos eiúo
em greve reclamando do gover.io
e restituiçfto à liberdade do estu-
dtUite Mario Bravo, que foi*,«jp*
tado pvJos gendarmes pcronid.tiaa 17 de maio último e se presumotenha sido assassinado.

Devido ao protesto da >uvoi tu-
de contra a prisão de Brnvj, nu*merotos estudantes tím «ld«> tn-curcerados.

Lavra, assim, cm todo o pela,uma vaga de criinca cuja .uitorl»
cnbe indiscutivelmente ao governoditatorial dc Perôn, empenhidi cn
esmagai a» lutiui patrlóMc-is da
classe operária e da luvennule ar-
gditina contra a entrega le w»u
pnls ao imperialismo nort-j-«UTic-
ricano contra a politica de rjuer-ra e fome de Perón

Urge que manifestemos aost»o
protesto veemente contra o assas-Bintt brutal de Francisco Biancoe o ra»«tr. do estudante Bravo, oi-
gindo a punicfln dos responsáveis
por tâo nefandos crimes.

TITO GARANTE
O EMPRÉSTIMO

Um telegrama da agência Franca
Prcaa anuncia e prisão, em Bel-
grado, do vice-minlatro das Fl*
nancas do governo fascista de
Tlto, Joja Srczentlc. acusado oft*
clalmcntc de exercer atlvi»l»i.1e8 «fa-
voráveis ' eo Comlnform», Isto *,
ao Burcau de Informação doa Par*
tidos Comunista* e Operários da
Europa.

Este fato mostra como se acen-
tui. o terror sangrento da cama*
rllha governamental iugoslava, ne
medida em que os Imperialistas
norte-americanos exigem aos go-vcnn.s reacionários que lhes cs-
tio sujeitos o ertcrmlnlo de -rjai-
quer oposlçflo t guerra e & doml-naeío de Wall Street

Ser «adepto do Cominform» em
qualquer pais capitalista, ê serdefensor da paz e da soberania dcaua pátria Sobretudo num paiscomo a Iugoslávia, cujo povo ro-nheceu um dis o contacto «auda-

vc. com a grande Unllo 8ovtSt-ce
e as Democracias Populares. 4
reu do pior crime advogar ooae
relações com o mundo bocuu.ou..
Tlto e seu bando devem vasania*
rem total eoa banqueiro* norte-
americanos Deles dependem paramanter o sangrento regime icrro*
ri st a que levou o povo tugo*>iivo
a ums situação de descalabro coro*
picto, de fome e ndeérie a nele
negra.

E' preciso notar que a prtsSo
desse «adepto do Comlnfonr» ae
dá precisamente quando a dita*
dura de Tlto pleiteia novo em-
pr.«3tlmo de 90 milhões de libras
Junto á Inglaterra, Estados Uni-
dos crYanca.

O Judas Tlto, perseguindo es
patriotas iugoslavos, cauciona em
sangui o empréstimo, que por
sua vez ee destina a apertar a
mordaça dos trabalhadores lugos-
Iavos.

+ -ESTADOS UNIDO»
Ue toldadoa llarold »vW,é ÉRay Miiler, ito cidade d» «L!U-ton, nos Kiitadoa Uiuou»^:rançaram dom dcd..» cadn u»com uma emingarua de cat?Us toldados praticaram «1!:ato apavorado* com s ideui^!aertni mubilizndoi para . gJ,-a na Coreis, tendo tierlfrada

postenormente: - «Alem 2mais eatamoa fartos da wumilitar». ™*

if URUCIIA1

Noticia o Jornal eVentodf
que mala de 60 mil cidadli-e
umgualng Já a*"dnsrsm o aaa»Io por um Paetê de Pas. ^^

ir OUATKMALA
O presidente da Guateri-eJe,

coronel Arhens. asainou o Ana*
lo por um Pacto *e Pas Na-
ma referencia cireta a esse te,to. o Jornal lin^ue eNe YorH
Times», um dos norts*vowe
dot ne-*od*dss de Wall 8treet,
declarou oue «a influencln ca*
munista aumentou ns Cnatai
mala». de-**M*. daa eleiçOea,
*e> ARGENTINA

Os estudante*. arf;entlnee ea,
tio em f-reV*» de protesto coa*
tra a ocuoaclo policial ds **a»
cuidado de Ciências Fls*-')-. a
Naturais Os «rreviatas exlgeia
tamWm a liticrtacAo de 2 ea*
tudantes que foram eeweetra-
dos pela polida.

— Dora Zapirain, esposa «to
herói da resistência espanhola,
Sebastião Zapirain,, que st
encontra reso noi cárceres de
Franco, e Elza Fernandes," |c«
vem ar/çentina, nora do herói-
eo chefe das guerrilhas gale.
gas Antônio Reoane, Assassina*
do pelo carrasco do povo ea*
panhol. foram seqüestradas pe*
Ia policia de Perón. Ambas sao
membros do Movimento Espa-
nhol dos Partidários da Paz na
Argentina e da União das Mu*
lheres Espanholas

Alais cie oitenta navios esrãí
pa.a,;auü3 no porto de l_.on-
dre., err vi tude da greve dos
estivadores e dos tuncionánc-
tíaô doces A greve e um pre-
teato contra a admissão de no.
vos trabalhadores. O número
dc grevistas eleva-se, no total
a 10 000

*£ PORTUGAL

Rui Luiz domes, candidato
da oposição à presidência du
Republica nas próximas elo;-
ções a serem realizadas en'
Portugal, declarou â imprensa
que defendera na politica ex-
terna, caso eleito, a neccsíúda-
de inadiável de completa inde-
pendência nacional de Portugal
O pais precisa de «menos ca-
nhóèS»,' afirmou Manifestou-
Be ainda pela condenação dç •
**-3 da-s armas ^Amica.s, con..
***- <v**".CJlK«./- / ypag inda de
•guerra e pcy; C j parto de par
entre as 2in(-o grandes poten
cias Refcrindo-e ao ParticU *
Comunista, .acentuou que seu
governo respeitaria - "'vre fim
cimamento de to<í parti-
doa.

< tJnnclusao dn i - váoj
Assim, o pape! de todos ta

militantes operários rode tra-
balhar incan.sa"c!mpn:e pela
sinrlirrlização mf.cica dos tra-
balhadores, de. nos sinícdatos,
forçar com a massa a rerliza-
cão dc assembléias soberanas e
nelas levantando, de forma uni-
1ária. as reivin'!ica-õcs e as
lutas da classp operária. Mas,
no mesmo tempo, spu papel é,
igualmente, o de dar nm r-pôio
de I ase às lutas sindicais, à

Cs Sindicatos pertencem a Classe...
organização e unidade da cias-
se operária. Este apoio de ba-
se s pode ser 'nnsegitido no
trabalho dirio para a orgniza-
ção sindra' nas 'mpresr»». nrra-
vês do levantamento das rei-
vindicçôes e das (íitns dot- tra-
ba^-^drrefc da empresa.

Os comunistas que são a

vanguarda da classe operária e
cuja tarefa de honra é. justa-
mente, a de unir t organizar*!

classe operária para as lutss
econômicas, políticas e id?oló-
gicas tornar-se-ào por isso os

baiaitiadorcs intatigaveis pela
vitária desta palavra de ordem
da C. T. II.: «Aos sindicatos
para a luta pelas reivindica*
Ções. pela liberdade sindical,
pela unidade operária, em de*
fes*. d -Paz!»

f
A

a bm pino r**> rm PAZ
i .""•""¦"¦i

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WAIDYR DIARTE

Matriz: Av. P.io Branco. 237 — 17.' andai — Sala 1712

SFCTfM.AiS

«AO PAULO — fina dou iCstudantei, 84 — sala Í9; PORTO
Al.KGUK Pu» Kiachüelo, SS! Kaíxoà -UKCIFK u\m
úu Pnljjm. Ü9.-1 -Sai» tOl k Suei. SAI \AI)Ot( Kuo Pnr|re
Ae »!«t''»ihn línmes, iv anrini - «--nii»' i rdUTAI.ICZA -

Rua Barão do Rir Krnnrn I2ts rf i; JO.\U i'K!SSOA - Kua
Rua Silva Jardim — ü8il

Anual (>$ 3P.O0"Semestral • 
15.00

Trimestral ,. » S.00
Numero Avulso > 0.50
Número Atrasado » 1,00

ESTE SEMANÁRIO É REÍMPRESRO EM S. PATtÍo.
RECIFE PORTO ÀLEnRE. FORTALEZA E JOÃO

PESSOA
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CAMPANHA DO, APELO por um Pacto
de Paz entre as 5 po-ôncias é umà cam-
panha ampla. Seu objetivo é muito vas.

to e permite por isso mobilizar pessoas detodas as tendências e oniniões.
Depois da campanha do Apelo de Esto-colmo e de outras vitórias do movimento da

paz. a forca desse movimento é tão rrrar.de,no mundo infiro, que lhe faculta nSo sò-'mente formular exigências de redução dosarmamentos e paralização das agressões,etc. mas *"ambóm formular a exigência deuma paz durável e sólida.
- A amplitude do movimento da paz estávisível nas assinaturas que cada dia sãocolocadas embaixo do' ApêlpJ exprimindo

concordância com os seus rpfmos. Parlameh*
tares, professores, trabalhadores; ermorof-a-
dos. estudantes, intelectuais das mais d2fe*rentes tendências se unem em torno dos ob*
jrtivos do Apôlo. A amplitude do movimento
desmascara, desse modo, através da provados fatos que são as adesões a ele ciadas, as
provocações contidas nas circula res da po-lícia, aue se sucedem diariamente com a
nota de urgente às repartições, autarquias,
indústrias, casas comerciais, escolas, no inu-
til esiorço, de barrar a marcha dessa cara*
panha.°or isso mesmo, dada a sua amplitude
e o vasto campo de trabalho que o Aoêlo
abre a todos os partidários da paz, a tarefa
do momento ain--!a é a de divulgar o Apelo.
Passados mais* de três meses do lançamento

pelo Conselho Mundial da Paz. na reunlSd
de Eerlim. cm fins de fevereiro, do Apelo
por um Pacto de Paz. a campanha ainda
cst.. atrasada no Brásfi. E' preciso entfo,
como medida neco^-ma. promover a dlfu»
s3o do Apelo no mais alto grau. Seu texto
devr ser levado a todos os lares, escritórios,
fábricas, oficinas a todos os locais possíveis,ao .nesmo tempo ene se usa o método da
difusão oral. isto é das palestras sobre o
Apelo para grupos de .pessoas, por mais re*
du-ddoò que selam Só uma grande campanhade esclarecimento que dê a todo o nosso
povo a compreen^" da gravidade ,da si*
tuação nacional e internacional, apresen*
tandn ao mesmo tempo a importância da
campanha do Apelo como uma dscorrênr-ia
dessa situação, poderá dar o indispensável
impulso à grande campanha.

Êxitos têm sido registados em diferen*
tes Estados, à frente dos quais estão São
Paulo. Bahia e Estado do Rio. Eles se devem
à organização e ao escrito de iniciativa,
à elaboração de planos para superar as di-
ficuldades surgidas. Mas para dar o impulso
necessário à grande campanha de nossos
dias. entretanto, o fundamental é realizar a
impressão do Apelo em grandes quantidades.Imprimir o Apelo aos milhares, às dezenas
e às centenas de milhares. Imprimir e ta*
zó-lo circular Someme por meio de uma
intensa propaganda, pela saturação de todos
com o A/)êlo é que a campanha por um
Pacto de Paz conquistará o impulso vitorio»



few>e4H&\Msa
NOVO ORGÁO DEMAGÓGICO

G 
i(il t|rti |2U milho**-* de rriiirii.ii du Hanca do llratdl para'„•! 

atual pupil» Hanu-rl Waiuer cumprar a BUprSH tfráfí*
,.,,• i.i * prlu STi llurario d« Carvalho com um rmprf-stiraa

fcH- •»» Btséo Moreira Haltrt,
teteieci •.•••• f,M1,u *•» fo-'»***) '••**«- **-« muito hrm para •

il,-.(•«•••- • *-**--•*• Mettlfi Salim já ha%ia lançado a carta na«
2 ,,',. iijnru do llrar.il K aconltc» mai» «t-ir o pr« «idrntc do

fj"('fll Morrira HaMca «• tiojr também diretor de rarlrira do Itan*
,,„ Hrai.il. fli* forma qur ludo ficou cm familia. Wainer re*

tth<M 'I- '"•1U ¦¦ ¦•i*"-* * cmpreiia doada prio ieà magnânimo
Fxnli-tiuf. MU* P»«* *•»»••*- SSfflfei a ele prentado» duranlr a
trcrtip»-'*-** rleilural.

O diabo é u»ir nio pana rm cato-v-aa de «ado daa aua* fa-
iritiln* P*fS fom e dinheiro da nação. K* o po*o. nho «.«• conlri-
IgisftSi qua custeiam a ohra dt» amacian «ni.i «• «ubornn que Ce-
tallo r J.iii< i *«'ni ía/riido. Suntt.it»*>•• aa eompra« de jornal*.
-„, itaiM enganar m* wi»"".. «IMlima Hora», de Wnincr. •• um
nu.» rio na cadeia «l««le* orj-íw»-. que falaitdu uma linsunitem
i„i*i ii..i •- fluchido defender o povo «i que fHiem de verdade é
d. 1.1 ')•' os ••«•ri"""*' enni-.un d» im npo vora. qm tem K frente
K«. "i" Jiiffet. te*.la de ferro do monopólio imperi.ilii.ia United
>!.*¦'.*• Sleel. homem que aurge no go.r-mo Vnrn.ii como um *!••*.
nai*. crwlenciadoa porta-vosss doa crimitinuoN inter****!-* anti-
n...-' .1 -ii- ianque* em no-i* Pátria.

K r -i::nifir.ii.vo1 no programa do novu órgão de imprensa,
«•ar ii primeiraa linhas por ele publicada* aejara a* *ua* pri*
pi.ii.i- menlira* tmpreaaaa. Dis Wainer que estava escrevendo
mu artigo quando recebeu a carta de (.ctulio que publica na I.*
p.ii-iiM. Mentira. Samuel pedia a carta e a carta «Atava aendo
anunciada há dia*, naa rodas «Je imprenia, eomo uma da* prin*
ripai», matéria* do jornal.

K que dif o velho tirano neaaa carta? Outra* Unia» falai*
datlr-.: *( orno homem público —* escreve tívtutin — aempre kua*
«uri o contacto rum r*v«a imprensa imparcial e construtiva e •
rnrnnir«*i tia critica *erenà e honeMa a culaburaçãn dexinteres*
•ad* e amiira. que esclarece, revela, corrige, completa e sugere
«il-ifi. - «¦ diretivas».

Waifu-r conhece na própria pele o respeito de Getúlio pela
liberdade d«> imprenaa. K a* pernegiiiçõea a uDirelrite*», dirigida
por Samuel no tempo do Estado Novo? E as proibiçõea de pu*
klicar e*ta e aquela matéria, feita* por Fitinto Mui ler, chefe de
•olicia, ou por Coelho doa Rei*, na qualidade de oficiai de gabi-
nele do ministro da guerra e depoia de diretor do IMI*, ou por
Lourival Fonte*, diretor do DII*. que hoje vai a redaeão aguar*
dar a -..«ida do jornal de Wainer? Quem era o mandante e res-
n«n..N.ui'l senão Getúlio?

Wainer esquece deliberadameutt- des-.es fatoK porque uma
roisa era «Diretrizes», que procurava combater o fascismo e porUso era peraeguida e outra é o seu jornal de agora, mantido
polo Manco do Brasil a serviço da demagogia getulista. tentando
aiir.YMiitar-se como esquerdista ou imparcial para assegurar
umrnasè de massa à marcha do país para o fascismo e a guerra.•orno exigem os dominadores norte-americanos e Getúlio obedece.

CONGRESSO DE BELEGÜINS

Guerras Justas e
Guerras Inj ustas

Uma delegação Uo Uraa
praduados foi mandada pelo
foverno a um Congresso quo
istá se rou li'/.ando em Lisboa.
lob a regência do F.B.I.

intorma o «O Globo», or-
jao da policia, que a princL
pai finalidade do mesmo é
examinar a situação do co-
munismo no mundo e estabe-
lecer normas de combate
unitormc a ideologia e à luta
do proletariado. Essa ação —
diz com o maior cinismo o
•pasquim lascista. clerlcal —'devera ser desenvolvida pela
policia, levando em conta so.
bretudo a eventualidade do
uma guerra.

Getúlio mantém no govêr-
no a longa tradição cujas
normas aperfeiçou a partir(lo 1935, sob a direção do Iru
telligcnce Service e da Gesta-
p:> Em ve? da Gestapo, hoja
Instrui r controla a sua poli-

Cia o f.tí.L lim vez de Him
mier, Edgard Hoover. Mas t
govòrno de Vargas continua
sempre trocando experiência:,
de repressão e recebendo oi
dens do que ha de mais po
dre e reacionário no mundo
E envia seus torturadores ac
antro tascista de Salazar.
gastando o dinheiro do povo,
para aprender lições de pro.
vocação, espionagem, subor-
no e novos métodos de selva-
geria sevicia contra o pro.
prio povo. tósses torturado-
res, capitaneados pelo sordi-
do Piccorelli, apresentarão 16
teses no conciave da escorit
policial rascista. Farão rela
tonos de assassinatos e es-
pancamentos, tudo muito at
sabor dos cândidos ianques
que patrocinaram a reunião
de Lisboa. E' mais uma con.
fissão cie que o regime de
Getúlio nâo passa de um Es
tado de policia.

UM FANTASMA
A Agencia Nacional distribuiu fotografias de Getúlio ao lado

£o novo representante da podre e csfacelada camarilha de Chiang
aiai Shek.
V O ridículo dessas relações diplomáticas impostas pelos se-
hhores do Departamento de Estado não pode escapar a nenhu-
ma pessoa sensata.

Fala a legenda da fotografia oficial em «representante da
«'hiiia junto ao governo brasileiro». Mas que China? A China se
compõe de 475 milhões de habitantes no continente e de 6 mi-
lhões em Taiwam (Ilha Formosa), onde se refugiou o bandido
Cliiang.jSoh ò controle dogoverno'central popular, presidido por
Mao 7!se Ttiug, está todo o território dó país excetuado Taiwan.

, Que representa então o embaixador'de Chiang, cujos buro-
cratas.l recebem nos cofres ianques? Representa muito menos
do que esses seis milhões, pois: a Ilha vive sob um .terrível regi-
«i? policiai. A população de Formosa só espora o momento do;
avanço popular para iniciar sua luta libertadora. Basta que se
diga que são freqüentes os expurgos nos quadros dirigentes do
que resta a Chiang, e de tal modo que o próprio ministro da De-
fesa foi há pouco tempo fuzilado como implicado numa conspi-
ração.

O que Getúlio recebeu, portanto, no Cáiefe, fazendo-se fo-
tografàr ao seu lado não foi o representante da China. Foi um
fantasma. Um remanescente de uma camarilha de bandidos fu-
gilivos da justiça ''-1 •--*. *v\v-> '-•*••• ''•-••>

0*»my»-•*!**•->-TÊmr^m^v^tçm•~w&*,*mm~ityan'-m.yir"atj*> -iajaj mmm^mym' %^^m<amm •a^»1-".'"

Rio, 16-6-1951 — VOZ OPERARIA — Pág, 3

Uni tios «•••lii..uu- i.f.dii.i..- di pro-
pagam!» |tl*mwi em noiso pais é o quti-i.n.ib'.' im «•-.iup.i..if a |*uerra contra o
Klxo ii.i/i-Lim-imÍi com a atual guerra quo
ot imperiallataa americanoa rtiiinfllVilliíl
contra o povo efwanu o protentlcm etten*
der a todo o mundo. Dal partem ot propa*
gaudisiag de guerra para uma conclusão
cínicat como o Brasil ii.iitu-i.--m naquela
luta ao lado das KMados Unidoü, larnl^m
deveria fazé-lo na atual. «Se ot Estadot
Unidos se emjícnhnrem numa guerra, tero*
mos de acompanhA-los na tuta. como ]â o
fizemos no conflito anterior» — diz num do
teus editoriais «O Jornal-*, do agente norte*
americano Chaieaubrland. E o sr. Jofio Neves,
falando na dupla qualidade de Ministro do
Exterior do govòrno de Vargas e emprega*
do dn Standard Oil, afirmou na Conferén*
cia de Washington que estamos obrigadas
a cotoenrnos «como em 1940» ao larh« dos
Bttádoi Unidos.

Entretanto, por mais que torçam os
fatos, os sequazes do imperialismo ianque
nio podem esconder a falsidade deste ar*
guinem... A guerra contra o Eixo nazi-fas-
cinta era uma guerra patriótica, de defesa
da Independência nacional. Foi eompreen*
den do isto que, o povo brasileiro exigiu nas
tuas,a participação do Brasil nn luta. En-
quanto que a guerra* dus .Estados' Unidos.'
contra, a Coréia, ameaçando estender-se k'
China o à' União Soviética, é uma guerra
Imperialista, de ranina. Compreendendo isto
é que o povo brasileiro, como os povos de
todo o mundo, se manifesta contra esta guer*
ra infame.

O caráter inlusto, imperialista, da guer*
ra que os Estados Unidos movem contra a
Coréia, é demonstrado magistralmente pelo
camarada Stalin, em sua recente entrevista
a «Pravda». Explicando as derrotas dos sol*
dados americanos o ingleses na Coréia fun-
damentalmenle pelo"" caráter injusto o im*
popular da guerra, diz Stalin: <E' dificil
convencer os soldados de que a China, que

• náo ameaça nem a Inglaterra nem os Esta-
dos Unidos, e à qual os Estados Unidos to-
maram Formosa, é .'um agressor, enquanto
que os Estados Unidos, que se apoderaram
de Formosa e levaram suas tronas até as
próprias fronteiras da China, estáo se de*
tendendo. E' dificil convenrer um soldado
de que os Estados Unidos têm o direito de
defender sua segurança em território da Co-
réia e nas fronteiras da China, enquanto que
a China e a Coréia náo têm o direito de de*
fender sua segurança em seu próprio ter-
ritório. ou nas fronteiras de seu .pais. Dai
decorre a impopularidade desta guerra entre
os soldados anelo-americanos... Por ésse
motivo, eles cumprem suas obrigar-ões sem
fé nos fundamentos de sua missão e sem
entusiasmo-'.

Stalin aplica assim à presente situação
internacional, como já o fizera sabiamente
durante a 2.» Guerra Mundial, o principio
marxistaleninista que estabelece a distin-
ção fundamental entre as guerras justas e
as guerras injustas.

— Guerras justas? •— podem estranhar
algumas pessoas, que conhecem os comu-
nistas como os campeõe.1- da luta pela paz— Será possível que a guerra, essa calami*
dade, seja justa em algum caso? Sim. é
possível, e admiti-lo não significa ser favo*
ravel à guerra. Os comunistas são contra
a guerra. Ao lutarem pelo comunismo, pelasupressão das classes sociais, lutai»* pela
supressão de toda guerra, que não é senão
uma conseqüência da divisão da sociedade
era classes. Mas. justamente porque são
comunistas, porque seguem os princípios do
materialismo histórico, não podem encarar
a guerra de maneira geral, abstrata, sem

N£NHUMSÜlDAD00O BRASIL
PARÁ A CORÉIA; r
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MARIO ALVES
relaciona-Ia coiu «.» uu. .»••. i.¦..,.,*..-i..»ft da
tocttHlade A hiNióna no» mosira que a*,
guerraa n&o tao todat lgu.fi». Como conte*
quência dus díferenut caractt-rl!»ti<*at to
dais, políticas e ideológicas a >-.. tdVttsftifcM
em luta, exittem diferenças etsenciais nos
objetivos das guerras. NAo se pode compa.
rar, |>or exemplo, a guerra que a burgUMti
revolucionária tía França travou há 150 anos
contra m forças reacionárias feudait da Eu
ropa, guerra ptognmljta. de defesa da Inde
pendência do pais, pela vitória de prineipin§
democráticot, com a guerra que a burguesia
imperialista da França trava hoje contra o
heróico povo do Vict-Nam. guerra infame,
de opressfio e conquista, pela manutençái*
da escravidão colonial. Naquela guerra, os
exércitos franceses eram apoiados calorosa
mente pelo povo francês e pelos povos de
todo o mundo, até mesmo pelos povos dos'
países em luta com a França; nesta, os sol-,
dados franceses enfrentam nfto só a r<*si*
tência do povo vietnamita como a conde
nação de todos os povos e do prcipeio povo
íram.-ês.

Existem, portanto, guerras justas, que
merecem, o ajpolo dos povos, e guerras Injus*,
tas, contra as quais* òs povos elevem lutar.

. . Quais sáo as guerras justas? Suo a*-.'
guerras que nâò visam a conquista de ter
ritórios alheios mas sim a libertação dos
povos de seus opressores, as guerras de de
fesa dos povos contra agressores que pre
tendam escravizá-los, as guerras que obje-
tivam libertar o povo da escravidão do ca
pitalismo ou emancipar as colônias e os
paises dependentes do jugo dos imperialis-
tas. E as guerras injustas? Sáo as guerras
que têm como aivo a dominação e a etera-
vização de paises e povos estrangeiros.

Esse critério mar.xista-lenlnlsta para
caracterização da guerra, o ánico critério
cientifico porque se apoia na experiência
histórica, possui extraordinária importàn-
cia política. A definição staiinista da guer.a
passada como uma guerra 1usta. patriótica
de libertação dos povos, por parte das Na
ções Unidas, e romo uma guerra Injusta,
imperialista e de rapina, por parte do Eixo
definição constantemente desenvolvida e
repetida em todos os discursos e ordens-do
dia de Stalin. contribuiu poderosamente para
forjar o triunfo sobre o nazi-fascismo. Por
que? Porque foi nesta justa definição da
guerra, pondo a nú a própria essência do
conflito, que se baseou toda a vitoriosa po-
litica de guerra, interna e externa, da União
Soviética e dos povos amantes da liberdade.
Em primeiro lugar, a plena compreensão
do caráter justo, libertador e patriótico da
guerra contra os invasores fascistas forjou
o heroísmo sem par dos combatentes sovié-
ticos, reforçou mais ainda a unidade e ace-
lerou o gigantesco esforço-de-guerra dos
povos da U.R.S.S.; esta compreensão infun-
diu também coragem e abnegação a todos
os exércitos e povos em luta contra o nazi-
fascismo. Além disso, foi a compreensão
clara do objetivo libertador e patriótico da
União Soviética e dos povos da Grã Bretanha
e dos Estados Unidos na guerra, em con-
traste com os desígnios de opressão e escra-
vização do Eixo. que serviu de base, no plano
mundial, à coalizão ios povos contra a Ale-,
manha, e seus satélites e, dentro de cada
país, aos movimentos de união nacionai
contra o fascismo. Finalmente, o caráter de
conquista e opressão da aventura guerreira
nazi-fascista gerava a decomposição na pró-
pria retaguarda do Eixo, pois nem os sol-
dados nem os povos destes países podiam
acreditar na justiça da ttifame causa por
que lutavam e morriam, não possuíam na
guerra nenhum objetivo nobre que justifi-
casse seu sacrifício.

A experiência da 2.' Guerra Mundial nos
mostra, deste modo, a grande '.iiporíância
da atual denuncia de Stalin sobre o cará-
ter. injusto, imperialista, rapace, da guerra
dos Estados.Unidos contra a Coréia, fim qi.e
consiste a . importância desta denuncia?' Ela.---

representa uma poderosa arma :pesta nas
mãos dos povos para a defesa da paz. O
desmascaramento do conteúdo agressivo, da
opressão e conquista da intervenção ameri;-
cana na Coréia fortalece a luta contra òs
agressores, contribui para o seu isolamento
e. consequentemente, para a. derrocada dos
planos guerreiros.

A convicção que possuem do earú+er
imperialista e escravizador da invasão ame-
rieanã é que inspira os povos da Coréia e
da China a lutarem heroicamente em de-
fesa 4e sua terra natal e de suas fronteiras,

(Conclui na r)ág. 11)
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AO POVO

Do fundo du cárcere, en
Recife, onde foi jogado
por ordens do» america»
nos, o capitão Agliberto
de Azevedo dirigiu-se ao
povo brasileiro, concltt»
mando-o a participar ati*
vãmente da luta p*ia oax,
afinando o Apelo per um
Pacto de Paa.

AMEAÇADAS DR
DKSPK-IO

! »*.
Na cidade de Vitoria,

dtiAB mil familia» encon-
tram-8? ameaçadas de dea-
pejo. O prefeito udenista
Santos Neves pretende da-
saiojar essas famílias da
Ilha do Príncipe, onde mo-
ram há dezenas de anos,
pagando inclusive impo: -
tos à Prefeitura. Várias
arbitrariedades policiais,
visando atemorizar os mo*
radores, estão sendo pra-
tiçadas pela polícia, mas
os moradores estão dispôs-
tas a resistir.

SOLIDARIEDADE AO
CENTRO DB

PETRÓLEO
A Assembléia Legislati**

va do Pará aprovou por
unanimidade um requeri-
mento de autoria do depu-
tado Efraim Bentes, soli-
darizando-se cora o Cen-
tro de Beudos e Defesa
do Petróleo e d,? Econo-
mia Nacional pela sua po-
sição conseqüente em de-
fesa do petróleo brasileiro.
Em telegrama enviado ao
general Felicíssimo Cardo-
so, a Assembléia manifes-
ta também a sua repulsa
à manobra dos trustes pe-
troliferos visando fechar e
tornar ilegal aquela enti-
dade.

DIA DO PROTESTO
CONTRA A

CARESTIA
A população da cidade

de São Paulo está sendo
conclamada a participer
de uma gigantesca mani-
festação contra a caresíir.
da vida, no dia 20 do cor
rente. Os protestos serâr
realizados das mais variç
das formas. O povo, nes
se dia, deverá se abster
de fazer compras, de par
ticipar das filas, de paga»
passagens de bondes e
ônibus. Os trabalhadores
deverão trabalhar bem de-
va-rar. diminuindo a sua
produção, etc.

ArlíIVErSÃRIO DA.
AGREÇSÃO \ NAZIS TÁ'
CONTRA A. UNIÃO ££>-
VTETICA E b,\ iàfes.
SÃO IANOUE CONTRA

A CORÉIA

Edição especial da VO?»
OPF*R.-\F*A no p.ro?;jmo
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AS ORGANIZAÇÕES POPULARES
EO APRLO POR VMPACTO DE PA t

Produzem para Truman as
antigas Fábricas âe Hitler
Na Alemanha Ocidental acekra-S-í a produçãc

io guerra. enquanto os rrimlno.os hiilonstas re-
ronsirosm, sob a direção dos americanos a

agressiva "werr.vacLi"

Ápt*sr de teapelavelmente dessas, .irado* os imperialistas
epgU>-amerkanoa e «eu» fantoches .o «govêrnee de Botm conti-
núwn impulsionando, a todo vapor, o rearmaroento da Alemanha
Ocidental que, hoej. já s* corr erteu em praça de «uerra do» aW¦W*. do Pacto do Atlântico. Enquanto r^riin^n violentam™-
te ««ummemo operário, e'd. mocratico'ém sutis toas* de^v
pafiào, libertam erimux.** de gue A! cindam cs maiorais h!"tlenítas aos mm mitlKi)8 ^^ ^^ Q ^^ ^ 

. 
^vanche», oa ocupantes anr;lo-franéo-..mcr,canos e seus titereadq fantoche Konrcd Aéstoner compitam a reconstrução üa™<m>* que forneceu a ffitlér as armas com que ensangucn-tou o mundo, de 1939 a 1045.

Os fatos falam ____..« _ft« ,. __ scw.cc_oí. lacikta quo ss problemas 'iaraiam mais cito do que a cínica -ílemago1r.a dos «to «ubae^dpa o uma maembUimüistas alugados ao Departamento de Estado o _»_.,_, nniáo e0"1 mais r' *&» rio que sa**¦ a,gua3 fatos, que *vaa» a corrida ^^J"^ P~<^ao dc irarc..c na «ganirá-fia
prop;
damos alguns fatos, que revelam i
Aiemanba Ocidr.tal.
PAtíA A INFANTARIA

il ©xJitíne.a de «*s*d<!çêee popttlomt,
cíct:a. Ro:ts5_s do rnsüssitroo^teo. e?c
per si uí yj tredui o .BtafSfKi do psvo o?lo
OoSogSo » difeienU* problemas, oo mw*
pio tvnpc «jue d"raoa«ísa o sou grau de eo*
pirit* crsscrlct-vo.

Qoafcjttoi decsao orçcmtsaç&es co u..3ya
•eu" mcnhros em temo do ura contro da
airoç-o. dc um nbjetivo esnum. Ora dc.uâa
qae loas objetieo ex.ste í natural quo,
oer.do a pc* uni arseio do todos. na|a de
tmc.e umo esse paro um trabalho em trtvor•ia pa _.ewas oirpnir.jflei. Pii que? p*t
que e campanha do pas. como a mais ara*
pia POOBiTOl, liga ,;,. 0 tcj3i ..„ problemas
po^^ares. Porção dct.ndai c* »ms é do*
tendei o v.da. E nluguèm dor.on.tia ._tp,.
rito afuoclstivo. imcrccco poi uai to:*tro
roUqicio. um c!uh-». comissác »*3 m.lliorn*
mento do rua ou bairro ou outra ergíniza*
çao que Rifa peta desejai a morto a uo
r 'parar paia a que.ro. isto é, pata >i on*
tr,.-.a de íous en.es quoridos aos ricaç-ts
qce se beuef.áam cor; os supe»-lucros das
industrie* ce guerra á curta do san_uo da
maioria, isto é humano. 16g.co c claro.

Que lazer em~o? O trabalho á*s par*tiddr.oa tía pzz. cesse caca. O o d? ap_-xi-
mar.ee, doSic. orjacisa^Oos. emponi.or-so
«-Ssfcortaaà^íjte poi catuagulr os objuviva» poi
q^e az.za iulam. liga:.cío sempre aa suas
acues a^$ pxoblztnas do do.c-w do pa». íaío
nuo quer ülzzx cccoa-^j.-.amoato quo tal ira*
bclko só pcc«i sei te.to de dentro dos-as
cr.j«__izaçôo3. lius. Multcts veras o conh.!Cl.
c.->n;G cem mczubroa da dlreíorio ou as-
scclcc-Oí». lacilita quo ss problemas 'Ia paz

ou
dó*

*as ai-amas fübnca quoproauaem, awualmeaie, mate-nai pata a míantaria; cjyti«tche teclaiiu-utie*, em Aitoha
(^rooyçi.0 de cartueiíos,
<ãi:;io útamthi, e-n Souhgen
(pt'çtâ para fuzis,: *Éràatés
una üch:midt>, no sctoi <víxa-
nico.de BcAim tnietramaao-
rauj; (tilwntdt Ntglcs Au,, emtteuwicà ^material de' engo-nhana/; <Pigue una Liar.
qtuudt», em Hamain (bous
para soldados., Nuermaim,
er.i Mihdcn (uraicr^iccj^jC^.
chumer Stahlivcrlce» cm Bo-
cim (capacete.: tPreh», emKaiseilautern (parafusos, para
granadas;.

PARA A ARTILHARIA
As fabricas seguintes eòtão

traoainnndo para a artühana;
fUpcrumet Vercin *ur Gia>
stahttriürikation» e <Karoli-
nenliutte* em Bochum (ca-rihóes.; tKeumeyer». em Nu-
remeerg (tornos especiais paraa laDncaçàc de obuses»;
«K;igeliager]abrilcr>, em Stut-
tg»rt (alvadc para cartuchos
e obuses de vários calibres).

EQUIPAMENTOS
BLINDADOS

.. Trabalham para os blinda.
dos as seguintes fábneas:
<P"hcwarzhopf», no setor fran.
cês de Berlim, «7._je« und Sia.-
Ifirma Krauss*>, em Dusse.dorff
<Faun Werkei*, em Nuremberg,
*Ruatmigsieerke Ellwangen-»,
cm Hcn.be T-Harz» e zBoth>t
no setor britânico de Berlim,
,(.arrarta. para tarjques»; '«WaJ-
falabrik» em ÁTach, «Rnr-
hnv.rrlicmwerke Êlínde», Hârii.
ibütgio iplneas de bündaoem
«Lh.to-.r.ibau Wglj vnd S^i. e.,
em Langen.berg (motores.para
tanques); ¦¦¦Peine Wcrhei, era
Finl.enwaerder, '«.Blohin und
Vos.», em Hamburgo. «Can-
côrdia riiíí.__ em Bendorf,
«Rèsslèr AG», em Wasseral-
fingem, tAütokaÒèl», em Zell
<rr. Ueriais para tanques) Tam-
bé:n estão entregues à fabri.
çaçâo de tanques as Usinas
Kmpp» em Esseh. e «Panzer-
tfcrk m, na mesma cidade.

PARA A MARINHA
Prouu_»m para a MaruJiias .ci-uii.i-s t-vDi.cui: tupit3-cre Werke», em Mumch ti-».-rocopus subtamoa/; «z.r.í.man u erkc cm Ktct, (Torpedoi; €£!lcktro ôlctaluru.e* em!Nm_i..üe_tí-_'unii e ttBóth», «osetor onu-uco de Berlim (apa.ruii:os submarinos)

FAKA A AVIAÇÃO
fína a aviado uuuauian.,

atualmente, ai. seguintes láDn-'
cas: tliaUiedling», em Colônia,tlâtaserschunidi*, em Augs'
burgs. Badische Anüis una
Sodafabrik» em Ludwigsha.
fen. Wo.iti.GummiwerTce» ei;.
Hanover e xAdolf Thiez*, em
Nieu-tnirg.

M's nco se dev- esquocoi qu^ u rim-
patha poi um Pado do _?az tem um con..do
orgaqizatlvo que us demais não tlTorom.
Eía nuo se resttàzga cs aasinaturas ap.uas.
For isto os problemas na;3 ser.t.dc_. dj povodevem sei ligados cem continuidade
prob.

ao
ema comum de Y.dos aue p a iutu

pelo paz, Oro. m ttto * feito de fornt^ tooo,
hcb.1 riva. o4o oitícdcuha. baseado om
falot. com um ooro coatro de afia:«o
para o» aesce nUx que coíne^r^o _ .e
intorocâot aiau polo eou orgam.mo fNipu*
lei poli quo o sentem ligado o umo qt.»s*tôo vital como o du dolosa do oagtadr. ai*
tereea- da poi.

fot isso O quo soado de todos os bra-
ti*........ o vii.i. • ite contra a ie.4Cssa -.•
coísos Jovens pato a Coréia comprem! so
txaiçceito assixiido poi Ceiú^^João Novos
com os o..- ..cu.:c. aa rnnjortuuiu dc Wa«.
liircj.o . dov« a luta polo Ap lo ostar esttei>
u . --.- Ujada â lula cnntto n« Ro-o u-x»-m
do V/cchingloa e a ida para a Ccréia Devoc-j* mostrei então que a aosii.atuía doApelo alc.m de contribui? oaio limitat o
csn.Uto o cíiw a poeslbUidteu. de tennlaá*lo. í_.*.pcc:o a saldo dc D06000 filhos e irmãos
do roteos lares para ireu» moiror na Ásiaou ordo quei que seja.

Asoim tedas a. jrganizaçôeo do massa
devem sri procuredas e solícitad» a so pro*nuccai sCbro o Aptlo. Não é dlílciJ traba*
lfcsrt c:m ecoes orgariraçõos. toedo aa mão
Cm bttSmmonto tão eíic.cato quaoto nos
dou a Consolbo Mediai da Pcv Cons 6x1-
^"J? *>":n rc^T*£í»<l:^0 CC300 st.l. Co O» p-it*Cd*lr:cs da pcz.' A cr-rovo^Io e a as3ina*
tvrj do _.peío pelo Clube Ponto Prota. de
E-c Iculo, polo Qube Ati Saco do B.03.L
úa Cro Paulo, pela Grêmio Pedro Cuimoa.' a c dedo do Cc.Jüit, no ütrído balúoxo.
pelo Conocibo tíoá Eatudcni03 do Eoícdo da
rcl-.c. qce rcuno os repr^-aic-tos o Ce: ais
dc ta:as as escolas superiores» relleto estaverdedo.

E muito grande para .'campanha aImpc.-íüncla da adooâo de orgaaizaçõos co-r.so c^;as. Que não íiquo. polo. uma sò orga-
nirc;" ocpulai. religiesa. de maosas. p;o-f::.cicncl, zc^: dar apelo ao A->d!_ por um
Tcc « do Fcr ccüre as 5 grendos i-otoncias,camp-cLa humana tuo interessa a todas
rs roi-soas.

CU£ VALE ÜMÃ
ASSINATURA ?

Reveste-se de diver
forai.-.s a campanha por

*au|M««_aia_Hnnrn_____a__n_i

um Pacto de Paz: assina
turas, arsenbléias,
festações.

O abaixo-assinado, que
r^une numa so folha de
pape' certo número de fir-
mas, tern-se revelado das
mais importantes manei-
"as de obter apoio (-raa
campanha, '- ao alcan-
ce do todos e reúne as von-
tades " 

paz numa umea
m.ni. estação.

Parece pouca coisa una
assinatura em si mesma.
W1 s uma soma de assina-
turas constitui o testemu-
nno de uma força irresisti-
ve:. E' uma firme ckinons-
tração da recusa das mas-
sas em tomar parte numa
matança criminosa.

Recenseadas e encami-
nhadas para os devidos
organismos da pcz, estas

| AS CIFRAS DA PAZ |
MAIS 

de 300 milhões de pessoas já as-iraram o Apê- t
lo por um Pacto de Paz. X

São ctites os primeiros daJos obt dos. Nolc-se, entre- í
J# tanto, que quase nâo incluem os países capitalistas ft £u- +"k ropa e os *KUSCS da América, Ásia e África. *

China, 225 miihõc-i de peseoa*.
Pnlônia. mais de !;• milhões.

Ruinania, cerca de 10 milhões.
ilun,.._a, maia de 6 milhões.
P.ulpfária. mais de 6 milhues.
Coréia. 5 milhões.

Irã. cerca de 90ü mit
$ Albânia, uir. milhão.
5* Holanda, cerca de HO mlt

Dinamarca. 80 mil.
§ Finlândia, 256 mil.

Áustria, cerca de 700 m:!.
ItaFia, 1 milhão e meio.
Cuba. mais de meio milhão.

assinaturas, mais atè do somemos as pessoas e te-
que as adesõ-s das direto* remos as coletividades. As-rias de associações em no* sim, por êsse processo queme dos seus membros, que nâo exclui os demais, ex-entre números elevadissi- primir-seà a vontade dasmos de aderentes, cada um mais basear-se sobre umase pronunciou com confie- paises em favor da pazcimento de causa. A assi- mundial,natura é uma força. A as- Eis o que vale uma as»smatura é uma vontade, sinatura.
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Comandos nas Datas Nááonak,t uma
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Umâ Hasí érpériêricia^pçgitiiíaé da pilmp?ii. ia do Apelo i*r»rümíPajcto.tfeiPeí é a dé li/íar-sè iniciatiyásdaícitmpaniia às da-tas iiaciártaísiou estaduais^ Planificiar comandoi ile coleta de as»sinaíuraa e lanca-los à rua nessas datas.
Os partidários da paz. na Bahia, por exemplo, refíisr.ranie-itos consideráveis com essa inicia.iva. Eles tomaram como

ponto de partid.. de seu trabalho a «rrand™ data nacional da abo-licao da cscraví.t.ira rep-a, o 13 de maio, e para ela planificarama realização d comandos que levaram à pratica. E o resultado?
O resultado è que ao pronde município de ítabuna, no sul do1-stado. o» partidários da pa., coletarffTrt n-.sse dia mais de milassinaturas. Também no Municipio de Conquiste, no mesmo dta,

# colhido mtmero' ídShiiáo, IsW quei ;diíer que, mima mesma-íatas. em Jois r. .ipiclpios bOhianòs, foram obtiaas diras mil as^i-aturas -io Apelo por ^m Pacto def*u entne ins 5 Potências, Doisr . cidarla; & bah;rpos. deram seu votL .para, que a.ONTT volte .desempenhar o pape! que os seus EgtartVtos the 'prescrevem''e
assiiii^ ^ecobeo n trr.bslliar pela paz entre o, povos.Um dos fruto. . eraa iniciativa é _ue. poucos dias depois, is-to no fha _f d? maio. se-aurlo informações chogadas ã dirc.ão doMovirae?to Brasríeiro dos Partidários da Par5, ítabuna já haviacoberto i2„ di sua cota. O comando do dia 13 de maio deu no-tayel imp-iiso à campanha naquele município bahinno. contri-traindo grandemente pr.ra os partvlários da paz de ítabuna, ondeexistem dezenas de milhares de írabalhadores agrícolas, se apro-x.marem da cobertura da sna cota.
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riuiauwiUJLDÀDE*
QÜE ASSINARAM
O W>ELO POR UM
PACTO DE PA'^

ouTKrru mmtM
O Atfto pie mu fi^í-

&»e tu mm t^ptrcsrvsToZ
Êoê» dc toam ns mfftorot J

4% vmran o Apelo rtttm.temt il% ,o Vistrtta .<u.,,J
an %eaHitU* pmroasí

Deputado» imetam b«^rfi'o âtcraulnão CuMim/iu vo,* o/<*e*ifi. .</.< r.i.,o «oit *
ArthHI Audra, HHWit. ilt,^
ra í»/ínio c». :»iu 0 Roberto
Alore-.a.

fOTMOOf SitVton Neto. r»
dtatuta, Fmttru.ca ihwmbft
ra 9Mvogu4o fiei catottom
Fubn, A.vi. aaa, prooimM«|
da tZopoblicn, VUto H.abr*
Veluso tsscrUor nutinloaialaj
Ua Varria Dutra. .... r,•.,.,,]
àl rru» Tati, tmcrltor. edues,
dor; Amolde Esttda, piam*.
ta. protenzar, NciH-sJlant^
professor, diretor da tRevia.
to Mcdtcn*. Renato do Ale»
car, jornalista.

BAHIA
Na ..'.;'..,., par fomenta m»)

prott mrrs, inlclrruiiv, .»
}crt:<:llr,tas . owivtam o docu,
vc.itn do. Conselho Mundial
da "ae."

Arleur de Safles, notável
•j-sría. tradutor de JShal m*
per-c. r.:..f?Ho Lamrtne ,agri>
evitar advogado; João Cart
doso de Sattza, Pres dente Ha.
ÁsviHaeão dbs trabalhada
res da BrMa';. Vasconeeif^
Maia 'Contista: Heitor d.íw,
advogada -e tor.ialiMa; lio-
m'dn C".e.rra deputado; Gbe<
r.r-.er càvàlcáaft. deputado,
pastor prdt estante; Aura
(Jrifitrritct Jomr.lhta; Jodi
N"»>ti fiireti.r de tO Nordeste*}
fervendo latoM. deputadoi
Wifiiny Lhis. dbvutadb. ior
rltíHsia; 

'Carlos 
Kmscrieirsky

J*i4_rf.<mfa da União Estadua
dos Estudantes

TRUMAN E
DE GA^VPERI
(Ccnclusõo da pâg. Cen'raJ

que ai oüUvera, em lVi$t
maioria abcoiuta. Ju^u*
mente ai os u_.nocraias«
cristãos perderam nadí.
menos de *0ü mii votos,
enquanto o íloco da Povo
conseguia uma vitória ts»
majauora, tazendo um ter*
ço da assimbiéia local

r'inaimentc, na terceira
etapa das eleições, que se
reaiizaram am outras l.y33
muiiicipalidades, a 10 do
corrente, os dois poderosos
parados da clasce oper.1-
ria uveram um triunfo es.
pc:acular sóbre cs. demo
craias-.nstuos e seus alia'
dos. que mais uma vez per*
daram torça e foram der,
rotados na formação de
conselhos municipais tâc
importantes como Floren-
ça, lisa, Lirorno, Siena e
Gro3seto, onde os comu-
niatas-socialistas conquis*
taram a maioria, entre ou
trás municipalidades.

Assim, as próprias l«is
eleitorais de encomenda
feitas pcia reação só con"
spip-iem comprovar o çre3«

. ,cj|mento e fortaiecimento
. tíáá 'fileiras do ' 

prQiétçin.a-
do; e o ddbilltamentcí ci es*
conte de seus | adversários.
E' o, que demonstram as
eíciçòes na .itüha,, onda
nüo só a rcaçàò italiana
mas tambôm os imperiaiis-
tas e guerreiros norte-ame.
ricanos foram fragorosa*
mente derioiados, numa
advertência de que não
con3etruirão fazer da Ità*
lia uma oase agressivo
contra a União Sov?étic8
e as Democracias Popw
lares



AS OBRAS DE PAZ D2. URSS
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OBRAS DE PAZ

Km hu» entrevista à
•Fmvda», a 10 de feve-
ttiro deste ano, Stüliii.
4r<aiiiiit,nir*tnilu menti."..»
f calúni h do primeiro
minlnin» Inglê* Clemente
ütlrr-t^. dizia:

cSc o primeiro mim»-
Iro Attlee conhecesse a
fundo a ciência dai» íi-
nança-s ou da economia,
compreenderia sem difi-
culdade que nenhun» I0s-
lado, inclusive o Estado
Soviético, pode dcsenvol-
ver cm toda a sua mag-
nitude a indústria civil,
começar -grandes obras
como as centrais hidro-
elétricas do Volga, do
Dnieper e do Amu-Dariá,
que exigem gastos on**.-
mentário8 de milhares do
milhões, continuar a po-
lítica dc redução sist-.má-
tica dos preços dos atli-
gos de amplo consumo o
que também exige gasteis
orçamentários de dez*nas
áe milhares de milhões,
inverter centenas de mi-
mares de milhões na res-
tauração da economia na-
cionai destruída pelos
ocupantes alemães, e, ao
mesmo tempo, multiplicar
•uas forças armadas e
•desenvolver a indústria
de guerra. Não é difícil
compreender que essa po-
lítica desrstrada levaria à
bancarrota do Estaco».

Realmente, em contras-
te com os países capita-
alistas, a economia sócia-
lista da URSS se vi .U
para as grandes obri*s -io
paz: usinas hidro-elétri-
cas e canais na viuveis
quo multiplicar;":í. a capa-
cidade produtiva di in- •
dústria soviética e refor-
çarão a base socialista da
agricultura mais adianta-
da do mundo.

.AS USINAS HIDRO-

ELÉTRICAS

As 
grandes usinas hidro*
elétricas, cuja cons-

trução se iniciou na União
Soviética em 1950, são as
maiores do mundo. Elas
destinam-se aumentar
em mais de 4 vezes (maisde 400 por cento!) o po-tencial hidro-elétrico exis-
tente na URSS em 1947.
Este será elevado de 800
j» i 1 h õ e s de kilowatts
(1947) a 3 bilhões e 500
milhões de kilowatts em
1957, ano em oue estarão
concluídas as obras ffigan*
tescas que constituem as
bases do comunismo

; Essa formidável potência elétrica supera em qua-
Be 3.000 (três mil) vezes
toda a energia elétrica da
Rússia para a agricultura
«fites da Revolução!
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O mapa moalra o emiurnu das grandes obras de ediii<* •»¦ •> do
comunismo na U.K.S.S. — a usina hidrelétrica de Kúlybshef
con uma capacidade dc 2 milhões de Kw, c a usini hidrolctri*
ca de Stâlmsrado. com 1.700.000 Kw. Este é o maior plano hi*
drclétrico do mundo. Ambas as usinas serão postas em fun*
cionamento dentro dc cinco anos. Ao mesmo tempo o esquema
acima mostra os grandes canais e as obras de irrif-a<;ão aue e«tio

sendo realizada*

As usinas hidro-elétricas
do Plano Stalinista fica-
rão localizadas sobre o rio
Volga, uma em Kuibishev
e outra em Stalin-rado,
mais ao sul.

Com a construção des*
sas grandes usinas, quase
toda a potência hidro-
elétrica do Volga — um
dos maiores rios do mun-
do — será utilizada pelo
homem soviético na cons-
trução do sua felicidade.
A potência aproveitada
corresnonde realmente a
80 por cento do total.

* Ja *H 4f» ^» «*^ •*% *%¦ -%
l>n!n e S.ít1'n, *ndn ir*

primeiro» • noa da lU-pó*»
hliru Socialista Hov.è ira,
psevinun genfaümenti o
papel dadthro dtt rir:ri»*i-
dado na tmiiHÍuntrci-a
»nrial\t:t du MOBOmil nte-
rional nobre unm nova
base t.Vttin», dnteontieei*
da ua história da lit rm*»
nldade.

O íamos» PI rn» (il U#
RO (Plano de Metrifica.
<vâo d» Pai?» Soviético).,
elalior do por iniciativa
de li-nin, foi o inicio des*
sa «ran * »r.a transforma»*
ção. Já em 1035 o Ia*
no Goelro tinha *!do ul-
tra passado 3 vi_rt« naa
suas prev.s<5es.

As gigantescas obras dt
eletrificação na IKSS
permitir ni colocar a ia-
d jitría sobre ba*v* téc-
nicas modernas. A cons-
trução de usinas hidro*
elétricas maion*** do mun-
do, empreendida na URSS
em 1950, é om outro pas*
so à frente no caminho da

, __*_¦¦¦*"_ ». ix *.- fortülecimento e da am-cada segundo, o: canal receberái do no Amu-Dari* ate# ^^ ^ ba8e &600 metros cúbicos de aKua. Com tal quantidade de {^d ^^ nskeio^água amarzenadi, poderia ^«'.na» ano. om lago do pab do Soc!:.,isino e„com uma profund dade de 20 metros e com uma su
perfície equivalente ao Lago de Genebra, o maior da
Europa.

Êsse canal será assim um verdrdeiro rie, qoe com-
portará navios de tamanho médio. Terá 1.100 quilo*
metroE de comprimento, isto é, mais de duas vezes a
distância entre o Rio e São Paulo.

OBRAS DE IRRIGAÇÃO E CULTIVO

ECONOMIA DE
CARVÃO

Para 93 ter uma idéia
do que representa em ener- Se&undo cáicuios feitos com antecedência, as terras
gia e força esse potencial serâo irrigadí,s pelo Gn,nde Canal Turcmeno darão
htdro-eiétnco. basta saber ao país soviético mais ^ 40 mnhões de quint_is de ai-
que as duas grandes godão de fibra longa de alta qualidade. No Delta do
usinas darão a*URbb uma r»0 ^mu-Dariá se estenderão vastos campos de arroz,
economia anual de
20.000.000 (vinte milhões)
de toneladas de carvão mi-
neral, para cujo transpor-
te seriam necessários ....
1.250.000 (um milhão,
duzentos e cinqüenta mil)
vagões de estrada de
ferro."

Será imensamente desenvolvida também a í3encultura.
Em 1957, a área de plantio de algodão da República
.Socialista da Turcmênia será uma vez e meia maior
do que a da Argentina, México e Irã juntas.

MIL METROS CÜBI COS DE CIMENTO
POR KORA

Durante a construção das obras hidráulicas de-
verão realizar-se gigantescos trabalhos. Somente na
Central Hidro-elétrica de Kuibishev serão coiocados
6.000.000 (seis milhões) de metros cúbicos de cimen-
to, traçados milhares de quilômetros de diferentes» ca-
nais e efetuadas enormes sobras de montagem e cons-
trução. Na Central Hidro-elétrica de Kuibishev serão
colocados, por hora, mil .netros cúbicos de cimento.

As maquinas de escavação terão que extrair
150 900.000 (cento « cinqüenta milhões) de metros
cúbicos de terra» Se esí-a terra fosse colocada em va-
g-^s de trem?, seria necessário um trem que rodeaiie
quatro vezes o mundo pelo» Equador.

A construção da Central Hidro-elétrica de Kuibi-
shev levará cinco anos; Durante êsse período, a quan-
tidade de cimento utilizada -orá duas vezes maior do
que a consumida durante vinte anos na Central hidro-
elétrica de Boulder-Dam, a maior dos Estados Unidos.

OS MAIORES CANAIS DO MUNDO

Entre cs grandes obras atuais empreendidas pelo
País do Socialismo triiiaifantc estão grandes canais
navegáveis, os mais longos já construídos pela mão
do homem.

O Grande Canal da Turcmênia será o maior do~ - ,-.-, ,r^„ -,-.-.„ * *».»•¦* 
~~--7- 
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O vertiginoso crescimento da economia socialista abre o ca-
minho às grandes obras da edificação do comunismo. No grá-
fico acima o crescimento da produção industrial Ca UES8

de 1940 a 1950

marcha para o comuna»
mo.
********

RECORDE DE
TEMPO DE
CONSTRUÇÃO

A construção do Cana
turcmeno estará concluidi
em 1957. Para melhor 0
avaliar o ritmo de cons-
trução basta sabei que *
C—il do Panamá, con
apenas 81 quilômetros d
comprimento levou 29 ano
para ser construído. Nes
te mesmo ritmo, o Cana
turcmeno deveria leva
mais de 300 anos em cons
trução. Mas trabalho »
a técnica socialistas reali
zam maravilhas insuperá
veis em qualquer país ca
pitalista. A emulação so
cialista será também —
está sendo desde agora -
um grandioso estímul
para apressar a construçi
do Canal turcmeno.

OUTROS CANAIS
E USINAS

O Canal do Dnieper, no
sul da Ucrânia, recolherá
650 metros cúbicos d'agua
por seguido.

Ai será construída outra
central hidro-elétrica, a de
Kakovka, cuja energia se-
rá utilizada para impulsio»
nai a gricultura socirlist%
tanto para a rotu ração
dos campe mo para 4
colheita e os trabalhos da
criação de gado.

Tudo isso, em resumo,
significa mais conforto,
mais felicidade e bem-
estar para os trabat liado-
res da Pátria do Socialis*
mo, o glorioso pais de Stá-
lin, a querida União das
Repúblicas Socialistas So-
viéticas, berço de un»** ixt*»»
va humanidar1^

.-...¦.-....-j-íwt.-*;
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SSICOS
O PARTIDO E A DITADURA

DO PROLETARIADO
J STÁLIN

Partindo da iw*<? cs»rln de qua o Parlido constitui uma ííir*
«;.. diríK.nic i. ii.i.iu!, niiii du atiteraa dn ditadura «lo proletária*ii... Ziiiusiis anexa a uraaeencltiale inteiramente errôtu»a. d»* «'tr
A WTAMK \ lio PROLETARIADO & A DITADURA DO PAR*
TIDO. Klaorte» itjcntiílra, ttK*im. a ditadura do Partido om a
ditn.hin do iirnlrtariad»».

Ma»*, o «m- i|iu«r diier identirirar a ditadura do Pnr lido com
a d.tr.hira do proIetarUdé?

*fti«r diaer, i-m prtjneiro lunar, colocai um »dnal d* igual»
dade entre a ri.-.. -*..• i» o Parti*..», entre o tndo c uma partt» dè*ae
tíirio. o ijm» «• ah«iitrdo e inteiramente incangrutnte. tútriln uuinea
Uentifiesu c nâo pndia identificar o Partido .-om a cia*»*»?. Entre
o Parlido «• u c*»t*e há tócla uma atrie rio prgaAiaaçfea. di» ma*»*
ms do proletariado sem Partido o atrás denta.*. afgptütraçôes kc
encontra toda a massa da classe dos proletário*, trr.inrar o popHi» o pese eapecffrso dessas Dnpnlur^ôea de maaeaa aom Paril-jo c,
além disso, tòd» a naaaaa da classe oneraria é pensar que^o Par*
lido podo suKbtituir as organiuçoca das i.* i*. at sem l'ar-
tido du proletariado e tôd* a massa proh-.ária cm gerai sitü.ica
separar o Partidi das maaeaa, levar a burocratiaac.«o do «Partido ..
ao mais alio grau, transformar o Partido om forca infalível r;"
implantar no Partido o cartchaiertamo» (H o o «araktchccvis-fi
mo» (2\

Não «.'• preciso o.zer quo Lênin nada lem do çomiuu com
«teoria» da ditadura do proletariado.

Quer dizor. eu so-rui-rii liurar. conceber n ditadura dn Pnr- jtido não rn. sentido figuwsdo. não no sentido da DIREÇÃO da
emase operário *m*1o Partidi. como instam ente n concebíti o ca-
maçada Lênin. mas eoneebS-la no sentido exato ria polawa «tlitu-
dura*, into í*. no sentido da Kiilv.titnirf.0 dn tUrr-âo p;!a C.H-.P-,
ÇAO do Partido cm relação à elasso operária Por que. n que -v\t
uma ditadura no sentido exato da palavra? A ditadura. n:i senti-1
do exato da palavra, é um poder que se a;ioia na cocrçf.«J. umn 

'
vez que não há ditadura sem elementos de cocrçüo se (••jusiderar- I
moaXa ditadura no sentido escto da palavra. Pode o Partido «í»i'
uni nàer que se apoie na c o e r ç â o en; rclaçilo a «ua
classe., em relação à maioria dn classe eporária?- E' clnro
que não. Em cr.so contrário seria não uma ditadura contra a b(ir- Jlgoema, mas uma ditadura contra a classe operária

. O Partido é o mestre, o dirigente, o chefe de sua classe, mas"!!nao um poder que se apoia na ceereão émrdíiçâo à r.*.r,í..**a da \íclasse operá-ia. De outra forma nada se teria a dixei «.^n* « fmetotio da persuasão como método fundamental do traahlho doPartido proletário nas fileiras da c*la;*sr operária. De outra fu:

vis.-J

lah! ¦V'*"*\W**,**-***^
FfüITOS dos estudante*.

Para 
nm mm*m úo (hoto d** m -í«**o %mm, é rim»*, o «wlerçt

que fax ua ma nereiiiuaçftii quase tHátifl, dn tUa em «leo,
para drfs-nderne do crime d«* lwa»patHa cometido em Waanlnr-
ton. Sate Mt*s9t*ea e«ti n» e«it*n#it« d* propHo erlnie.

Depol* da «expoMcIn» rblirula perante o CongreiMte, teauiu.
»w a i*<mfereuria na l^Vota Superior de (Ui*m*. Inquirido por um
repórter Mihrr o* aasaálos ali tratado*, d. clarou o *r. JoSo N'e*
ve* que o* assuntos eram «eereto*. Istn üisuiflea que a eonfer«-n*
ei* do mitii-trr» dn Slantlnrd n preiuleu nos rtnnproml*«o»t assa*
ml<b** rm Wa*hlm?ton d<* mendar noaasa tropnt pira a C*or<-la.

A Con floria ne r>rola Superior de Ou-rra, onde pontlfl*
eam o* provocadore* de ruerra norle-amerlcuto*, *eeulii-*e um*
pnle*tra para a fina flor da reaeüo feudal*Otiratlt**a no profe*iio.
mdo superior e uo meio estudantil; a rniver*l(laile ('atôllen. K af!n»ver*»ld?»d«s -*e^ti|f.«r» n bome.ia»em na Academia Hra*lletrn de
l.ctra*. onde o mini*tro d»* (tetutin enirou como n»Mnr do lhr»>
contra nftullo «Acitaoí» AU filou um produto iiirldieo do lati»
fundia penmmhucaniK o sr. Anlnal Freln O anHno lb»er da Ca-
mara on eo**emo EoitfM,*. «• «tlniMra dt Foxenda d»* Ht*rn?irHp>i.
n-ori bfn-flffBd.» pn» í:«fd5n rnm uni au» ,nnt"d'ria ni* fnrf*cVu ,!« rtnhf. do Rupremo, f<d «eadíver rtumnd-i p*rra tnani-
reatar o npn»" .«... »„*. ..u n*» i*t«»^«,.rw .. ^.^ mnt\,„..».««,« ,»,
.li'*-> Vpvo-4 KJo foi Hov our a .\cod«toi*i Pronre**! deu llio

• w^mero «i*. eolarMrscJonlMa* «*• defen-ores ih ocupado
en-|-*a b,**-«ÍI •"» Ipfeme ftovrroo de fvtrin,

^^:s^(;|^\vo as avessas
Joa.» Neve* mni-ra-se creHcei*«e» innte iulcr.»ssadii nuv>as ho-

menagen* em qtie nn classea dominante* divi*jr»«t Crm ele a r«*«.
pansabllldade do «-rime de vender a i?:*.:ria. V.-.\*:v miv-mo um na-m »ro maior de erfesaírrTvosi. jiils se s«»nte com a pe!e lanhada
pelos coniunipta?» e ns fôr.ris pntriítlrr* que ne npf«m h apürr-
entj »n«« inf.-m-* r&**e*ne3*a d* Wafhineton. í.'cs nâo con ejrue
d:*^ f.-.*«.er no seio .da opfnlão-pnhlua a i«»u ir-^rí-f-fsâo ca*' -do
•pelo dneitmenrárjo «qtte ov lorn-ii» paptalarea eont-ra ele p'»h**-a..ram. aeompanliaâtío pi?in n n-iso M «uao ntivlrlr.^e*. r drnnn-cianflo-ns pomolcflivra rm» intere*aes uecior.ais.

Que íIít; .ton*» Neves nesse* discursos r» palcMtrao? Aparececomo 'ÍHmn dot nt —»-»». di Imprensa e».:r não r-c vende aos trus-

OS FATOS PERSEGUEM O SR. JOAo
MAÇÕES NAS CONFERÊNCIAS QUE«,EILAO DA SOBERANIA NACI(
te* v monopólio* o contra ela reeomrndi m«:ida*
fiv.tlfiea sm poslrão de empregado da Sti-uáaro* ohd. nela da Pltr«*t;«*. dlr-Mdo srr um névaiada *nm7*
«»a»n de um emprreo. Não rm ponde hn prove* eontri.*!da*. Veicula »•* tese* ernica** da prop.-aiuui haorriaiiSi
riando oi patriota»! que *e ic-v*»tie*ni om aantero eMit.eont-a a entrega dc noswa» rUíuew* a ik» noasa .ir..,11«...¦:.•: :• • !:nperi.«h»!a»« Ianque*.

K\TK«JíA%í>n.í;E (AI)A XV.,: MAIS
Ba cada dirouna eprM*-tra que faz ainda vuii»**.oe. ,,!».CH ria optniSo pública. <h fato* e.it.^ ai a ntSr*r-*«.» qm* oh comunistas «• dr;. ais p*itrH>tn*. di*M»iría *«'*,, ,ftre.tciri de V.a.ihi.i-tan i* cumpriu. Cado dia qae m ,ieis a publicidade•íovoH-ertdítosik* ituerra. tv, j.irnai,?*7tvoTalan em reforma dn Coasfauirâo-o no fcrJru* ít» f*i»»i»*ào% (etnlio qne p5e as unhaa de fora multo cedu»

pnre a* fo;T*ta«* tira nicas de anvemo tão do «.ea a-ratk
F,nqum>to íkmo Gola Monteiro Inz provocacic, m*Je«Hiw«lc».V de U ntarrial pnr a o pala «. <,anmH»rt. fiiíandaíKâo d.^Mipori*:» * renriornrio rie tírtidiu «tltimã liara»

volve todo um dcsoricaniurdo proíjraaia de nepre*^ a9
niiimo inítirrcmpnt der.tro dm tnrnmes aeer:l«s Hís'tB
hin'rioii.

****** #. -

ma nada sr teria a dizer sôbrc que o Partido d-?ve convencer afiiamplas massas do proletariado ria justeza de sua política e ouei]CriV-.l/^*S.V,#» •*« /ln...H. J_ « '

Ifi H»Wl.lll«-> SILVx. nfto ^íistíivam dn *-fal- k
o ràlcbo rsírnseiro*. i»nr I•xiKn. de seu rabicho postl r

ço. mas* ou uosíova t!e ouvi. F
lo falar rio Jn^üo. FAs ema- i
nava mú^ca e nrili-^ Unia »*^
rir sitns nnr.ijôes era íojjoüc-
sa o linlm nor título 1*0
Coníbaíe sôhre o nr.ti) Ar»ir. •

. relos. Recorrio-mí* ainda do
algtín*- de seu* vefjío*** en,*
cantadores: ,

A andorinha canta
e o rou.vinçl dançii
c os rampns vordes 2fto

lindos na primavera.
As flores "da*, romíãíélraí*

morrem ônTubcscendo

JXfi. I-"**•;
CíIAN(ibiiA — MEI)

MÊÜS AMIGOS E. EeV
€9KTA51Í>3 -NX^SOS --KA-
aiCHoè — âitswwR
AO BXfÍRCITO BE¥0-

LUCIONAFJO DE LI

fs-fr, CBjs vsm ifsa icm
s »' wm

rtm is oik- «J« *^i :/* VID i

som nHe no decurso do cumprimento desta laiefa é que o Parfi-ao poderia se considerar um Partido realmente de-massas, eapanarrastar o proletariado à 'utn. De -oulra forma o Pnrlido íe-íio
»*ia dc nibptrtiiir o método da persuasão'"pelo 

'iinSodo 
d»^o"*drin-e ameaças m* relação ao proknnric.lo. o qne é absurdo e inteira-mente MicompatívcL-eom o conceito rmtrxista da dihuhira do nro-

*v"OT,\S.:

(1) — Tática dos comptôs e do tcrrorkr.1 '
(2) — Repime de -despostismo policiai e da 

"violeiicia.

mr-9 'w '?.r^'%%^ ky^rsfK WJ\^ P Uv*p

3 CIDADÃO SOVIÉTiCO TODE PDSSUIH

-Todo'cidadão soviético t.-i.j diniito a possuir uma casa. ft-sir*direito o reeo«homdo ipor Ioi. U não ti, è4bciu»', um direito < t-ári-co»; Cvnnde número de pessoas na.U.R.S.S. pf.sKüi rasa pró-pria, especialmente os camponeses, qne em sua irníW-i "r»:rn)"n
possuem casa individual.

Jvitrctr.nto, nas jrrpndès cidades, a quase totalidade das eíi-sas aao prepriednae nacior.nl e são administradas' pid0 Estado¦Isto -se çxrílTça: financio da Revolução Socialista os fuiiílos im.»!.i-^
«mrflisados para impedir a cspee.ulaçào Ao*mesmo;, tw

milbi:?!*os i
minkUivicí
pcet-laçòèâ
conrteirtsr

jn o íbhrdo tomou a si a constru^o ds m
f;!:>.'ís
ficou

Ihuro

A.in.:
B*i*á r

*P":v
Víio i*

ho c
fíiV
film-,
Hít*.
V.i('í''

c a
icnt:

¦u; lir.hita-jão paro. cs trabalhado
í*(ib seu controle, justr.msnte *-"'•** «.;(.'

falta pc moradia pnra a^pulnéão

tmva jpujrra, a situação rriodíficd;

para evitai

a d
CO.;

•'íftnrt

di

que-aumenta]'

i*«; ura Pouco.
a^mpreonáer a tòtrtlsdfidc dò pro-

[U\i:

cr.,eorrja i
r;.r
,i.

í.Stiaa ca
A.

r
r:.,iiv vi
r>í*WÍi'

.»v**o üo ;
íruiftíés da íx\
12 mí6v*oa

tialmsnte o>,'h'abi.t.*
a ;tíí.y;!o dô ;"pi'ppi'ioda

lama ..da hàbiíáoáo. -r.
Tusrra. Durante o úlünu. n]

rir.

IU. o ?r

.piH>l'ív?nHi d

.t»i'ta!ívadcii-
las.qisr. 'h«i
.'Vm rrcf-b:>,

Iníos: as a
IS.

ne mot:oK quadrados de aupin'-
tdoa por partículnvcs. As cusas qs-
ipros-ràtrio de ndificccãn rio Mstüíto.

tm oadnis a7ios, uin operário médio so-ir casa pripeia, com as -ecour>mias da família.
, ra 

1ou. niJo tenha càSíá própria, o trabalhador!->ffi;i' sld-dcs ainda 'existentes, não conhece omio «cr onde» morar que aflige às grandes massas»s .coa países capitalistas. É que os aluguéis das ca-*iwain sapju-íidos de acordo com o salário que cada¦'•» iv-uguaia varurm entre 10 a 15 .por cento dos sa-sentíteens o^vr aitas afl0 para o« salários mais a:ií

ás bettilás têm folhas ver
des,

6 presença nova.
Pfesiá época eu eònheèía e

S'. nüu a lirlena do uSo,
.sentindo um pouco de hr-xj
orgulho e de seu» poderio
neste canto de vitórin Bôbfo
a Rússia *"j.. Nâb pensava.
que havia igualmente um .Ia
pio bárbaro — o oue nó.s
conh?.vmoi, hoje (6).
l:;so foi tudo o que aprendi

eom o "«ífnlso dKtbo esírrnii
I rttx\ r(iv

Uncarrti-me também de
ter s*ah;do que nessa época
que b imperador e Tzu !ís\a
impernlriz mí-.K t i n h a m
morrido, que o novo imp*.*-
rn,!or llsu.an Tunn; (hoje Pu
Yh fovornaN-a. já há dois
anos. Eu não era ninóa an
ti-monarcjtiist i c* eoi sidera-
va o imperaci-u e a maior
parle dos 'í'UM<*ior.ári.\> como
['vcímejís :houe.Któs. i .ns e in*

tél ^r.tón. Seria p;v*eisoque
eles a.i).n*la.'sèm as reformas
de ííang Yir^voi. Estava fns*
eJnádo pelas narrativas ¦ sô-
bre ns raesires ria antiga

.t'hina; li muitos livros sobre
Yan. Shun. Ghin Shih íiu-
ang-ti e Han Wu-ti. Estuda-
va também, nessa época
lii.':tori,a estrangeira e geo
grafia. Tinha pela primeira

..ve:: ouvido falar da Améri-
cá en um artigo que menei-
Oíiav;) a .Revolução america-
na e trasía uma frase ne*-.-
sés i'.?rmos: «Após oilo anos
do uma .difícil guerra. Wa-
shjngton obteve a vitória Ce
organizou seu pais.» Em um
livro que tinha por título
OS . GRAKOES IvEROIS DO
MUNDO, li também trechos
SÒbre Napoleão, Catarina da
Rússia, Pedro o Grande,
Wellington, Gladstone, Rous-
seáu, Mont-esquieu e Lin-
coln.

Comrcél a ter inveja ri?
Changsha, a grande cidade.
a capital ••dá p:o.v'mca.; que
se ehnva a 120.LI de onde eu

. morava. Dízía-Fe que esta
cidadv era muito grando,*
tinha muitos, muitos ha-
bitan.e?.. numerosas e.scolars
o fi palácio do governador.
Era Dfítat) utn lugar magní-
fieo! Eu linha muito riea»t!rjá
de iir aí! nessa época c.çle
entrar na escola scurfdána
destinada aos h.ohila-ntvs dó
Tíninang.lísi^mc. Nesse in
verno pedi a um de meus
professores ria èsçpla prima-
ria superior para apresentar-
me. Ele aceitou. t? fui á
Cliangsha, muito agitado,
reeeioso de cpie rn-** recusas-
sem o direito de entrar na
escola ousando apenas esi••.»-
rir (pio pudesse realmen' ?
tornar-mc uni estudante ha-
queJe"grandc estabvlecimen-
to. Para espanto meu fui
admitindo sem dlficuhlades,
Mas os acontecimentos ;polí- .
ticos se precipitavam, e n.rn
pude ili permanec.*!' senão
seis meses.

Poi em Changsha c>ue li
meu primeiro jornal: FORÇA
POPULAR (Min U Pao). jor-
nr.l revolucionário naciona-.

lista, qite falava do levanie
tlc jUuííüo contra a dinastia
mandei c (ia morto dos se-
tenta e dais heróis, sob a
direção (le «r:. Iioinem origi-
néjrio do Jluttan. chamado
v.utg \\é\mi.

Esta nmtoria hnpressio*
nuo-mc? fvrKJrnerfte e enooh-
trei no Mw 'Li Pito um gran-

- Se eíitíinulante. Seu redator
cltefo era Yai Yujen. que
se. tornou mats tarde um Ta-
moso ídirígento do Kiromin-
tr.nf:. Ouvi igualmente faíar
cie Süh Yabsen e do progra-

xxya fr? Trjngr Meng 11 ul O
pais estava na aurora da
Primeva Revolução. Eu es
tava tâo agindo que èscré-
\"í um artigo, que afiKeino
muro dn escola. Era a pri-
meira vez que exprimia uma
opinião poFitíca, e esta não
era muito clara. Eu não ti-
nha abandonado minha ad
miraoáo por "Kamg Yu-\vei e
Liang Chi-chao. Não com-
preendia exatamente as di-
fçrencàs qué existiam entre"eles. Tanto que em meu. ar-
ligo ou dizia que Sun Yat-
sen devia ser chamado do •
.Iapâo*para presidir um novo
governo, quo Kang Yu.wei
devia ser nomeado primeiro *
ministro, e Liang'Chi-chao,
ministro rios Nvgocios Es-
trangeiros!

O mn\imeuto dirigido, con-
tra os estrangeiros nasceu a
propósito ria construção da
estrada rie forro Sechuan-
íiankeu e o clamor popular
para a reunião de um Par-
lamento tomou amplitude.
Em resposta", o imi:ora rior

.pi»^^»^-' ——|

-"'¦'*""" '¦"'¦"» " I ' ' ¦!' mfmmmmmmmmmm^mmtSS^mamÊSmgSe^m^^ímsàJSu ,

os rabiclios, Lin de
amigos e ^u cortam
sos rabichos, mas
que haviam prometi.}
lo não cumpriram a p
sa. Meu amigo e eu
mô*los de surpresa p
mos seus ratrfchos à
lão> hnt*ni que mais
cairá nt sob no>sas te
Assim, em pouco tem
linha passaria de zoml
rabicho postiço do «fali
abo estrangeiro^, a re|
a supressão total dos
chos. Como uma idéia
tica pode morl ifi rr. urt
to rie vista!

Eu discutia com um
go da escola de clireit
bre csio episódio, cada
de nós emitindo
opostas. 0 estudenle
reito sustentava que o]
po, a pele. ns cabelo

. unhas vêm de nossos pj
não devem ser destruiu1?
tando os clássicos em a

• desua tese. Mas ene oi
mi gos do rabicho suste
vamos uma contra-1
eom base política anti-m
ehú, e reduziraô-lo ao si
cio.

Depois do levante de
han, dirigido por bi u
hung, a lei marcial, foi]

.eretacla no Hunan. A i
política transformou-se
pkiamente. Um dia unir
lucionário chegou à es
e fez um discurso como
te, com autorização do i
tor. &?te.ob oito estuda
levantaram-se no audlj
para apoiá-1». flenunclfl
com vigor os rnandcnj
apelando para a açd1
sentido de ser proelaffl
a República. Todos ouvj
com muita atenção, ri
ante de um silêncio '
que o orador da revoU
um dos funcionários
Yuan-hung, falou aos
dantes agitados.

Quatro ou cinco di
pois de ter ouvido este
curso, decidi juntar-m
exercito revoluc'^*^

de

BS E DESMASCARAM SUAS CÍNICAS AFIR-
SEGUIDAMENTE. PARA JUSTIFICAR O

It NO BALCÃO DE WALL STREET

Juntando a i,«so n a«*alto ao petróleo fdto u *b* Siai.*
dsrd. nir inlirwídio de Mix Ldlala e Cl»-, a erdcp dt* iui-..-.i are-
vi-niits roíiirn t?r*eatea •* s»ft!*. .-'i* i ..*'¦•.». -» dr lula i* o*, ms».*
aleetnde* cenirn a HVntedr* áe iniprrtvta. t«-rrmot um quadro da
rrtlidade.

Hfilt IM) QÜE O PKOPftIO RA.ÜL FURNANDKS
|*ur tiiaiii. jniíis, que se defenda Ju.lo Nevea. par nu*!** mala-

wd-"-«** vrrt;r.i* que farr, pur mai»* qut U»n!p jo»!ir terra «os
nlhíK díi p»vo. n?o can »eí.uirâ deefaxer a eértesa nenrrailzsila do
*i»u iofirm* papel dt» leiloeiro de no .-a ioberaaJa no b**!cJo a*»
V.*í«II -slrwt Sei paaaada e nua atuncã-i à frente do Iinmarati.
am* iantlo o nome dn llranil na lama daa cnnep—"ea mala ver-
fonboras nfia apaaaai em troca rie palavri"**. Os fatiw per-
«i','"»ri o nr. Juão Neve** e sâo o frtitii rii sua obra nefasta, como
rinunridcr das orrie:!*- dc Varaa» pera a entTeea completa de
no**» paÍH ao.*» Fstadn»* 1'nidos.

\r,»int. «ik milhiM'»* de pnlriotas que com íhso nâo ne roufor-
mnttf proamiiuirio acuaando « sr. J *ào Nevea e apontando^e no
•••'.tu popular. AcoIHado pnr neaociulaa e trnidores somo .Santiago
iicnlr.í. (brtavio iV.rnitanuá. Scliraitlt. I>audt e ontroj (rsiai de
ferro do imperial!/ mo. ele consegue faaer aquilo que o próprio
Raul Fernandes não o psde por eenplrto. C itaa • •> Ta a r*»an-
lo ilcscen eHse ministro da Standard.e quanto vale sua afanoaa
lipregrinaçâo de aulo-defeaà.

>v-k*f^.*^*^^^^^-^^-^-)c-)c'*^-^^^^
e m, v' m-. Wm m. m tfl .. |l |i y

MAO TSE TUNG
«

decretou ssr.;plesm»2
criação rie vm «.wpa
selheiros. Os estudai|
minha escola se a;
ainda mais. Manila
seus KentJmentas aali-J
chás revoltanda-se M

l.i Vuan-hung. Com muitas
dos meus camaradas decidi
tr à íiankeu. e reunimos âl-
gum dinheiro, graça*, aos
nossos colegas. Ouvindo di-
í.vr q « as ruas de Mankeu
eram muito úmidas e que
era preciso arvlai de' Dotaia,
fui ;cíür um pai empres a-
do a um amigo que eslava
no exército, acampado fóia
dos muros da cidade. Fui
inipeòtdo pe'*? 'sentinela da
guarnição. O lugar , estava
em ptena atividade; pc-ln
primêi.T. vez r« vold.ri. s
haviam recebido municüo e
espalhavum-*.? peias ruas.

Os rebeldes se aproxima-
vam da ei rir 'ç, seguindo a es
trada rie ferro Cantão Han.
Iícu e os combai.e.- tinham
começado. Houve uma gran-de batalha fora dos muros •
dO Changsha. yerJfieou-seao mesmo temp*- um levan. •
le no interior ria ctriarie: as
portas .oram ot r.ackv- e to
macias por irihnlhariores
chineses.. Passei por uma¦"leias para entrir na cidade.
Depois; Oe tim local elevadoassisti à batalho que se tra-vava ate ver a bandeira

:'t T ser rela • V ' • TEN
Era -ama bandeira branca,
na qual estava escrita á pa-"lavra MAN. Voltei à escola,

nue, enconJrci guardaria pe-Ia 1"opa.
No cüa s-3g,uintè -.. governomilitar fo iconstituirio. Dois

membros importantes -do
Re Lnu-Hui tomaram-se go-
vernador e vioe^governarior.
Eram Chão Ta-feng e Chen ¦
Tso-hsing. A nova arimtnis-
fração instalou-se nos io-
cais ocupados até enlão pe-
Ios conselheiros pro\dnciais,
cujo chefe, Tan Yen-kai,
foi destituído. O próprio Con-
selho foi suprimido. Nos aí-
quivos mandohús encontra-
dos pelos revolucionários
bavia alguns exemplares de
unn petição pedindo a reu-
nião de ura Pariamento. Q
original dessa petição ttnlwi
sido escrito com sangue por
Ü§u Teh-lih que é atual-

• &.. ,vaSv ¦*¦>**.

ã #* mm

t;^- ¦'¦¦'.y . »> ..V' 
V;

mente comissário da Educa-
ção no governo. Hsu tinha
cortado a extremidade de
seu declDi como prova de
sinceridade e resolução e
sua petição começava com
esta frase: «Pedindo que um
Parlamento seja reunido, eu
saúrio 'tos delegados provin-
ciais de Pequim) cortando
meu õerio». -

(5) — O poema estabelece
evidentemente uma compa-
ração entre a festa da pri-
raavera e o regosijo com
que foi celebrado no Jap£o
a assinatura do tratado de
Portsmouth e o fim da guer-
ia russo-japonesa.
(6) — No momento em que
Mao faz sua narratívn. a
China é vitima da agressão
faponesa.
(?) — «2f**ft'> signiJKa cfci-
mem

«Continua)

TRITMAN E
DE G,lürL.til
DEMiOTADOS
NAS ELEIÇÕES
ITALIANA

A reação mundul o par
licuiartucnio o impe» uUu*.,
ato hfifta anutlnauo «otre»
ruiu uiuu OerroUt eatuagu»
dora i«aa eieiçoea muruti*
l*.t:i que a.-.ii .un de n-iili*
mtjso nu itaiia,

i'ouo« o» rsHniráoa lontra
utuiuo» peju governo i «*..cio*
tu.no de Ue Uiuperi |mra
pUTUltir aoiiuua ^y3içOt*ft
na Itália ao* uoaadultioi
dc «uerra daa K.itu»io*
Unido». Durante *cnianiu»
iCKUKUia, u imprensa our*
sucua e as afftaciaa tele,
yniticai» a serviço «io im*
penuliauio e da K"erru
tentaram dar ao 'mundo u
imprc.*»fto de que o Parti
do Oomunlata da Itaba «se
deíagregava». Falavam
om «.ueiierçôefl em matuta*
liorque dow ngentch a sói-
do da espionagem iaaque,
Magnani e Cucchl, aban-
dona ram a.s fdeirua do be-
roico Partido Comunista e
trataram de dirigir um
movimento dlvisionurta
Ainda n 2 do corrente, o
-rJornnl <lo Comércio? aíii*.
maya mentJro«mento na
sua seção : Política Inter-
nacional»: «O Partido Co*
munista italiano esta pas.
saneio por vuna crise muito
séria. Uá ãlvcrgencioa in-
testlnas."'.".. O Partido Co*
munista italiano se viu
desfnleadc em milhares dc
partidários.. .*

Assim, a reação confim-
dia seus desejos com a
realidade.

Das eleições municipais
italianas o Partido Comu-
nista saiu íortalecido, de-
monstranrio uma força e
uma influência maior do
que nunca.

Falharam as medidas
terroristas do governo de
De Uásperi. as prisões de
operários, os asaassmios
politicos e a eampanha an-
ti-comunista do Vaticano.

ü Parüdo Comunista
aumantou seu tleitorado a
ponto de um jornal ligado
ao Vaticano, <JI Message-
ro» dizei- <E' um erro não
ressaltar o progresso ai.
:ançado pelos comunistas».

Enquanto isso, o Parti-
do que lidera a reação e
a política de guerra na
Itália, o Partido Democrá-
ta Cristão do primeiro Mi-
nistro De Gúsperi. embo-
ra contasse com os cofres
públicos, com dólares dos
Estados Unidos c com o
púlpito das igrejas, sofreu
um terrível baque no seu
eleitorado. Elaborou, atra-
vés do Parlamento de
maioria reacionária, uma
lei eleitoral de roubo e
chantagem contra os ba-.
iuartès da classe oporá-
ria, uma lei eleitoral que
é a própria negação cio
sufrágio universal. Assim,
por exemplo, cm Milão o
Bloco rio Povo fComunis.
tas e socialistas) çonquis-
ou maioria sobre o Parti-

rio Democrata Cristão.
Obteve 256.290 votos, con-
tra '2,16.693 lados aos rio-
moeratas-crislãos. No en-
tantr*. a infame lei eleito-
ral iie De -Gãsperi garante
a este? últimos 31 repre.
sentantes, enquanto o Bio-
cò do Povo faz apenas 22
representantes,

Trata-se, como se vè, de
um roubo oficialivado, uma
prova do desrespeito da
burguesia â vontade sobe-
rana do povo.

Na *á'.eiiia, cujo pleito se
realizou no domingo se-
guiate. 3 de junho, a vitó-
ria do Partido Comunista
foi retumbante. A Slcília
era um feudo da reação,
do Partido governamental,

—— 4B*a*a*>m*a*i

(Conclue na 4.* pág.)
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ela Est&iia - li
Ko Gonutmm eltarara w (atoa que te*,

temunham aa KArlaa debilldadea do traba*
lho Ideológico do| eraaniarnoi do PartlfH».
Afirmou»?-*? que, afa-mir da grande amplitude
da propaganda do niandrmo.lenlriistmo na
república, alguna comitê» do Partido dlri*
gem •uperflelatmente o ensino teórico doa
quadro*. Multo* comunista* até hoje nüo
estudam em parte alguma. Na República
edlta**e pouco a literatura de ajuda aos que
estudam a teoria marxista-lcnlnista. Acha-se
mal or^anl/ndo. numa série de distrito*, o
controle dn qualidade das conferências. O
trabalho de ag4tayio apresenta, em mui»
to* distritos, um caráter de campanha, isto
í*. sem planejamento e jpor melo de campa*
nha* isoladas. O eanv«rada Bayman. sr*erc»
tftr.o do <*omltô dlítirltal de Kurcssaarc. cri-
Ücau ns dirigentes do Comitê Centrai do P.
C th) da Estônia pelo (ato de raramente
apresentarem informes políticos à popula-*..'" e nfio prestarem ajuda prática aos co~
mitos distritais na sua tarefa de Instrução
aos agitadores.

Os delegados ao congresso afirmaram
que o C. C do P. C. (b) da Estônia, os co*
nlíês urbanos e os comitês distritais do Par*

tido nfio consideram com a necessária pro-
funde/.a a atividade das organizações de
escritores, compositores, artistas, instituições
cientificas e instituições culturais superio-
res. O camarada Lecdc. secretário do comitê
urbano de Tartu, assinalou que o C. C. nfio
revela o devido cuidado em relaçüo a me-
lhoria por meio de quadros qualificados, das
cátedras dc dências sociais das instituições
culturais superiores.

Os problemas relativos ao aperfeiçoa-
mento dos métodos .pelos quais se desen-
volve a atividade dirigente dos organismos
do Partido na.República ocuparam um gran-
de lugar no congresso. Os oradores subme-
terá ir os secretários c os diretores das sec-
ções do C. C. do P. C. tbi da Estônia a uma
severa critica pela su. fraca ligação com
os organismos do Partido. O camarada Sh-
turm. secretário do comitê distrital de
Antsia, falou principalmente sobre este pon-
to. O C. C. do P. C. (b) da Estônia, afirmou,
dirige os comitês distritais fundamentalmen-
te per meio da remessa de diretivas. Os mi-
.tantes do C. C. comparecem raramente aos

distritos e por isso se acham pouco infor-
aiados sobre o estado real de cousas nos
lecais. A secção a que estão afetos os órgãos
partidários, sindicais e da Juventude Comu-

itlata nüo feiivrali/a e nfio divulga a exp#*
riència poslüva adquirida no ptueesso «!•
trabalho partidário e não enuinn aos jo*
vr-fui quadro*, do Partido a art»? do dirt*;ã«
bolehevlque.

O camarada BtUtltv, NnMÉilo do co.
raiie urbano dc Koktla*Iafve, apri*i«eutou, em
sua iiii«tven«:á«3, exemplos do eatilo errõu»e«
no trabalho d«* alguman MQO0M do C C. do
P. C. (b) dst Entorna» K* da orsaaixaçáo do
trebalho panidário na«i i*niprea«t*i que (Ua
cuinam menos e eo limitam ás l^açoe* com
os administradores.

Como se assinalou no cuueac*i>o, o G.
C. do P. C (b) da ISstónia, oa comitês ur*
banoa t oa comliês distr.tAis i.ão dedicara
atenção suficiente ao trabalho ée orgaot*
zação dc eumprimcnti. das reaokioSes do
Partido e ainda não se livraram doa meto-
dos burocráticos de direção. A catxi&rada DoJ*
gopolova, faceretária do comitê uirbano da
.Nana. declarou que o Comitê Central do
P. C (b) da .Estônia nerrf •>» mpre termina
um trabalho que começa. Apoa haver apro*
v.-*do uma txja resolução de ajuaa à cidadã
de Nana. nfio conseguiu que oa órfãos so*
vljtíoos da república pusetisem «m prática
as providências sugeridas.

Ao todo 34 delgados intervieram nos
debates em tomo do informe. O Congresso
considerou satisfatório o trabalho do C C
do P. C. (b) da Estônia. As resoluções apro*
vadas indicam as medidas prátieas de fo*
mento da economia e de desenvolvimento da
cultura da República e a elevação oo nivel
de todo o trabalho partidário. O congresso
indicou a necessidade de se fortalecer, poi
Sodas as formas, o trabalho de educação co-
munista da3 amplas massas trabalhadoras
e de luta perseverante contra as sobrevlvên*
cias da ideologia nacionalista burguesa.

Foram eleitas a nova direção do C C
do r. C. tb) da Estônia e a comissão de re-
visão.

Os participantes do Congresso enviaram,
com grande entusiasmo, uma saudação ac
grande chefe do Partido e do povo soviético»
Iossif Vissarionovitch Stálin.

• l\ealizou-se o pleno do Comitê Centrai
do P. C. (b) da Estônia recém-eleito. O ca»-
marada I. G. Kebin foi eleito primeiro se-
cretário do C. C. P. C. (b) da Estônia e V*
V. Kossov foi eleito segundo secretário. D.
M. Kuzrnin, L. N. Lentsman, S. A. Deriabin
e V. I. Kuzik foram eleitos secretários do C. C.

PELAS DEMOCRACIAS POPÜ LARES
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sobre a liflâÇâo
Enquanto nos paises capi-

talistas, em conseqüência
princ' -.ümente das crescen-
tes dejpesas de guerra, os
governos lançam sobre os
ombros do povo o peso da
inflação, qu*o reduz os sala-
rios e aumenta o custo da
vida, o governo da Repúbli-
ca Popular da China conse-
gue uma vitória espetacular
sobre a inflação. E é preciso
levar em conta as condições
em que esta vitória foi ai-
cançada.

Há doze anos a situação
monetária da China, sob o
governo da camarilha do
Chiang ."ai Shek constituia
o. símbolo da inflação. A es-
peculação com a inflação
era um dos principais meios
de pilhagem das massas
trabalhadoras o. de enrique-
cimento da grande burgue-
sia cliiriesa ligada ao impe-
rialismo. De 1937 o 194S, pov
exemplo, o dólar norte-ame-
ricano passou de 3 dólares
chineses a 480.000 dólares
chineses. Acompanhando a
desvalorização , da moeda
chinesa, os preços elevaram-
se também em milhões e
dezenas de milhões.
Esta foi a terrível herança

que, há pouco mais de um
ano, recebeu o governo po-
pular do regime sangumá-
rio de Chiang Kai Shek.

EM PRIMEIRO LUGAR:
GARANTIA DOS SALÁRIOS
DOS TRABALHADORES -

Visando preservar o poder
de compra dos salários, o
governo popular criou inici-
almente uma unidade mo-
netária — o Jen Min Pié —

correspondente a uma certa
quantidade de mercadorias
(3 quilos de arfoz, 900 gra-
mas de farinha, 1,25 m dá
tecido de algodão branco,
etc.) Esta equivalência era
calculada, de 10 em 10 dia-s
polo Banco Popular. Os sa*
lários foram fixados de mo-
do a representarem sempre
o mei>mo número de unida-
des paritárias — isto é, de
Jen Min Pié ou de mercado-
rias. Desta maneira os sala-*
rios foram logo garantidos
contra a inflação, poi*; pu-
deram conservar sem qual-
quer rebaixa sua capacida-
de quisitiva.
ESTABILIZAÇÃO. DEPOIS
REBAIXA DE PREÇOS

¦Era março-abril de 1950

já se conquistava importan-
te êxito: o Jen Min Pié, a
curso do dólar -.câmbio) •
os preços dos principais gê-
neros alimentieios deixaram
ete aumentar. Começou uni
movimento regula de bai-
xa de mais de 30 por cento.
O déficit orçamentário foi
ral dos preços já havia caí.
do de 226 para 150, em rela-
ção aos primeiros meses do
ano. Isto significa uma bai-

xa de mais de 30por cento.
O déficit orçamentário foi
equilibrado.

Eis um exemplo do quô
pode fazer em poucos meses
um governo popular para
acabar com a inflação e me-
lhorar o nivel de vida do
povo.

"j E I A:
J. V. Staiiu — O Partido Cri? 1,00
J. V. Stálin — Sobre ps Fundamentos da

Leninismo  • • Cr$ 2,00
J. V. Stahn — Sobre o Problema da China .Cr$ 1,50
J. V. Staíin — Sobre o Projeto de Constitui-

ção da URSS ....,•  Cr$ 2,50
Lcnin — Marxismo e Revisionismo Cr$ 2,50
Leníw — Três Pontes e Três Partes Integran-

tes do Marxismo Or? 2,50
Ésnin — O Estado ea Revolução ..........Cr§ 10,00
Leuia — Que Fazer? Cr$ 2,00
Ltmin — A Catástrofe que nos ameaça e como

combatê-la ". Cr$ 2,-X1

PROCURE ESSES LIVROS NA
EDETORiAL YTIORIA S. A.
Rua do Carmo, 6 — 13 and.
S| 1.SG6 — Telefone 22-1G14
Faça seu pedido pelo telefone ou pelo reem-

boi postal.
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AS GREVES E A DIHEÇÂO DE
VANGUARDA

A« mta« operárias tant-sum particular Inlr-utlda-h* m-i**
mr~*. Qf isto nr-.lt- «icinfuir*» dt* IWI, o BHMefO d" «revi** dMf-n**»*
•iraii.T. em toas o t"** H «* «uprrior ao total do sno pa-tnado. I*.
t« no*, leva di***.!* logo a uma fonrlu-tilo: è que rcalnentc **
i«-r-i»*m H condir-Vt de sié* do* tr.ihalSndorf** t* que *!*• nle
ifcilam cm lutar para conquistar, rom a* pró-iri*»*. mloa, min*
rr.Nimlt'-.*:-..-*-. tnah aeitl-l.n». Tar outro lado hto è uma advrr*
triic-n a todo» oa aiw» fslHSÍintS •«¦-«•Wm qur a demato-Ha de Ge**
tniii. ê nm lm*M**rilho ao d-^r-nfadeamento dc luta» da <la#*»c ope*
rária r. portanto. * orranlaacoo ? unidade do proletariado que
sé podrrAn «e mleanerte na hnat dt-otaa rol»-».

Sendo atwim. e diante da pttderoaa vontade de lula da cia»*
mt operária que ae afirma em fíttxes como aa do» trabalhadorea
dt carri* e doa ímotHrion irnúchoa. a doa t*xtela de Bel#m do
Pará c da Conae, em Hâo Paulo. teraa*SS fada */ct maior a rea-
pon**aMlidade de •ran-uar**'-» operária - i*»ln e. doa comunlMaa —
aa oruanlaarüo e na dlre«-io i.m-m luta* oue »ur**em. em certoa
caao» at»* capontlneamente. K«*ta re-tponiaWMdnde conahte. nrln*
clpalmrnte. em amoliar e reforrar a or**nnl**aeio doa trabalha-
Jerês atravea da Inta. em reforçar aua unld-ide. em Ibea dar uma
contw*ii*ncia definida doa nM^tlvtv* Imrdlatoa e Rcrala da ela-uie
sperária. Qt*e quer dl****r I*-!*** Qurr diter que oa comuniM***- têm
• dever de prnenrar dsr a cada nreve que aurja o mínimo de or-
tanizacio a fim de oue poaaa ae desenvolver vilorlntamente. in-
tenir nela* de man**'ra ativa nara evitar que «.tia dirc-n» venha
a rair cm míoa de |i*«l.*"*«-. e traidnrea. não vacilar em deamaacarar
com »*¦ fato* da pnSnria rreve* a der«neoj-ia de Var**aa, e fa-
ter todoa oa eaforroa para oue ao terminar a Rreve oa trabalha-
dorea etlejam melhor «¦¦¦¦ani-radoa e conacientea de aua própria
fêrça.

A *aaruarda operária <*•**/* intervir ativamente naa greves,
aplicando cen audácia a Hnha política do Manifesto dc Ago-ato e
do Informe Político do Pleno de Fevereiro. Rita é a condigno
pera o êvJto daa prônri*'*" «rreve-» e para o desenvolvimento daa
lutaa e da organiza**!* dn c"i"«<«e oneraria n« a»*ntido daa açôe-*
práticru* em defeaa da pas e pela independência nacional.

PARA*
Terminou a (rreve dos operárioa têxteis da fábrica Pe«*seve-

rança, com a vitória pareci dos errevatas Km grn**do assem -
Meia. oa trabalhadorea coTnrdnram **m vo't-'r an serviço, neci-
tando a pronoata pntr(.****l de aumento de 83***í> nos silários
Os trabalhadores est*»** diionstos. nn entnrtn. a '?nntlnuar a U*.
ta peln conquista inter****! de miaa reix-indicacõea

BAHIA

Os traahlhador<-8 da -"-ítirira Conceição, na cidade do Sal-
?ador. derrotaram uma orJ»«m de serviço dos patrões, nue que-
rinm forçá-lot* a tn*.t*-.«.lrt*ir uma hora a mais. Os onerarins. na
hora normal, largaram o rtervfro cm massa. Nn H;a se<ruinte. os
patrões viram-se toreííúòí « dnr o **>.*«*al d? s-*!da às 1fi horas.
Os operaj-?ns. ao ou\-ir a s-rene H*. fábrica, nrnrromperam •»***»
istrondosa vnio. saudando a vitoria ronsepuida.

MINAS GERAIS

Os condutores e motnrneírog de bonde? de .fuiz de Fora de-
elararam-se rm rrréve. i*-*--.-ri mio que n Prefeitura resneitasse o
direito de estabilidade. E' nue terminou o contrato de servirns
da Companhia Mi**"''™ de Eletricidade com n Prefeitura, esta
ultima net*a-íie n reconhecer o direit«-. de ostab-lidnde dns traba-
lhadores. alegando que o convênio fftr*-* '<s<-inado em 1926. ax-4.es
ía legislaci-ío em «-ngoT, A -rreve continua.

ESPTKTTO S.ANTO

O coronel Wolmar Carneiro da C"«ilia. recentemente no-
meado por Cetuüo pr*ra a Cia. Vale do Rio Doce. está exibindo
dos trabalhadores dr>nnr'a emprôsa «-discinlina militari*. sob a-,](..o*.,,.fin f}p au(i ^rritnmns em estado de iruerra » Tais nfir-
maeões vaiem nor uma cn*.fispão d» nue a Vale do Rio Doecestá tr-jb:'Ihandq para a fruerra. Os orovários. dentro desse
plano sinistro dn rnvômo. são forcados a trab-ilhar horas ex-traordinárias. e a trr-nenortar c-*r-ffi com acesso de minério.BcionoTido^ as locomotivas em alia velocidde; o que tem oca-Bionndn v«t»r-í----' mortes.

GREVE VTTOBIOSA EM PAULISTA
Os dezesseis mil operários dos nazistas Liinduren, em Pau-hsta. Pernambuco, conquistaram trinta por cento de aumento emBe«'.<*. salários, depois tle vitoriosa f*réve, da qual participaram cer-ra de m e d-ir-ntos trabalhadores, oN comêco do mês fiado rea-li/.n-oo .-na vibrante ast-embléia dò sindicato, à qua. comparece-ram cerca d. trr mil onerérios. senti,, resolvido, por todos, desen-rade-ir a Uitn nela conqusta do aumento Diante da disposieão deluta e d.i conbatí-.idade Ho.*- operários, os otrões prometeram rea-V-zar o oarramento, poróm. uma senara deposi. traíram o com-propvpsno
Poi aí que m trabalhadores começaram a exercer pressão,inclusive -.rnando-se de foices e outros instrumentos, obrigando,assim, os natr.^ a fazerem of pagamento em alpumas secções,como a Pacpp Mas mesmo assim, a empresa s quis -.arcar dezpor cento, e diante disso, declararam-se em ixréve os operários dasecrao de ^ia<ão em número de mil e duzentos Á -rêve foi vi-tovvMo ,>s revistas rec-í-ram. imedatamente. os trinta porenio Na secca. de conrlefnria o i-erente aind» quis negacear,porem os operanos armaram-se de foices e cacetes, obrit-ando-o

lhllCX*ZT, j°r ' " Pípr6si' inc,,,in os *m do «"«'ontonas fo-lhas rie ledos os operários
mm,rt.-.!4n,,kd"' da empresa, em
SPXÍ. a q"e há maÍS de dois anos ew™ ¦"<-*»¦-«•-çao, armaram-se decactes. prenderam diretores, da empresa, in-cl^vc o amencano^Tí-ítey e os forçaram a assinar um icôído sô-i

1
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"fles Sindicatos!"- Conclama a C.T.B.

A GREVE
NA CONAC

1 Vjioü*. de 6 dian de greve
vtiltni am no trabalho hh
operàriot' dá Indústria
Têxtil dc 1^ CONAC, tle
Santo André, S. Paulo,
medianb? um acordo rea-
ligado com o diretor do
Departamento Rstadual .
dc Trabalho dc que suas
reivindicações seriem so-
lucionadas até o dia 21.

Para estu solução da
primeira fase da luta in-
fluíram os pclfigos mtn;s- ,
teriaüstau, que ec haviam
infiltrado na Comissão de •
Greve, tais como Isulina
Morandini, Domingos Lc-
ai e Hilma Gerir ri, as
quais orientadas pela co-
nhecida agent? patronal
Zefa e pelo traidor Po.e-
to conseguiram levar a
greve para este «acordo».
Contudo, é sabido que os
patrõ.s se recusam a
q u alquer cntendinientr
em tomo das reivindica-
ções dos opera* ios tan-
to no que se refere ao au-
mento de salários como
à modificação no hora-
nt de trabalho

IIMA EXPERIÊNCIA
Apesar disso, a lu4»?

continua. As operárias
náo podem deixar ques-^us esforços e seus sa*
cr.ficios para conquistar
suas reivindicacôe»- mais
sentidas resultem »nutéis
Por isso tratam oe melho-
rar sua organização e
reforçar sua unidade a
fim de conquistarem a vi.
tória A experiência Ja
primeira grew 0?e.c âpon*
ta a necessidad-? imedia-
ta de afastm os ii.ici?o.*
e os agentes patronais dp
Comissão Centrai le Gre-
ve, ai colocan .lc eteim n-
tos firmes ¦• honestos, ao
mesmo tempo que se or-
ganizem comissões lo lu-
tas nas diversas seções aa
fábrica e comissões cie
solidariedade nas ou.ias
empresas do oiuhiçiuió.

As operárias da CONAl
estão dispostas a íetornai
á greve no dia í2 se c
Departamanto Êstatíua,1
du Trabalho nào Ji^s dei
até o dia 21. a solução
que querem e de que ne-
cessitam.

•TKAOAIJIAUOReS!
tO.,.ll'ANIlKJHüS I

,.lm-a-ÍPnfk,),,:íw^A0 w* trabauiado«h-s l)ü liKAHIU i-iiailí, jH«lti \ .„....!.* uomilharei de dolt-âiailoa operanoii ncuírandeoor^roMo imdlcai do lyid. ,inli:,* ^ ft tw\0o i • :< :.i:i.ií>. |mra eunclíimaio a n. «o-.
«nr cm mn«Hji nua Klndicato# © iielea lovan*lar Win ultu n bandeira de luta ju-laK tei.viMuifa<,ôea wniltla» ,u elaimc t»iH*rArln e'¦•¦I.I liberdade sindical.

E* cada vej mala uravt* .• mi ui.,¦.,., em
que riu» encontra mu». CratOfiOl »em cojmvu» jircçoa Ue todo» o» |»pnero» de primeirantHMtaldacto. a carne, o pao, o arroz, o ca-fé e o açúcar nunca Ottivcnun tAu caro» cx».mo hoje. c txrmeçam a íaltar enr nurutasme»a». Os iraniponet lublhun do preçoc consti.ueni pcsadai cart*n» em nossos or-vamento». princiimlmeme purque »omo» fur*çados a morar no» mai» distantes subur*btoa. Andamos maltrapilhos, como tambémo» nossas famílias, o nflo podemos corrwrarsequer remétllo» paira curar a» doenças mai»[requentes em no»»» lares, o» salários nAoaumentam, f a exploração capitalista éfur oMinu-niv redobrada cum „ adoção doregime ue assiduidade, de multa», de d.scl*pura militar no traoaiho, de subs ituiçfloue trabalhadores auultos pjr menores, tudovisando a assegurar mais lucro ao» ca»»-*-**ctosos pstrA.»».

O l'APKI. DO SINDICATO

Páo. 8 — VOZ CXPEHÂRIA — Rio. 1S-6-1951

i arma du» trabalhadores para luiarcuiiira a c-Ap.u.a«;«u •. pül me.n^.vS tv.i*•iMÇCea uc víua — e o sindicato. O sinu.ca*io e a or^u.i.zai-ã». coiotíva úoh tiabaiiia*liore», uidependenie de sua religiüo ou uesu tina^ao paruiiáuíi, para re»i»ur aoicnsiva pa rot.ai e ^n.a garanur os »eu»(iironos. Uü panõcs, ait-in do Capital, pos*serem suas o.bat.«.aw».s econonuoo», -u-m
a poüCia e o apáreiiio do Hstaclo do seu ia*ui- para íuiai contra ás reivindicações «opro.t-íanaUu. No.-,, traoaihadorc», so temosa organização, oi* nosso» sindicatos; como ms.manemos uj luta na dttfesa dos noíisos mte*rtumui, [no» -ssionais

Mas, nossos íundicã.os es.ão hoje »ub«meuaos a um reg-.mè reacionário. ííio serealizam assembléias oade os traoa.ha-oort» possam debatei livremente os seus
prooiemas. os peiegos, a serviço do Mmís-ic-no uo iraoaiho e dos patrões, sao qjeaominam os sinu.caio.s. luuo ai é reito nosentido ue impedu que levantemos no*sasreivmaicaçoes e lutemos pela conquista dosnosso* sagrado-, direitos. Milhares de tra*bdihaaores loram eiürunádos ou expulso»dos--sindicatos poi draem do Ministro doIraouiiio e ate noje ei.contrauí grandes di*neu.uaues para riòvámentt serem admiti*dus. guando concorremos as eleições sindi-cais, uispos»os a colocai a frente dos sin-cucatos os companheiros que merecem anossa confiança e vencemos as eleições o.Ministério uo rrabáihò ifio reconhece a nos-sa vontade e não permite sejam empossa*'ias as diretorias- po: nos ciei.as.

Companheiros'
Isto não ocorre poi acaso, ti' que os'patrões, utilizando o Ministério do Traba-lho e seus agentes uo movimento sindicaitudo tazem para impedir que os trabalha-'dores se organizem e se unam, porque uni-dos e organizados somos uma grande e in-vencivei força.
Podemos nos conformar com essa si-luacao? Podemos permitir que isto ocorra?Nao, companheiros. Con forma r-sc com estasituação seria não acreditai na nossa pro*pria força, seria submeter-se e sucumbir

pois o Capitai o impiedoso e busca» o lucrosempre maior á custa dos que produzem,us sindicatos são organizações da ciasseoperaria Foram criados, há muitos anos.
r!Z 5!baJhaciorc* m atender seus di*
ÂtZ^'n.í 

°-S smdiealos- temporariamente,estão nas mãos dos nossos opressores é bor-que estamos ainda desunidos, mas 
'com 

a
taZlPartÍCÍPaCa° da^ massas' r"c^taremos nossos sindicatis. A luta contra
fnl? i™?0 e a misória Para n6s é «nsepa*ravel da luta pega conquista do sindicatoconquista que significa transformá-lo-- emorganuações livres e. independentes de qual-quer interferência - governamental ou não— estranha ã classe operária,

Companheiros

hAr, 
°- 

?ovêrno du sr- Oe^úlio Vargns tam-bôm fala em sindicalizaçõo. No dia !> deMaio, o sr. Getulio Vargas convocou os tra-balhàdores para ingressarem em massa nossinaicatos a fim de o ajudarem a combatera caresita da vida. A Confederação dos Tra-ba lhadores do Brasil sentiria grande salis*tação em apoiar tal apelo se ele se revés*tisse de sinceridade. Mas os propósitos doGoverno são bem outros. Enquanto o sr.Getulio Vareas chama os operários oara

: * .'i»y-*«»«"i»*i*l-. ->¦

^ Para luiar contra a cares*
Ha e por aumento do salários
* Para luiar por ilndicaios
livres e sobenados

a wmlicall/açfto, «eu Ministro du rratuuh*.Intervém no» sindicato», exige atesudo 2Ideologia, .«sustenta os peiegos traidores .Impede a posse das diretorias Ja eleltasii*los trabalhadores, como é o caso do» rdnotcatos da Light e dou Têxteis do Dij-triio PtÜleral. O sr. Getulio Vargas, seis .n„, mlL
o seu discurso de V de Maio, mandou SChar a Associação dos Trobalhntlore» oaBarreto iSAo Paulo» |ue lutava por aumen.to de salários para os nossos rompanhelros
dos Frigorífico» Anglo. Contra a greve .•„,
nossoa Innflos ferroviários do Hlo GranSdo Sul, o sr. Getulio Vargas mandou em-
pregar • nques e metralhadoras do Exerci o.O Governo demonstra, nsslm. riflo quererque os trabalhadores se organizem livre,mente para defender os seus direitos De.seja. na verdade, que os trabalhadores in.
gressem nos sindicatos de cabeça baixa •IA aguardem que o Governo resolva seus pro.blemas, que se submetam a todas as impo.lições e façam tAo somente aquilo que os
peiegos querem. Isto seria terrivelmente
prejudicial aos Interesses do proletariado.
UTIU7.AR TAMBÉM OUTRAS KOKMA.S DF

ORCANIAÇÀO
A Confederação dos Trabalhadores deBrasil chama os trabalhadores a ingressar

rios sindicatos e neles lutar decididamente
pelas suas reivindicações, Independente-
mente da vontade do Governo, e a empre-
gar jdos os esforços para arrancar os sio-dicatos das mitos dos peiegos e lacaios doi
patrões. A melhoria de nossas condiçôei
de vida, c aumento de salários, nâo depcn»de do Governo, depende de nós mesmos. d«nossa organização e vontade de «luta. Ssesiivermos organizados e unidos o Gover-no e os patrões serão obrigados, de boa oude má vontade, a atender os nossos jus-tos reclamos.

Ingressemos em massa nos sindicatos,
mas reforcemos também as Associações Pro*
íisslonais c. sobretudo, criemos, ao mesmo
tempo, os Conselhos Sindicais nos próprioslocais de traablho. Cada fábrica, oficina,
navio, centro ferroviário, etc. deve possuir,organizado, um Conselho Sindical. Unidos
cm cada empresa e nos sindicatos nosos
direitos serfio respeitados, porque nos trans*
formaremos numa grande força. Liguemos
a luta do Conselho Sindical da empresa
com a luta dentro los sindicatos e não ha.
verá pelego ou Ministério do Trabalho ca.
paz de submeter o movimento sindical bra.
sileiro.

A Confederação dos Trabalhadores da
Brasí? conclama os trabalhadores a refor*
çar, como verdadeiros irmãos, oua unidade na
empresa e oo sindicato. Os trabalhadores po-dem ter, no momento, opiniões diferentes so-
bre o Governo ou sobre outras questões. ná«
importa mas jamais podem esquecer que
sâo membros da mesma classe e vitima da
mesma exploração. A união é a nossa força.
Devemos saber colocar as divergências pas*
sageiras, se existem, em plano secundário
o trabalhar incansável e fraternalmente
para unir^nossas forças em torno das rei*
vindicações, dos direitos; da classe opera*
ria.

Companheiros!
Aos sindicatos, .para lutar por todos os

meior contra a carestia da vida e por au*
mento dc salários. Os patrões enriquecem
e os operários morrem de fome! A greve é
nossa grande arma de luta.

Aos sindicatos, pfira lutar por assem-
bléias livres e soberanas e pelo direito de
livre escolha das diretorias dos sindica-
tos. A vontade dos trabalhadores deve sei
respeitada! '

Aos sindicatos, para lutar pela unida-
de da classe operária, pelo direito de cadí
sindicato filiar-se ás Uniões Sindicais e á
Confederação dos Trabalhadores do Brasil
e de todo js -sindicatos nacionais filiarem se
á Federação Sindical Mundial. A C.T.B. re-
presenta a nossa força e a nossa união em
todo o país — ela deve ser reconhecida pelo
Governo!

Aos sindicatos companheiros, para lutai
pela Paz, contra os preparativos de guerra
que trazem fome e sofrimentos para os ope«
rários. A guerra é negocio dos ricos com ú
sangue dos povos!

Viva a organização e a unidade doi
trabalhadores brasileiros!

:i Viva a Confederação dos Trabalhado
res do Brasil!

Rio de Janeiro, S de junho, de 19951.:

(A) DRET0RIA
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Invadem Trens e Abatem
Rezes Para Matar a Fome
No caminho da luta o* flagelado* do Nordeste * — A seca aiingo trezentos mil irabalhador-1

do ermpo, no Ceará ,

tes — o governo de latifun-mmmim aue atesta.

OKLAUKLO 
da §êea continua devastando distribuída, Clgante«ai p«*»eata *e fuaiUuu

toma e a mije naquoia «natas pela» •.-.»¦. da cidade, • -.

•* mm f-»m *¦*»•¦-•*¦* -#"<*•» «•*»* v •**•*•" *** *•*"¦'**

(/(rZ Á> &Mf*V
A "POLÍTICA AGRÁRIA*' DE VABGAS

REGIS-GETULIO:
CS "BANDIDOS"
DO SUL BAHIANO

L'm :::.!o :..¦•:. t..'.u e<*làO
pra icáúoo ai.....-1 ia.ii..r.i ..i.
r..j. uc|a^.r,ii*-*a*-o*- «-'°*** ° l»o-
ir.v.idrj; elimina «... Líama,«*vA*>
Ua os lodios e «..•:.;...¦•._ ua
«...ia, de, Caraiva, no sul oo .*-^*.auo

com grande escândalo fei-
to r.a imprensa da reação, a
fc;a *ar,a de Segurança tes
e-saitiar em todo o lotado e,
particularmente, na capitai,
not.cias sLürè á exiatCnc.n ao
«Daiiuaiciroa»," que esianain
a-a iuo na zor.a ce Porto Be-*g..ro, Sanla Cruz, Cabralia e
duros municípios. Depois dis-
so. enviou o taemora integra-
hsia Arsomo Alves, delegado
regional en» Undus. para Por-
to 8:ü«J**o, com soldado;, íu-
%s, e metralhadoras e com o
oc;:tivo de «liquidar o baru
ditinmo». ..v-

' Entrando ir/.ediatamcntc em
a^ü, a policia, sob o coman-
do do major Arsenio, passou
a prenderá torturar e tirotear
oí cancelos e camponeses da
cidcta de Caratva, cujas ter-
ras os latifundiários querem
grilar üs espoliados resisti-
raia naroicamcnte mas, dosar-
mados praticamente, nâo pu-
deram ainda derrotar a mons.
truoca investida policial.

Finalmente, os policiais in-
cendiaram a aldeia de Carái-
va. depois de matarem quatro
caooclos ». prenderem o velho
Honório, seu lider. Assistiu-
se. então, ao espetáculo de
homens, mulüeres e criamos
fugindo para as matas, dei-
xando atrás de si, sor cinzas,
tudo quanto possuíam, inclu-
sive as terras que ocupavam c
que os latifundiários estão
«grilando»

Esses acontecimentos des-
penaram reveita geral entre
os oprimidos trabalhadores
ayr.coias do cacáü e os cam-
jyoneses de toda a zona suido
Estado Eles viam, com oa
próprios olhos, o que signifi-
cam as promessas lemàgògi-
cas do governo Regis-Uetúho,
completamente submisse aoa
latifundiários, governo quechega a incendiar uma aldeia
de camponeses para rouoar-
lhes as terras Os camponeses
de Uaraiva «>tcdus os campo-
neses da sul baiaino,. entretan-; [
to. aprendem! coro.: esta saa-
grenta expariênQia ,que .para j;derrotarem os; bandidos- ar. -
inados | que, os expulsam (de,suas,terras,è.«preciso seguir o
caminho da lu?.a já apontado
pelos valentes posseiros de Po-
recatu a bandidos armados
que saqueiam e incendeiam
ts posse dos camponeses, queassassinam velhos, mulheres ecrianças só há tuna respostaeficiente: a resistência arma-ia ate a derrota definitiva dos•alteadores 3 de seus dirigen.

ria a cenienaü de milhare* de iniba*
Jhnriorv» tío caroi>o e «uai família» PmuIo.
ma crônico, tímirreiiie ca estrutura ,**«.•,••
fcudai de nuiíso pais, e.e coloca m trmmítt
do campo, hoje. diante de um dilem*: Ijiar
jhiio nao morrei de fome ou tica* a c^ws
dn§ soluções demagôneaí du ieiulia t» hju
bundo, anunciadas a*tsi*n qu»* se .ibs.»rvott
novamente u fendmeno. nâ s*?is meaao. mas
nunca realizadas.

A s*ca atinge «jpeeia.mente a popula*çao camponesa do Ceara. IVtrn.o» ittil ie»iir.tn-.i-., an. toram torçado* a aoauUunar
seu» mres e seus haverei desiocandoso
paru re;;ií*ca menoi rnsouiuas. geralmenteas cidaues. a procuro de comida e iranu.lto.

Com ia o.- rc •..:;,•. -, qUr ,.,., w n.uome.
tem a morrer de tome. os r.overnos rriofH-
Uiam contingentes tie aoldadda de sun» [>o.llcias, «a verdade, cvisie ia em exccu"úo
todo um plano de atemorizir os rcupaiitca,
reprmindu peia lorça e â viulènaa tt-a re*
vomi natural contra a Come. *» deívridct o>
ricos comercian es e os latifundiários, tt o
piopi-io clieue dc Polic.a, Cyrj de II .v-endá,
queia superintende e^;a repressão, stísunoo
G«xlaraí«>es poi ele íeaas.

Aias as macuas esfomeadas nâo se d:i*
xam mUhudai cum-o hparat.. policial t paj*sam as ações conercus. iirocürir.ido r>'í3jt
vei os ssus pro..icrrmi!> peláK' jpVV»i**J» «nâoá.
Deve ser ooser\aao, poani, 'juü -JS^a muúin-
ça se veriwcou 'tòrtíeríte de urri mks pa.ac*i, quar.uo se tornou mais giave sua siiua*
C^o e que os tiase.ados uas secas cáiurãiura
oe esperai a «suluçüo> <io gjvv:mu. f*cs-e
f-eruaj. numerocas manu-^^.a.-do-i sacudi-
iam as -principais ciuades cearenses, como
Fortaleza, hap.oca, Crateus. Carin, ecc. quehaviam sido uivadtdas p;'io!» reurantes, a
prscuia de comida e trabalho.. As autunda.
des locais, a;er..or.zaüas, viam se. lor.aviSS
a dis.nbuir gúr.eros aiimentiCios, enquan»
to teiegratavam ao gjvêrno pedindo pjii-
cia paia ma^aciai os canipoucücá. Com o

iroiüü4 bciiii
s retirou foi

própria caxne que, se nâo itytàsseüi,
biriam a fome.

Verilicou-se, então, etn Itaploca, a de.
monstraçào vigorosa dos çámtx)nt*^cs que
abateram cinco rezes Ue uai latilundiáno,
invadindo suas fazenda e distribuindo a
carne entre centenas de retirantes. £itj Si-
tios Novos ocorreu (ato idêntico, tendo sido
abatido um boi e ura porco, cuja carne íoi

duzindo os camixineaes «\ifu-«-> ami im
aKôc» como tum: «NAo rourreremo» di
fome»,

«¦.«» Itapaa*, 200 camponesci <*oncemni
ram be cm treme a sed«« da Prefeitura, esi
giiiiio cutniua. Seu lidei, Josc ferreira dt

Da» ()rnme$itaa rfema^òRicatè da <. u.|>:.Hh» eMIlo-
r.if, unüe *iriimrtii ¦¦WlirtftHf lertuti puni t»» la.ruito-
rr.síj, p Khiuulo driioin de tle.to a nni&tàü de i|Ut
«{amiihi prometeri ama rrfontin R**rítri»i ?*» tetí»
fundiário Cietúlfo Varjíaa trnmtta «ifínal. tv#m a notí
ck de que apnwutará ao Partaiticpto un projplo U«
lei «Míhrr ou mmImHMíi Af^rioalti f!rt*t<io e •»**« ra**
iiHÍro do Trabalho oito duo m-*.**. o*?«a **«i»»*vra «r»lire aMeio. foi preso peia peucia. A mas» emiou^ mnStfto tia rntreKa das term» w tTmrmn*-fiea. K. no'«f"11* *«a«<^*< q«e pretendem apresentar como --*«**«. de (ei uiturê
os assalariado» auriroiiM. o oue «prometem»?

«Prometem» also *tefne{hamv 10 -r».*r*tnto da br
vonn rannviflra», Isto e. n le.*-!**"**»». em todas at
fazendas do rerrime dc trahaíbo rne e»í»st#* nas uesinafl
de arurar. Milhares e milhares Hr tr* -llndorr*. éê
cnmpo ff» devem ter ouvido frlnr s-«»*ri, ,.str r,M»;rr>«
ou mesmo o conhecido oa prrtpr-a r n»e Basta ver •
süuacâo dos assalariados acrirvla?. 4<>*. u** nas do nor«
de«*te ou até mesmo de Sâ* Penfo nrrt» se romprecnrtci

o camponôi de suai» niftoa,
t.í:i Sobrai, os retirantes Invadirum un»

trem ua «coc Cearense de Viacâo. reürantk,
todos os ficucros a.lmcatlcioi do cano 1.
tauiãow, üias ücikiu. no muniotpki ue -abnira. ou.ro trem oa ÜX.V. foi tapuia**,
o oi-je reürados os Rêncroa,

No município dc Coriré. leva-, de retlramet lorçaram o Prefeito a lhes arranja*
comida, emoarcando depois, sem pagai, *.
passa«eiia, num uem dn R.V.C Em Crutcu.-unia massa calculada em tr«ís mu eampoito

•ifiáK
reforçamento uo aparelha, Bmiciài e o ayia*
vamento da fome, os reüHV.tes sentiram na

•uium-

0 r«e GeíúHo quer dar aos asa bffetai âo car.po: ists eslge comitla e trabalho daa autoridadvi[ o duro trabalho de sol a sol, co*u «elr.r.os de fome,1 lH * P-ro e enriquecimento do lat./nnXnr.o. Nas Rrandeãusinas de São P:ulo, como a Usina Juanucira e a l»f
na Miranda, os trai talhado res dos ceuvimi vivera num
verdadeiro campo de coneenfraçd-i, com snbrios de l;í
a LO cruzeiros diários, enquanto prí*cm de 8 a 12 oro.
zeros por um quilo de carne. O mesmn acontece ~u
UiíQiis do norUtiste. Enquanto isio. os lut-rcéi Ços usi
n:\ros eumenlartun semore com o «estatuto».'tie •'Je-
túl-o;" t»ue nem setTtiw atenuou, no muVrao que seja, asituação de semi-estrr.vtdao em qué Vtveín os traus-
Uiadores das usinas.

Os assalariados u^ricolas e as mansas camponesa*
, nao podem esperar outra coisa d s premeosas de um

govêmo de latifundiários, eomo o KO*.êrno de Getúlio.
Mas podem esperar tudo, iuclusive a conquista ar> di".reito a üm trabalho livre e üem remunerado c a con-
qusta da terra para tr; balhar, se lutam e se se or*rani*
znm, defendendo suas relvindicrçôss e seguindo o ca-minho da luta pelo programa da F.D.L.N., Indicado
por Prestes.Fatos como esses vêm se repetindo em ,

todo o Nordesíe, e estão a Indicai que as '
massas começam a trilhar o único cammho;
a seyuir nessa emergência: o caminho aa)
luta. Somente assim — assaltando os ar-^
mazens de abas eeimento para retirar os
gêneros alimentícios, abatendo o gado dos
grandes proprietários de terras, lutando con-fc
tra o terrorismo po..ciaJ desencadeado pen
governo — ê que os camponeses encontra-
rão solução para os seus problemas.

¦"!

PREPARAM O MÀSSA«CRÍ,

Os latirundiárici da cidade
de ltapipoca, no Cear apa-voracos com a iuta doa <»m-
ponesea contra a fome e

a t a e r c 1 a governamental
oraonaram ao governo
Raul Barbosa que enviasse derf

•-¦-*¦•*¦*¦-*»---*-•-*--*•--¦»--*--*---*-

O Frigorífico Angio So EM MONTE APRASÍVEL — SÂ O PAULOciedade Anônima e uma
das empresas esi.range.ras
monopoiizaüoras de ter-
ne exploradoras do tra-
balho. servil em nosiso
pais. Seus domínios se ex-
tendem por milhares de ai-
queires das melhores ter-
ras, particularmente em
São Paulo.

A Fazenda Gariroba, no

900 FAMfLI AS CAMPONESAS
OPRIMIDAS PELA ANGLO

UMA FAMÍLIA
PERSEGUIDA

Na fazsnda Gariroba, a
município de Monte Apra- Angio moveu ainda há
zivel, naquele Estado, é pouco a mais odiosa per-
um de seus domínios. Só
ai a Anglo possui 1.751)
alqueires, sugando a fôrça
de trabalho dos membros
de 900 famílias campone-
sas, homens, mulheres e
crianças.

O contrato de arrenda-
mento da Anglo impõe que
d? 3 em 3 amos o campo-
nês abandone a terra, pa-
ra iniciar sua atividade
com a assinatura de um
Outro contrato e começar
tudo de novo. Ele, assim,
é forçado a entregar a ca-
sa que construiu, as cer-
cas e demais benfeitorias
ao fazendeiro ou à empre-
sa, inclusive o resto da
colheita, se no fim do con-
trato esta não tiver ter-
•vPiuatto.*.

sedução a uma família
camponesa. O camponês
Francisco José Rezende
vivia como arrend£tário
na Fazenda Gariroba, de-
pois de ter-se sirfcitaGio ao
m istruoso contrato • da
companhia inglesa. Cum-
prindo embora rigorosa-
mente as exigências do
contrato recorreu à jus-
tica ^ reclamando indeniza-
ção pela devastação feita
em, suas plantações por de-
zenas de animais perten-
centes à Anglo O geren-
te da rmpresa ficou furio-
so e denunciou Francisco
Rezende à polícia como
«perigoso comunista». Re-
sultado: Francisco foi prê-
so imediatamente, passan-
do 15 dias encarcerado, so-
fr?ndo espancamentos •
tortura**

Logo em seguida, um
irmão de Francisco Re-
zende, Antônio Rezende,
recebeu uma notificação do
advogado da companhia,
Jaime Martins de Oliveira,
pedindo-lhe comunicar a
Francisco José Rezende
que o juiz julgara proce-
dente uma ação de despe-
jo que a Anglo movera
contra êle, e dando-lhe o
prazo de uma semana para
retirar-se. Na mesma' noj*
iáf icação do a d v o g a d
ameaçava Antoniç Rezei
de ceso êle não assinass
o contrato apresentado p€
Ia companhia; í • H'

í I * • . .
Dias depois, outro cam-

ponês da mesma família,

LEIA
" P8MEHJS"

ra massacrar os retirantes
ra masacrar os reUrantes;
GREVES NAS FAZENDAS

IX) PARANÁ'
• - •. '' <i

Os tratalhadore? dc nortüdo i-aran- vem se levantando
•am lutas contra a exploração ea opressão aos senhores deterras Na fazenda «/^uera
Sabe> os colonos e empreitet
ros parali2aram o trabalho,
«agmdo o pagamento dc«^ sa-lanos atrasados em mais de t
meses. u>go a seguir, parati*
saram o trabalho os colonos
das fazendas cFiama», «Oure
Preto», «Guanabara» e «Loct
Quatro». Aiem oo pagamento
•m dinheiru, os crabalhndores
reivinoicavarn a expedirão dai
carteuras proiissionais, a proi*
bi$ao aa matança de porco»
pelos capangas dos tatuiras, a
expulsão dos capangas, etc.

A*i)TJmbV_D ORGANIZADib
MENTE

: t
Pa camponeses do norte de

Paraná, reunidos numa aa*
sembieia convocada peia Lign
Camponesa de Tupi, deubera, .
ram organizar a luta pela con»
qutsta úe t varias rçrvmdica.
tóea. Os camponeses < exigem
à ubéfaàdefde; v«;iiaaf de sua

ba. Assim vivem,900 f**! ¦-##$ % Wffl¥$$fc A
míiiaR,: obrigadas a>lràba-> < •^:-cnWPf ?*"•«* * ^naaçâo
lhar para nãorhórréjf d^ d* "^ ***''*' caM« ° «ontrato
fome1 porrque bSo poásuemí ," ** a anoál o!samno de ôu' cru-
ferra e para que a Anglo) *€iros Por ^ üe servrço, «
multiplicme seus lucros jãi Pagamento das férias remu*
fabi-losos e aumente seusi •»iS1't*£*as. o pagamento dos do-
domínios, suas planta^êesA M-U-eos, feriados e dias santos
seus rebanhos, sua indús-í * a apUca*° *» regüne * oit0
tria de carnes e laticínios.

Avelar Vicente Rezende,
nrcessitando de leite para
a mãe doente, comprour
uma vaca. O acuninistra-r
dor da Anglo mandou'
apreender o animal sobj
estragar as plantações/
emborr a vaca se eneon-J
pretexto de que poderiaf
trásse num curral. \

ASSIM VIVEM 900
FAMÍLIAS

Estes são exemplos do*,
regime de semi-escravi<ião.
em que vivem os campo-,
neo:s 'dá 

.Fazçnda Gánr*>J
Vta. A ffv3i*r« *£FÍ.*or.irin . QÍW $m~.f

roras de trabalho.

Bio, IC-6495J M VOZ QPEaÂRIA — P» I
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fUMÀ EJCPOÜENCI t
DE LUTA POPÜLAü|
EM NILOPOUS

# -tMaal* «ia p* *•**¦-*-. áo et
>m.i.. u, (/M0 iltru-t.r-»» « ,. .,,!'#•..'».! rm ktW» .» criMii.
a- < .txim*. * t(uo »*» tistrr
Ovmlueu o y«r* f>*w «* t ,»-,.
(NM /¦<» o«e o AfiMim-mia A'.»
ii'.*i.W (..»» /'.irf.íijr-ioj «« p<M
íi-!-/iK ri'.r.i*.í, mpéio O loa.,
ê povo eratlhrvv. oonctmenttn.
éo-u a parttctpmr éo DIA
NACIONAL ás reputa
üimferéncia do» Chemcstert.
atraca» d. iu-.ate.

»*v dia f.m.em mmtm mia
pa ns luta <í *-*. patrtidétrtos uo
ytu. Com* nào poém deixt.r
*: «cr. .« p«r(*k(i«iruM (ic po,
él NtlApoH» prvsurarmn,
marcar nova otmpa em esta
smta parm acelerar m derrota
¦em modeákml éo* pevtfOCado
*m ds guerra. Pmi grande
snluêuuHno dos aiévutos <i.
Pas cm Núóumm. Pintura,
ie desmaeca ramos*»*, ehamu
mento para a òòssjtéla, que *
realizaria ê noéte, inecriçô-;
t* solujacieisde ê U.K.B.8
a Jrasc contra
tNossoe filmes
# Cofétm.

Foi criada morna Óemmsá
tom, emsumêm de Notes, latiu
çu, Catciae e MerUi. Aa ai
armado o paimmqm», és If At.
tas, o tsra Mvewieit mttciett i
provocação, tooUmnée desmon
fd~io, mas fo» repetida ener
secamente petos trabalhado
res. Maia tarda voltam aeon
sonhado de aé tiros s, sei<
rnaiore» arpüoacOM. foran
agredindo os patriotas o
pontapés murro* * borracha
ias. JSttee reagiram mas fo-
ram-arrastada* aéé a Doh
Ifacia.

Mais pgtriaam ohegavaeii
tos outros Municípios s apro
vetíaram a ocasião part im.
provisae eotnieios e protestar
contra as violências toliciais
*As í9 fcora* já se reuniam
na praça esroa ds 1.500 pes-
soas. Como era grande o en-
tusiasme da masta, o prefei.
to, que fõr\ um doe patroa-
aadores do ato, fugiu. A poli-
9ia, armada até os dentes,
alojou^e defronte * Deleg
tia, na parte mais alta da oi
íade. Bm »eu socorro foram
enviados policiai» do» Munici
pios vizinhos e até de Nite
foi. O centro da cidade trans-
¦formou-se em verdadeira pra
ça de guerra mas o povo nào
arredava o pé, sendo dois ti-
fas surrado» s pisados pela•massa. Não obstante a ofen. >
Srtva e a disposição de comba-
tividade da massa, faltou
maior audácia de oomando e
ebjetlvos mais altos a sereml
atingidos, que seriam a to-
inada do Jf«n*tcípio e a cria.
cão do Comitê da Frente ZV
mocrática de lAbertacdo Na-
fional.

ANTÔNIO h. arme a TJVF-i
i".ett...<m*:.'0* ..m

rBABÀLHÀM DEN
*U0 D AG a A u>
ÍEHROVíAfüOS DE

 1BIA 
üa ferroviárias a» ite-a* Mi-

Mtfil tt« Vta-ydu, mn Itua, v-w
vam cu»« aua-» famUiai conu*
t«..-mii«.r4 K»»jt> uu.. o gover-tus (ata em prui-rj,.* -u» tra-
ni.a-taor^ o que em ttenteui
# a mata neiia mitéria, na.
mil vida de cuntmuoa aofn*
mento* O» t.ii.....-, na Coope*
rativa *é*> olavadlaatmoa, O
|..»«-,iiu**.tu r ,t i atrasado .i. ¦¦
Ue março e. a™tin meamo,
i<>. ti.nf oa operário* tem quenteener preeiaam ir a Belo
MGrtxoniã, kiuumhio diária
fle pensão, o i-i;;aniemo
sempre vem cum daiONtUM *-
us tr.ihailiaUores voltnm com
uma mmiaria no bolao.

il letrada, u> entiutio, nâo
pode .ii"„iu falta de movi-
mento. \\t 45 iocomoUvaa e
nao ftca uma parada.

Aa .u.i!;..--«-. do tralwUlio
em íi ... ..... ..*. pioreu pos-s.v-1. Aa vaia» de det>mon.
lu-*ei;. ú.. i....«|ur'..ii osiko
cneiaa du^ua •• os operário-*
vivem molhados. O ferrovia-
no que trabalha como oficial
ganha como trabalhador a
apesar tto **u salário de fo.
me ainda tem qua comprar
aa ferramentas, pois a K»
traria tt-\o fornece.

ü que existo muito é arbi-
irariediuic tfos tíacaia. polícia
aecrcla e adminaflo de moças
e chefôcu protegidos da aitua.
Çáo 4" . .: r.- • bem a Busda
laaem '

CAML08
libid — Mina»)

RUDE TRABALHO
DAS TECELAS DA

 MACUR 

Wf&3j& - — - —***—-.

ORESJ
VIGOROSA MANIFESTAÇÃO DOS

TRABALHADORES DE MARINGÁ

Mi

A poiKu do Munhoi da Rocha piall»cou violência» revoltantes contia 9» tiaba-
ihadoieM do Maiincja. tentando ihijm .lu ih»*i
de cclobrat o l.* de maio.

Nao obatante as ."m.utui o ptoibiçú'*.da veapera. toi pieparada uma pa#M»atu
naquela cidade paranaense. Ou muro* Io*
tam pichado* com palavra» alusivas >i data
o cinco qrandeii baudaira» atuatih letlàn
tremulando non principai» trecuou. O «im-
bolo da toice o do martelo, que exprimo a
aliança dos operários * dos camponofte*
aparecia no* bandeiias. Trôs mil volanten
de convocação d masua taram disíribuidoa
e, lego ao amanhecer, oito salvai (oram
d tdm. Isso enfureceu a reação, que mau
dou ret.rar as bandeiras o faixaa a tomou
medida* paia impedir a realixaçào da paa-•eata.

TERROR POLICIAL
Quando oi maniíastantes chegaram aa

rua. condusiado faixas, cartases alusivo*
á data, contra a Conferência de Washington
e a remessa de nossa juventude* paia a
Coréia, trasendo decoiaçõos am temo da
fotografia de Elisa Biunco, — a policia in-
vestiu -sob» os manifestantes de levol-eor
em punho, destacando-se nesse asfalto ocabo conhecido por upauluta» o um soldado
apelidado de «João Soldado-, que pediamao sargento ordom para alirar. dizendo qua-•matavam meia duzia cada um».

C0:\TINÜA O DESFILE
Apesar dai violência*» e ameaça», a pa*rada seguiu por dois quarteirões, acompa-nbada por quinze policiais armados, umalegiac de tiras e integralistas.
Os manifestantes continuaram protes*tando energicamente e soltando foguetes,tendo a policia novamente avançado eon-

Quem quer que passe pela
rua S. Luiz, terá sua atenção
voltada para numerosos gru.
pos de moças que ali cstacio-
nam nas calçadas ou a som.
bra dos prédios. São moças
que aguardam a hora de en-
trar em serviço na teceJa*
gem .líac-ur onde trabalham
perto de 200, tòdaa muito
jovena.

As condições dc trabalho
sâo precarissimas, principal,
mente na Seção de Tintura-
ria. A remuneração da turma
do dia 6 feita por tarefa. Uma
operaria para conseguir 30,00
cruzeiros diários precisa ser
muito eficiente e trabalhar
sem tíescanço até conseguir
40 me-ros de tecido pois o tra-
bal lio é pago â razão de 30
a 80 centavos o metro. A
turma da noite trabalha em
grupo de 10 moças que ga-
nham na base de 2 cruzeiros
por nora.

As moças residem longe e
sâo obrigadas a almoçar fora,
porque não há refeitório na
fábrica. A maioria das onera-

nas tem de 14 a J0 anos eenquanto trabalham paraexperiência recebem rernunc-
raçáo amda mais baixa. As
massarocas fornecidas para otrabalho são muito mal fei.tas. obrigando a interrupções
constantes pelo rompimento
do fio. lambem as lançadei-

tra eles. momento em que ao rasgou tica
dos grande» faixa» coudutidai pai duas
menoies e por uma senhoia cora uma ciiaa-
ça ao colo. A policia ledobrou então «eus
ataques o os atacou a sabre, iorindo eaiiot
dolc-s, alem de eiotuai a prisão de quado.
Não houve pânico e as moças começar un
a vaiai os boleguine. ti.»e». enfurecidos,
levaiam as moças para a policia. Ao ser .n
ter rogada sóbit* os dizeies das faixas, uma
dolas lespondeu. em vos alta, que o que
estava escrito, eia «Viva a Paz*. Nesse mo-
mento as outras também dt««eiam om vos
alta: «VIVAI»

Exasperado, um dos Uras lotrucou: «Não
é com vocí que entou talando», ao que
oulra leipondcu: «Ahi Voc-S não quor a
Faz? Então vá sei vir de bucha para canhão
¦a Coréia». Saindo da policia as moças
continuaram os seus protestos.

FR1SOES E INDIGNAÇÃO FOFULAR
Seis dos proso» foram postos em liber*

dado, mediante ordom do habea» -corpus
requerida ao Juiz de Direito da Comarca
do Mandaguari. sendo quo ainda bà dois
presos. Fedre Fighctti. qua se acha doente.
o Edgard Costa. Ficou apurado que uns dos
carros quo transportou a policia para o lo-
cal é de um tal Bernardelli. conhecido
«picareta» a grileiro de Maringá.

O povo da cidade mostra-se elvamen-
te indignado contra as violências policiai»
o vem demonstrando sua solidariedade ás
famílias dos dois patriotas presos. As tai-
xaa conduzidas pelos operários traziam os
seguintes dizeres: «Viva o dia 1.» de maio.
dia da confraternização dos trabalhadoras»,
«Viva os camponeses de Porecatú», «For
aumento de salários, contra a guerra e palaterra para quem a trabalha».

OS SALÁRIOS DA
CERÂMICA SAO
— CAETANO -

us operAriu* da OÉrtnm.Hi a Caetano recehrm ,1Jmente um saWne de fJSquem pode viver, nu m,[\Zl
3..J0 cruzeiros por hora?

f»r* tfamiar 32.00 cniwi«» Por dia o oiM-rario Stcisa tratralhsr 10 tiur^ <• ^U^jH-aa. para comer, osvíst-r a Mgutnta um .,. „!carne - 17.00; um q„,io jjP*o - 0.00; um quilo unrroz _ o.oo; um quilo 4,feijão ~ fl.oo e um lar,» Zleite — 3.20. Total - 37,*^
Como poue viver alguémcom esses salArlos, se. nalista actmit. nao foram men*clonadoa aluguel, roupas, pas.aaRcns, etc. cujn» tlespe-iiu,

variam de 400 n 000 cnisel*
ros mensais?

COmo operários de 8. Cae-
tano do Rui, queremos, pois,lanpnr um apMo n„- trnhià.
ihadores de ti»do o Brnsit
para que lutem unidos c or-
ürani/jtdos contra os lacaios
dos ttmericanoH que escravt<
sam nossos irmAos.

Multo nos prometeram ós
traidores dn clanae Operaria
que, nas eleições, fizeram
toda espécie do demagogia
para ludibriar os trrbnlhs.
dores. Maj, de forma alguma
Oettillo e Cnrcez podem con-
ttnuar a merecer o apaio doa
trabalhadores. Nós queremos
é o «Cavaleiro da Espéran*-
ça* e para iaso lutamos uni-,
doa até a vitória.

J. TOMAS B R. DIOGO
(São C. do Sul ~ 8. Paulo)

ras escapam atoa dos teares,
prejudicando aa tarefas e re-duzmdo a produção das jo.
vens. O trabalho se Inicia às
6 horas da manhã e1 a expio-
ração, eomo vemos, é brutal.

(MAR1L1A — São Paulo)

RESPONDENDO SUA CARTA

Dispensa em Massa e Terror
Em Campina Grande

FUNDADA A FEDERAÇÃO
DA JUVENTUDE GAÚCHA

O Festival da Juventude, no Rio Grande do Sul, tomou o no-
nte de Festival Farroupilha. Os jovens gaúchos tiveram òportuni-
dado de realizar reuniões de arte. de esporte e de cultura, sem-
pre ligando suaa festas à luta pela P;*?:. O Festiva! teve apoio de
grande número de jovens e .personalidades de destaque; entre os
quais f,niz Bastos. Rui- Caporal. Cindido Norberto; Balbifld M-i-s-
earenhas. Procópio Durval, Boáonimo Butelli, C. Cavalheiro,
Érico Veríssimo, etc.

Sagrrou-se campeão do torneio de futebol o Arrozéirinhà F.
C.. Os-prêmios de arte foram conferidos a Ester St-liar. HancySchereter e Beatri? Ribeiro e foi coroada Rainha do Festivalfarroupilha a jovem .Maria de Loiirdes Màlavpltá.Hurante o festiva! foi eonci-etismda tm» grande vitoria doa

Jovens do Rio Grande com a fundação òi Federação da Jüvèntü-de Gancha, em themofvel Rssemhléia, npr.do eleita a seguinte di-
teíwníIè2*,1-íS 

Vf\CT^< Secretários _ Dr. Mario Mat-«os, WiLsoo Rangel e T,'.m. Bastos.
PORTO ALEGRE Üiio Grandedo Sul)

A situação das massas ope-rárias em Campina Grande,
no listado de Paraíba, é ver-
dareiramente calamitosa.
Todos os dias ae tem noticia
de novos cortes e novas dis.
pensas em empresas mais im-
portantes

- SANBRA, de abril a
maio, dispensou 4'j operários;
a CUTJL..AP.IA cartola
dispensou todos oa imure^a-
dos da S-içã.-, de fabnca*,-áo,
em número de 14 -.legando
super-predução; a ÍN.*JÍítí-
ThUAL TÊXTIL S/A cortou
uma turma dc trinta e pou-cos empregados; a. BER.
TNO, que explorava 28 traba-
lhadoras em um armazém de
algodão, pagando 5 cruzeiros
por dia, fechou as portas; A
VENDA (prensagem de algo-
dão) cortou 34 operários.

O custo de vida nos 3 me.
ses de governo de José Amé-
rico subiu mais rio que nos
5 anos do governo anterior.

A guaníçàò í«.*deral aqui
aquartclada é um foco de
fascistas»confessos e está fa-
sendo o serviço da polícia. A
casa do partidário da paz
Une) Vale foi várias vezes
invadida por esses bandidos
e, no môs passado, ã casa Je
Francisco de i.ndrade foi var--
rida po- soldados e oficiais,
que levaram revistas, jor-
nais, etc.

No dia 15 ue maio, Edival-
do Souto. Panara e ETèralcío
Cunha Âragão, por estarem
vendendo » VOZ OPEKAIUA

e «NOVOS RUMOS», foram
presos e conduzidos ao quar.tel do Exército, sendo insul-
tados com palavras de baixo
calão e entregues à policia.
O carro de Exército anda
com sedados embalados co-
mo se estivéssemos em guerra.

C. INÁCIO
(Campina Grande — Paraíba) L

OSCAR SHENAIDER (B. do Pirai - E. do Rio).
Seu trabalho narra, com fidelidade, o terrível problema
dos «meeiros» explorados. O fato de ser o herói um ex-
combatente da F.E.B. desprotegido, que deseja apren-
der é continuar a servir à sua Pátria, dá muita verossimi-
Ihanca ao conto. O companheiro, porém, compreenderá
que a VOZ OPERARIA nâo é o jornal indicado para a
publicação do seu trabalho.

PAULO CARNEIRO DA SILVA (Pedro Celestino -
M. Grosso). Suas palavras são justas e demonstram que
se eleva o nível político dos nossos camponeses. Pedimos,
contudo, ao prezado amigo que nos envie exemplos de or-
ganização dos camponeses dessa região, suas formas de
luta, fatos da Campanha da Paz, etc, para que os possa-
mos divulgar.

RAUL CAPIVARI (Porto Alegre — R.G. do Sul).
Seu artigo divulga os dados do trabalho de Prestes sobre
o Problema da Terra. Quer-nos parecer, entretanto, que
a linguagem que usa não é a mais indicada ao dirigir-se
alguém diretamente aos camponeses. O companheiro de-
veria ciiar exemplos mais áo alcance dos nossos homens
do campo. Não há dúvida, apesar disso, que seu trabalho
possui qualidades.

¦-*¦*--**--•¦--¦—»¦-¦**¦-

Lutam Pelo Repouso Remunerado os
Estivadores de ParanaguáEm virtude de ter crescido

o movimento a favor do re-
pouso remunerado entre o
Estado do Paraná, o Minis-
tro do Trabalho de Vargas
mandou a essa cidade o pe-
lego Manoel Cabeça da cida-
de Santos, em nome de uma
tal Federação dos Estivado-
res. Houve uma preparação
enorme, à base de coação,
para a chegada do pelego,
ao mesmo tempo que a rea-
ção tez grandes esforços
para abortar uma greve da
protesto anunciada.

A reunião presidida pelo
pelego foi uma farsa. Nc-
nhum orador que defendesse
de lato os estivadores dc Pa.
ránagúã teve a palavra. Dos
800 estivadores do porto sô
compareceram cento e pou-
cos. Na reunião o pelego
Manoel Cabeça disse- mara-

vilhas da tal Federação e do
governo, anunciando possuir«ua contos para pagamentt?

ÊmÉdÊÈÊ

w W ÍUr

do repouso aos estivadores
santistas.

Apesar do ambiento de
reação, os estivadores mais
esclarecidos mostraram aos
seus companheiros o absurdo
dessas mentiras Os. nelegps*
apesar dé todei êssè 'trabalho,

nada conseguiram da massa,
Os estivadores , da Paranaguá
não querqm saber, de convér*-*
sa fiada dos agentes ministe-
nalistas é traidores do prole,
tariado como Manoel Cabeça
e estão dispostos a lutar pela
conquista do repouso s-ema**

nal remunerado

WALDEMAE DE ALMEIDA
(Curitiba — Paraná)
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Por "r$ 550,000,00 *ira
a VOZ OPERÁRIA

r„. lançada no ftalvador a
Qw,..irm oa vim Oi'*vuai.,ia,
ttue ia* pai ie ou piüiio uc a *u,
oa a OSU) J- ¦¦ •'••• leito i - • ••••>
pajrueanoi oa paz e ovoiais
inu|<M t» iniprcnt-n popular
P4 iiaüm. iniciando a campa>
aa*, o «Momento», que se edi-
u i..i-jt..-;.« capilnJ. publica um
artigo do r. u diretor, jornali».
y Ainur Mutua, contendo um
*i*. • para as coletas oc fun-
ea* em favor da VOZ nl'K*
KAtUA, cuja sttunçào finan.
c«tra é difícil.

São Paulo participará
O* amigo* da VOZ OPKHA*

fUA cm Sào Paulo estiveram
durante meses absorvidoii com
e empolgante concurso para
lUiiw.» da Imprensa Demo-
Critica, ie que saiu vitoriosa
S candidata Sônia Soconiuc.

itMicm agora dedicar.** com
entusiasmo ao concurso da
VOZ OPERARIA, tendo obti-
do ncas experiências com a
euiuincào estabelecida no vito-
n"-" pleito patrocinado pelo
«Hoje>.

O concirno no Espírito
Santo

Atrasou-ae a noticia daa
ultimas apurações no Kuplri-
to Santo, ma: sabemos que
com * transferencia da data
de encerramento do Concurso
um novo entusiasmo tomou
conta dos capichabas amigos
da imprensa popular Eles tem
nas festa* de S&o Joio e Sio
Peam uma boa oportunidade
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JANülRA OOMB8, candidata
áot ferroviários de Cachclro do

Itapemirim, B. — Santo

para impulsionar o certame,
dando-lhe o caráter popular o
Jovial que o mesmo deve ter.

Agora mesmo o* ferroviários
de Cachoeiro do Itapemirim
acabam de lançar a rendida.
tura de Jandlra Gomes, uma
jovem e simpática amiga da
imprensa democrática naquela
cidade. Jandlra conta com pus-
sibilidadcfl para disputar o
titulo de Rainha.

Intensifica aeu trabalho a orla marítima
Na campanha dos 10 milhões dc cruzeiros para os jornais da

imprensa popular, coube à orla marítima a rota de Crf 15.000,00.
Esta cota foi ultrapassada com Cr| 18.000,00.

Almirante Americano...
(Conclusão da 1.* pág.)

tos.
CONTRA AS RESOLU-
ÇÕES DE WASHINGTON

Tal é a submissão do
governo e dos generais
fascistas aos provocadores
de guerra ianques que os
b mirantes citados têm pa-

so demonstra ainda uma
vez o servilismo daa cias-
ses dominantes ao dólar,
tudo no interesse da ra*uer-
ra infame contra a URSS
e as democracias popula-
res.

Essas medidas de guer-
ra tomadas na Marinha e
no Exercito representam

tente superior ao do na- uma etr.pa mais adiantada
zista americano Von He- na politica de e*uerra e de
imburg pois o posto de colonização seguida porRerr Admirai corresponde Vargas., em obediência às
ao de contra-almirante em resoluções de Washington,
nosso pais. Mas contra to- Mas contra elas luta e não
das as normas militares se submete o povo brasi-
o sentimento de dignidade leiro. aue quer a paz e a
patriótica, eles se subme- independência nacional e
tem a trabalhar sob a chs- sacudirá o jugo imperia-
fia de Von Heimburg. Is- lista ianque.

Greve dos Ferroviários Gaúchos,
GelÉIa

ii
Vigoroso Golpe na Demagogia

«
A signlicação da grovo — Por qua não ioram vitoriosos desta vez os
ferroviários — Indignados com a tr tnçáo dos pelegos do P T B e
com at violências policiais, os grevistai rasgaram retratos de G-inlio
a vaiaram seus deputados — Aproveitar a experiência a marchar para

a vitória
Reportagem de PLÍNIO CABRAL

Ora
da maior Importância ao
pais. nostos pria ti ros «•>
ao» do governo do Sr.
Getúlio Vargas, foi a gro-
to loa ferroviário* do ILo
Grana* do Sul qut. no toga
da luta Jogaram por tona

máscara • trabalhista» do
ditador * da sua camarilha,
pondo a nu, diante da todo
o proletariado gaúcho, sua
vttdadtira eatadura dt ttr-
ronho Inimigo da clast*
operuria.

Sim, como Dutra, Vargas,
t como Joblm, Ernesto Dor*
ncUcr, não exi taram tm rt-
correr ds armas, para Lqui-
(lar t movimento re.v.nd.ca*
torio não vacilaram, nam
momo, em empregai insta

metralhadoras * tropas
federais parra con.-gar a
greve.

A GBEVK

A greve foi doflagrada
contri a brutal exploração
reinante na ferrovia, onde oa
salários são de fome, ai
còonoi não são incorpora-
dos aos salários, não se roa-
peita a estabilidade dot
trabalbado.es. aplicam-ta
multas e perseguições, ondo
reina, enfim, a mais dura
opressão. Erguendo-.se con-
tra tudo isso, ot ferroviários
declararam-se em greve, nas
olicincs do Quiloxnctro Três
rumaudo, bm passeata, para
at Oficinas de Santa Maria,

de Locomti. us 3
Telégrafo, onde, sob entu-
Biasrr.3 indescritível, os de-
mais -abalhadores aderi-
ram ao movimento. Gencra-
lixou-se, então, a palavra
de ordem de 300 cruzeiros dt
aumento por cabeça e paga-
mento do3 dias de greve, que
foi a bandeira do movimen-
to, e tornou-se, em as-
sembléic. uma Comissão
Central da Cevo.

Na form-"7":o da Comis-
são, os comunstas que vi-
nhem à frente do movimen-
to comete am um -ir-o, con-
cordando en não participar
da ComJsscJo. como queriam
os pele-*-"- e policie'" qetu-
listas. Diante da vacilação
dcqueles companheiros, os
pelegos ar^sseram-se da
Comissão, ficando com a

(Conclusão da pág. 8)
Infligindo terríveis derrotas'aos agressores econtribuindo assim para desencorajá-los edesmoralizá-los. E' a compreensão ao ca-
ráter injusto desta guerra que leva os povosde todo o mundo a se ;manifes:arem contraa participação dos seus países na agressãoinfame e a pressionarem, neste sentido, os
governos fantoches do imperialismo, a tal
ponto que alguns deles já vacilam em apoiarabertamente algumas exigências dos ameri*canos, ameaçando deixar os Estados Unidos«no papel do chefe político que pode serabandonado por seu eleitorado descontente^«como confessa desalentado jornalista .an-«lue. Compreendendo o caráter injusto desta
guerra é que os próprios soldados america-fios «cumprem suas obrigações sem fé nos
jundamentos de sua missão e sem entusias-«jo», enquanto setores do próprio povo ame*«cano, cada vez mais numerosos, protestam

EBPB

contra o sacrifício inglório de seus fiihus
em benefício dos trustes e exigem a retira-
da das tropas ianques do solo coreano, en*
fraquecendo assim a retaguarda imperia-
lista

Toda a política tíe defesa da paz, de ro-
sistència à agressão, de desmascararriPrio
e isolamen.p dos agressores, baseia-se assim
ná clara compreensão pelos povos do caráter
criminoso da aventura guerreira imperialis-
ta. Divulgar e explicar às massas a tese
de Stalin sobre o caráter injusto desta guer-
ra é, portanto, uma tarefa fundamental.

Para impedirmos a participação do Bra*
sil na guerra como caudatário do imperialis-
mo americano é essencial que o povo bra-
sileiro esteja profundamente convencido do
caráter imperialista des.a guerra e, com esta
convicção, lute energicamente contra o go
vêrno feudal-burguês que uos pretende ar-
rastar ao massacre.

foca • • queijo para trair,
como traíram logo depoia #
movimento.
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REAGE A MASSA
Mes a combatividade da

maesa ia numentando, cada
va2 mc-ic. Qtiando saía o pri-
meio tien. inda -ío quadro
da estação, foi atac-r-"t oe-
los grevistas. Trrrvou-se vio-
len choque entre os ope-
rários e a Brimda Militar,
que carregou de b- :ta
caltda, e d"f?narou tiros de

asil t metralhadora. Do
choque resultaram 20 feri-

**. Os forroviáriot talavam
soldados, tr palavras

cande.toi o nuitos ir ta*
ro» baixavam ot íuiu. recu-
tando«r « ati»ar diant. .os
apoios da massa. Na pas-
saqtm da Rua Sttt. qut é
outra saida da e*tação ttr-
raviárta de Santa Maria.
Brigada atacc-t um grupo do
artvistas, aue - ;!stl rol-
comente, apesar de sua in*
ferioridade numérica e de
estarem praticamente desar-
modos diante das metralha-
doras policiais.

As mulheres dos ferrovia*
rios portaram-te como ver-
dadeiras heroinas e. nessa
mesma noite, quando saia
nm comboio elas o atacaram,
tentando impedir que circo*
lasse. Recebidas a bala pela
polida lutaram heroicamen*
te e. debaixo do tiroteio, ain-
da surraram o maquinUta
fura greve.

Como se vé, embora trai-
dot pela Comissão getulis*
ta, desarticulados e sem di-
reçáo. ot ferroviários deram
emocionante exemplo de
combatividade. digno das
tradições de luta do prole-
tariado do Rio Grande do SuL

AS DEBILIDADES DA
GREVE

A principal debilidade da
greve residiu em que os gre-
vistas de Santa Maria espe-
raiam a adesão espontânea
dos demais núcleos ferrovia-
rios. Os organizadores do mo*
vimento não souberam arti-
culá-lo. Mesmo assim, pa-
ralizaram os núcleos de Rio
Grande. Cruz Alta, Ramiz
Galvão, Santiago. Jaguari,
Olimpo, além de Santa Ma-
ria que, sendo um en tronca*
mento, provocou a paraliza-
ção gera* de quase toda a
rede. O movimento, porém,
ensinou muito. Ensinou que
é necessário organizar a
massa, reforçar a Coligação
dos *-"erroviários, que surgiu
no fogo de uma greve an-'.2rior fundar comissões da
Coligação nos v'-Ios núcleos
e. enfim, que é necessário
estar a van-juarda á cltura
da marchar c frento da ra**s-
sa, som vaclar diante do de-
senvolver dos acontecimon-
tos, sem receiar es choques
com a reação policial nam
as violências do governo, por
mais brutais que sejam. A
luta entre os operários de
um ledo, e os natrões e seu
governo do outro lado, é
cade dia mais dura e mais
violenta. Temer essa luta.
vacilar diante de suas con*
sc-Tuências e de seu desen-
volvimento será cruzar es
bra-ros diante da fome, da
opressão e da guerra, será
enrolar a bandeira sagrada
da libertação do proletária-
do.

PARA A FRENTE l
Temperados nesse comba-

te, os ferroviários marcham,
agora, para novas lutas, pe-
Ia conquista dos 300 cruzei-
ros de aumento e outras rei-
vindicações. Ele aprenderam,
com a experiência dessa gre-
ve, que é neeassário estar
organizados, unidos, tendo à
sua frente seus verdadeiros
líderes. A vanguarda, por
sua vez, aprendeu que de-
pende sobre tudo dela, de
sua firmeza, de sua audá-
cia e de sua organização, a
sorte dat lutas da classe
c-peráriOi

V--'4ti (a£a*mmSm
D1VU4JUAÇAO OA «VOSt»

M.. ÜAMPUSA8

A IMÉ8 BgeMtf tm ilmtnpm
nu*, nem rtuuo, imprimiu t ft]
U1-.....-U Mftui cam» ctruulai
«iu turma ae «-.-.•(.. .. mu*uiin-
uu uivtrfeêi turmas u« .,.-.*/ a
VW. í.í.j -i.4i.il' Li.s.l»i.i im
vi.i.ií... , . ».u..'u. «ui turius
üi ,..i;.uiiu-., os prooiciiMMi «It
1**.. Um cartttil oe via», ao»
11.11..1 I ....»:..-. e ilO. tn\m>
uaitüu. ttniumenle, que - *>'u.
«-ou pare «mos, *¦ inuicaua naa
mutua» ü» VCtó. Ul'fc:KAlUA.

BUCUriSAL DO KECIFK

rOuoorn c nu cUitculdad^
vero a num** Sucur»ai no líecl-
íe ¦u|M-r..iutu o **nifinf airaao
em que .*- enccnir» em relação
os demais Sucursain. No o,
1U3 da VOZ, nfwrrvH-H*. um atf«
mento de 18% «Abre ¦ »ira»
gem do n 102

SUCUitoAL DiB
tyjií l.tJ/..\

Kccupvtiinciu s sua forma
anuga, a no^isa Sucursal de
Fortaleza apresenta nu ume-*
ro ioi» um aumcnU. de 0O90 na
nua uragem, em elaçüi ao H»
105 Na capitai o aumento foi
ce b-' f e o Jiterlor 18 • Ai
circulação da VOZ em Belém
do fará aument-m em 230%.
As emprftzas da Capitai, For-
taleza, aumentaram suas quo*
tas em 315%. tendo uma em-
presa reiniciado a distribuição
da VOZ e uma outra iniciou «
recebimento.

NO*" N
DA «VOZ»

1*1 A

Foi cslaoelecida em
faulo, au .e de Jardinopolu\
uma nova agSncta ia «Voa».
DIS1TUTO "iJDERAL

Mima festa de aniversário
na 1 ~a, promovida 4>elo Co-
mité de Ajuda à Imprensa Pa.
orlar foi *"" "•> um Leilão ia

uma tGalera da Paz». Cem cru-
/.eiroi* ua ünportuicia arreca-
dada, f" " '" "-tinados à VOZ,
COMAiXOOS

Na favela da Saúde, foi or-*
ganizaao um conselho de paa
como *e jltado dos comandos
semanais de VOZ, feito peiof

! ao jornal dt
Pre- •.

.'...*
BILHETE A SUCURSAIi

DE PORTO ALEGPwE

Estando em vias de solucio-
nar o problema de papel Li-
nhas D'-vgua. a Sucursal de
Fortaleza »visa aos amigos de
P^rto Al-^re. *ue. em breve,
nao contarão vitória tão facU-
mente

N ÚMEROS DA VOZ

Pedimos aos nossos amigos,
aue nos enviem, caso tenham»
o3 ns 1 a 21. 26 a 28. 31. 32,
38 e 52 de «VOZ OPERARIA»,
que faltam em nossos arqul-
vos.

£.s, - 
~,-.Tr~™_,

JANDi^í WAàlDISílijiül, can-
didata do bairro de Casa Amou•*-— rela, no Roeif* «=-—3
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cento do mn*-t***ancs importado
pelos E*tta-."os Unidos durante
O o no pas9'Hfo K-.ra:*.* das mi-
na? do Bra-*!!* Em reiaçüo ca
minério de manfim..-*, os tru^.
tes americanos «soininam com-
plsiTfti spnte aa or~*ras prfcici-
pai1- ja-ítOoi-, fjvie foram entra-
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a Bethlen Steei: no Amapá,
em límcum (Mato Grosso), c
Lafaíete íMinaB Gerrusj. Maus
de vinte e ties por cento
{2Z.7r',) dh nsnírio de tân.
talo importíido pela indústria
noTtc-anicriüana saem do sub-
solo brasileiro Riais d? 11 purcento ! 11,3% > i\o mmc rio *is
tungsténio ¦— tardam indis
pen.sArel ;*< md*irtria bá'ica —
ret-rnni os Kpta'j-53 ÜJidcs d;is
mir.ar, br*tó9eüraa O maiá
alni-mante orem o o esgot.*.
mento das nossas reservas de
cristais de cpiai-tr-*-*, de que os
Estados unidos ee abastecem
nas sutis my-v-ríj-rí "**- num to-
tal de ')4,5 

per r*-**o (ano de

ESMAflAMRNTO DE MOSSA
INDUSTRIA

Enquanto isso, qualquer ve-
leidade de indâstri.-u^ação in-
dependente rj» uokíio pa.s ou de
qualquer oatro ;>a.a da Améri.
ca Latin-a é-itmedi itanicnte es-
anagada p»rto& cc.omzadores
norte-amerií:aj»T3, Eeu objeti.
vo ê manter 00 n-t. sos paisescomo eterno» forneesdores de
matérias pnnnas para suas in.
dustrias, fro-pedindo assim c
nosso de^n-eoí-4-imcnto econô-
mico. E* Gontoccido o caso re-
voltante da. usãna de alumínio
de Ouro Preto, em Minas, a
qual foi entregue pelo govêr-no a agiotes àa eaj-itai finan-
ceiro norte-americano e em se-
f?uida liquidada Enquanto pos-suimos ei*onnes reservas de
batixita (matéria orim.i da in-
dústria de a*i*n*nínio». mporta.
rvios alumiiwo feruto norte-ame-
ricano numa méúin mensal dp
T77.600 quilos 'segundo as es-¦íatisticas refe**e»t<**3 s. 1950).

-.1*1 9JIS6X90 cem tlcs-
p?ri^? eíisstlsSo d** pábTcü «
reseste Cíicv*8a*-5*» da P.T.tL,
•tf* irrlís XT"*^ ***-'^t ¦?'':."***r*i* cÜ** CS^*
tí;*ío. o rôrtj-.s V'"-'"-tí Coa*
lixo. «ão t* fsne cqsVbsesfei*
í ¦ "f f**fi*™*tt -f»-,* **fa» j j*at-y,*H.«Jft^-% -f-f g%**f**m 
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; "ea sSbro a qual Cf pas*
t'r. ;a tízs c!csíos d-sntir.rr;!„•:
: ¦ "*ls uma vez íftiten rc^ro»
t"*".-!-» a ítnsa de «gov?rno«
e Hopsalçco-».

Or.-;! a sova jWaicforma da

E* a «rclv*ma dn Cor.**"*.*"¦; . eu, esmo m~:3 tarde
explicava OvPTôprio Minicl-o
do Trabtíihp, a coal-scfjão de
-.outra Constituirá**»* E* cSct*
ro quo ps?a-03 iataressss" d-j
GcíúHo, c"-r.o para os iEfc-
rc*5í:c-i dos laUíundiárics e
rraríles capltaüst-xs, a Cons»
t3tuiç£o quo aí csíá é 15d
bea como o *oi a carta pre-
fascista do 1S07. ou a Cons-
titui*rão do 1?34, ou a pri*
meíra* Ccnstii*.:í.':ão da Er-pú-
blíca. O qne vis 3 3oKü*>5.a é
aümsaíci era cer'os setores
ce massas a il: $?.o de çao
élo, o seu governo, nada po-
de rcalirar nata d*»;oT o eu-
monto conf-taate do custo da
vida. para aumentai os sa-
lerios que dia a d.a s5e rc-
baixades no seu p-*d*;r aqui-
sitivo, para liquidar a mi-
séria das grardo"? aaasa-*
camponesas porqvo se en-
contra manietado psl t a' *al
Constituição. Para Getú^o
e seus propagandistas ir*.*
parece um grande «achado»,
pois calculam explorar as

e:
t
r
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**"ti que u~***p5i"íot»....... a ç;«-...».-» cirrri.
p;!a coiJT:; .* *1í do

«blfía C:-77';h'.-n»
:-!.*,ma pelos c ntiunís.

'*m 1343," e d'G r.axl-írn^'-*'rro, cem o*3Í>!*c:ôu o pr"-

- 23 P3ÍO
dí 21 do
qívsf S3

r;ó Cata*

teta
o&l
C

lio.
*!.:;;**, entre a campanha

gssla Cinsiituinte, ds 1945,
e a c*2**a***aclna demagôqica
01*0 o P.TJB. quer agora lan-
ç.ax, há uma dilercn-a ..íun-
da-a-utoL E' que sa trafejtva
enSão de libertar 0^ país da
mszásfià da Ca-ría para-í-ss-
cli "!x< tíe. 1037. de ***ífeqti*.»t'*-tr

l po*íi""5eG para ás foícâs de-
msc-áücss, e capra se tra-
t*« de uma mcaobu- para
iludir cs massas, nara cuo
o chiai aovêrno ava^-ie po
cami-*!:o di qi«.*-rra, da c^le*
niiaçio do oais nt-los ian-
cr az c da diírdura terrorls*
ta.

Afinal, c*ue tir>o dn «.cons-
tituiçãori prslcndc G#tálio?.

E' fácil de comnrovar. A
atual Constituição, esmo
não nodia deixar dc ser uma
Con.**titui-*?o reds-rda oor um
Forlamenlo composto, na
suas esmaaadorn maioria, de
representantes dos latifun*
d;ários e dos gran das capi-
talistas, é reacionária, mas
contem, não obstante, al-
gnns nreceitos demerráticos
ali introduzidos por força da
atividade incansável da
bcacada comunista e do mo*
vimento democrático em «s-

T — _ *"*"* »* »Joso Bafísta ác
censio,* 'E^trsíícato, 

Getúlio
quo twspeÉa «reügiosoRca-

» t*4tío qrji mãm so estatui
om defesa dos interesses doa
graedea -. c^taliatos e laU-
f«aí*.ár;o8,. nüo vccila. um
cê instanie. cm -amagar os
raros prece! tos* democráücos,

A Ccnstltuiçâo assegura a
lt!:e?dado tíe- reutrlíto. mas
Gotúlií> tacaada dissolver a
bala as manifestatôos coi^*
bra a Conferénda dos Chãs-
céleres realizadas em São
P*mlo e Eeio Horizonte, impe-
tíir.do-cs coín a vl<*./i--?i'*f pd-
lidai --os rlemass Estados. A
Constituir3o assegure o di-
reito de areve. mas G**t*\,;.o

Jor-n tropas do Exército,
tar.ks e metralhaderas con»
tra os nrevist***; &.•) *R'»o <^ran-
de do Sul e ds Belém do Pa-
rá. A Cor*""tit-»**"f"c a*"5,*»T**"'a
a lib*!rd-de de assoa*a**ão.
r*a3 Go{''.'io tenta ag**ra fe-
cbar tedae C3 organizações
democráticas, cor-.o o Movi-
mento dn Paz, o Centre de
Defeí-a dc Pelróleo, etc. A
Constituição proíbe, enfim, a
proDaaarf^ de g;*erra e a
participação do Brasil em
f *as de cqressão, mas Gé*
túlio fomenta nos órgãos ofi-
ciais dc propaganda e atra-
vês de seus minífttros a pro»
paaanda de guerra e se as-
sócia criminosamente à
agressão imperialista contra
os heróicos povos da Coréia
e da China.

Se Getúlio investe cada
-»-»*«ÀM»f-f>-«<ar»MM

vas .*:-:?* v-ctontamea.te can*
trõ as franc^rias {Jeaiarrátl-
ca» àa àtuctl Couslituiçüo; ao
m*ismo i*dip»*- qm cumpre, à

s~\rLJi

**^

Canhões contra os portuários de Belém

Medidas terroristas estcão sendo aplicadas pelo governo de Getúlio-Zacharias deAssunçãc contra os trabalhadores do porto de Belém, que se encontram em luta pelaimediata revogação da Portaria da Comiss5o de Marinha Mercante permitindo a ca»botagem dos .portos nacionais a empresas estrangeiras, o que entregou na prática1 empresa imperialista Moore Mc Cormack a cabotagem do rio Amazonas.
Poderosas manifestações contra a em*rêsa americana foram realizadas nas ruasde Belém pelos portuários, marítimos, estivadores, etv... Zacharias de Assunção, queJá afirmara nada peder fazer, alegando qut as reivindicações «eram da alçada fe*deral», conferenciou com. o comandante do 4." Distrito Naval, e o diretor geral dosServiços de Navegação e Administração cios Portos do Pará (SNAPP), pedindo torçada marinha para -epremir o justo movimento.
Para isso foi mandada para o porto de Belém a canhoneira <tCananéia>, pertencenteà floüJha dn Amazonas, que tem seus canhões e metralhadoras voltados para as do-cas. Os marinheiros receberam ordens de atirar contra os portuários, sufocando qual»quer movimento reivindicatório. Entretanto, falando aos trabalhadores, declaram elescompreender o sentido da sua luta, que reputavam justa, e que não atirariam contraos mesmos. Nove líderes dos portuários, ao mesmo tempo, foram suspensos do ser-viço por ^empo indeterminado. . *
Apesar dessas violências, os trabalhadores do porto de Belém continuam a lutapela conquista de suas reivindicações, exigindo a imediata retirada de todos os bar*cos da Moore Mc Cormack do Amazonas, que o porto de Belém náo seja transformadoem porto de guerra, pela conquista de um aumento de 100% nos salários nelo na-S33& ZZTgCM' pel° co"serto ao 5>lso d0 cais'e mSiSSm £&*•*
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risca todos os seus disposi*
ti vos reacrorúrios, é fácil
compreender os objetivos que
persegue com a r.zm plata»forma demagógica de «re-
forma da Constituição»: é
tentar conseguir apoio de
massas para avançar na sua
política de guerra de terror
e traição nacional, isto é,
na aplicação das resoluções
da Conferência de Washing*
ton. E' isto, aliás, o que deixa
elaro Danton Coelho quando,
em entrevista à «A Noite», I matérias
afinal explica que se trata ' centímetro
de «uma luta pela massa»
tendo em vista «a situaçc
internacional».

A dr a iperária e as
massas populares a serem es*
clareadas sobre esta mano*
bra vil contra a vida, a li-
herdade e a soberania de
nosso povo, cederão repeli-la
no curso das lutas por suas
reivindicações, pela pas e a
libertação nacional. E segui-
rão o caminho indicado por
Prestes para derrotar Getú-
lio, para derrotar a grande
burguesia e os latifúndio-
rios qus vendem o pais c o
sangue de nossa Juventude
ao imperialismo e para con»
quistar. finalmente, um
governo que represente as
verdadeiras aspirações dos
trabalhadores e do povo: um
governo do democracia po-
pul-a*, /
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tíe nu--.' s t:-.
compeli .. 1
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ses tuxtimu
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duas g-ranücíi mun
gi"aa, lihiu cíííí »,
nu cm Mciiy üíu, *'
a capacidade d»** • <
cem mn toacísdaa
fcremcsdo enrique» 1
ae irrupo r.esí-j pes 1
o fe« contribuir c 1
fundoa para s dej
mar de llarros p:
no de s."tr* Paul <¦
mentt, pa**.i e"ei
que ***"íi V-- -'h fe*? »i
Jaf,*v t o Pn
tiú Brasil.,

A.7 '.;., *c j;;,, -

mercado •«rifí^rnr* -o »,»
íftl*áH MlHft*l*P*fl«*S6í> I

por isso mesmo cEspõe :, ¦
governos do qm o - -,.
fíeigo-Mtnwrn que
com isro i* bido que J ...et mon
Uaneporte de nmtt^ias 1
c <ie produtos tr.a..!;
pr.r.1 .,éh« ítíto pela C\-:v.:
Urasil. A Centra) c
traní-porte para o gi
fot tarifas mais baixas
o ctiüto do serviço, Dal
outros motivos, a ia:
deficits ciç5iico3 que ;.
cípal ferrovia brasileira
senta. Jaffet. que é o
graduado porta.voz da t-nitó*
States Steel cm no"*-*o r. •--
ua os cofres públicos co:. 'tn
contrato ganancioso, enqu^
tn snás burrss sc enchem de
ouro

E que acontece em relac&O
á Kolgo Mlhelra? Enquanto o
grupo Jaffet-Chammas pôs 0
governo a serviço de suas ora*
presas, obtendo lucros tabulo»
sos com a exportação e com o
beneficinmento de minérios de
forro, a Belgo Mineira, forrada
a parra- fretes mais alto*- tem
também mais alto o custo ia
produção e é encostada no
mercado. Dai a tremenda
disputa contra os nitere-es da
nação aue fazem os dois stu»
pos siderúrgicos, envolvondo
na sua grita altos figurões do
governo de Getúlio, desde o
Presidente do Banco do Brasil
até o ministro da Justiça, coni
escalas pelo deputado José Bo.
nifacio, da UDN. e por toda
a «sadia» beneficiada com as
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PAEA SE INFORMAR
PARA CONHECER
OS FATOS

l OUÇA A
RÁDIO DE
MOSCOU' emissões era

Í* 

português
PARA O
BRASIL
HORAS:
20,30 a

; 21,00
ONDAS:

19.4S ra
26.08
25.80
25,47
25.52
80,86
80,77
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16.4-lü quiiuuicioí
11.960 »
11.860 >
11.760 »
11.756 »
9.760 »
9.600 »
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